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De autonomía universitaria 

T a m b i é n e n es to s e r í a opor tuBo modif i 
c a r los e s t a t u t o s . 

Y n a d a m á s p o r Hoy. L a U n i v e r s i d a d 
de B a r c e l o n a n o s e r á , n o debe s e r , de 
las d a ñ a d a s p o r l a conces ión de l a a u t o 
n o m í a . Cier to g u e é s t a a p r e s u r a r á el 
proceso, l a a g o n í a de a l g u n a s U n i v e r s i 
d a d e s ; p e r o h a r á f lorecer a m u c h a s , en
t r e e l las l a de B a r c e l o n a . P r i v i l e g i a d a 
h a de se r s u s i t u a c i ó n p o r l a m a y o r fa
c i l idad , e n t r e o t r a s r a z o n e s , con que a r 
b i t r a r á los r e c u r s o s económicos que ne
cesite. N e c e s a r i o s e r á , s i n e m b a r g o , que 
l a U n i v e r s i d a d a c i e r t e a c o n q u i s t a r l a 
op in ión p ú b l i c a . E l l o s e cons igue , n o 
sólo con l a pe r fecc ión d e l a s e n s e ñ a n z a s 
y con l a a u t o r i d a d c ien t í f i ca del profe
s o r a d o y el p r e s t i g i o d e los a l u m n o s q u e 
allí t e r m i n e n s u s e s t u d i o s , s ino r e a n u 
d a n d o la t r a d i c i ó n de la.s U n i v e r s i d a d e s 
e s p a ñ o l a s que , en su s ig lo de '^ro, tan ' 
a d m i r a b l e m e n t e r e c o g i e r o l i "él s e n t i r y 
los idea les del pueb lo e spaüo l . E l i dea l 
científ ico n o l l e g a r á a l c o r a z ó n de m u 
chos n i a b r i r á l a s b o l s a s de los r icos . 

Al a r r a i g o y p r o s p e r i d a d de o t ros idea
les, de g r a n e l evac ión m o r a l , p u e d e n co
o p e r a r los o r g a n i s m o s u n i v e r s i t a r i o s : si 
lo h i c i e r a n , s e r í a n ellos l o s primeroiS en 
recoger el f ruto . 

IZET 

La Universidad de Barcelona 
QQ- — 

L a Gaceta de a n t e a y e r h a p u b l i c a d o . ^^.j^^ f^^j.^^ ( .Q^ ^g, ex tens ión q u e merft-
fel e s t a tu to de l a U n i v e r s i d a d d e Ba rce - ^g po^.^ d e m o c r á t i c o — e s o t ro r e p a r o -
t o n a , y a a p r o b a d o po r el m i n i s t r o de L g ei e s p í r i t u con que se d e t e r m i n a n l a s 
| l ns t rucc ión pub l i ca . E l e s t a t u t o , como j jj_|.j.ij3m;io,ne5, e s t u d i a n t i l e s . (Ar t ícu lo 51.) 
'los d e m á s , ofrece m o d a l i d a d e s q u e la 
j au tonomía de c a d a U n i v e r s i d a d deter-
toina den t ro de los l í m i t e s m a r c a d o s por 
%1 r e a l decre to r e g u l a d o r de l n u e v o ré 
g i m e n . I r e m o s a n a l i z a n d o los m á s im-
'por tan tes ex t r emos , a m e d i d a q u e los 
[es ta tutos u n i v e r s i t a r i o s v a y a n a p a r e -
'ciendo en el d i a r i o oficial . 
; L a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l a U n i v e r s i d a d 
s e ñ a l a d a s en el e s t a t u t o de l a d e Bai 'ce-
l o n a no d i f i e r en d e l a s m a r c a d a s en 
ot ros . A c e r t a d a m e n t e se def ine l a Uni-
jversidad n o sólo como cen t ro ú-i inves
t i gac ión c ient í f ica y de e n s e ñ a n z a , p ro 
fesional : f ines suyos son l a d i fus ión de 
l a c u l t u r a y l a educac ión , es to es , lo que 
' sue ie l l a m a r s e ex t ens ión u n i v e r s i t a r i a . 
(Art ículo c u a r t o . ) ¡ O j a l á s e a n es tos fi
nes c m n p l i d o s en s u i n t e g r i d a d , sobre 
| o d o e n t r e l a s c lases d i r e c t o r a s ! G r a n 
.progreso s e r í a el que o r a d o r e s , pol í t icos, 
ípe r iod i s tas , h o m b r e s de acc ión social , 
e t cé te ra , s a l i e r a n de l a U n i v e r s i d a d con 
l a f o n n a c i ó n i n t e l ec tua l so l i d í s ima pro
p i a de l a mi s ión q u e h a n de desempe
ñ a r luego . 

Es de n o t a r que l a U n i v e r s i d a d ba r 
ce lonesa , conforme con el c r i t e r io en es
tas c o l u m n a s expues to p o r el p a d r e Ruiz 
A m a d o , r e g u l a el ingsrefso de los escola,-
res en ella. Desde el m o m e n t o en que 
exige piniebas de a p t i t u d y c a p a c i d a d 
( a r t í cu lo 10) d i s t i n t a s de !as estableci
d a s po r l a leg is lac ión g e n e r a l , el v a l o r 
del t í tu lo do bachi l le r expedido po r el 
E s t a d o p ie rde cas i todo s u va lo r . El pre
cepto b r i n d a cons ide rac iones . . . y conse
c u e n c i a s que no deben o lv idarse . 

Cues t ión difícil y e sp inosa h a b í a de 
reso lver el C l a u s t r o ba r ce lonés al seña
l a r el i d i o m a o los i d i o m a s a d m i s i b l e s 
en las t a r e a s u n i v e r s i t a r i a s : es de j u s 
t i c i a c o n s i g n a r que el p r o b l e m a h a sido 
ace r t ada jne i i t e r e sue l to . I d i o m a oficial 
el e spaño l , p o r q u e es el «del E s t a d o espa
ñol , y med io de re lac ión en t r e españo les 
e - h i s p a n o a m e r i c a n o s » . El c a t a l á n p o d r á 
u s a r s e en l a s c á t s d r a s y i a b o r a l o r i ó s de , 
d i c a d o s a l cul t ivo de las m o d a l i d a d e s 
pecu l i a r e s de l a c u l t u r a c a t a l a n a ; en 
l a s tes is doc to ra l e s , todois '!os que 
acuerde la U n i v e r s i d a d ; er. l as publ ica
ciones de és ta , c u a l q u i e r a ; y en el pro
pio, c u a n d o as í se acue rde , p o d r á n d a r 
«U£ enseñaf izas los profesores ex t r ao rd i -
a a r i o s . (Art ículo 21.) R e p e t i m o s que t a 
les d i spos ic iones nos parecer ; a c e r t a d a s , 
p r u d e n t e s , y a l a vez, i n s p i r a d a s en sa.-
n í s i m a l i b e r t a d de e sp í r i t u y en b u e n a 
d o c t r i n a p e d a g ó g i c a , m u y lejos de los 
e s t r echos c r i t e r ios que exi es ta m a t e r i a 
h a n sol ido i m p e r a r . 

P l a u s i b l e , m u y p laus ib le , es la nove
d a d c o n t e n i d a en el a r t í cu lo 39. Ins t i 
t u y e s e en él u n a man i f e s t ac ión de lo que 
p u d i é r a m o s l l a m a r cccrédito intelectual)! . 
Nc nos re fe r imos a las becas , r ég imen 
q u e «la U n i v e r s i d a d d e s a r r o l l a r á l o , m á s 
i ampl iamenfe posible», y es de e s p e r a r 
¡que con éxito, p u e s a u n q u e l a s becas 
i i e n e n m á s t r a d i c i ó n en Cast i l la que en 
¡Cata luña , en ésta , en los ú l t imos años , 
iSe h a t r a b a j a d o no poco por su c reac ión 
y a r r a i g o , y es tá y a b ien d i s p u e s t a la 
o p i n i ó n púb l i ca . La i nnovac ión a q u e 
•nos r e f e r imos es aque l l a por la c u a l son-
a d m i t i d o s e n l a s a,ulas los a l u m n o s q u e 
-prueben «suf ic iencia y p o b r e z a » , con 
lexención de p a g o de derechos , pe ro 
nobIigá,ndose a sa t i s face r su i m p o r t e 
'dentro de l p l a z o de diez aí .os de h a b e r 
t e m i i r a d o rsu c a r r e r a » . 
, U n «pero», y g r a v e , h e m o s de p o n e r 
a los estatuí-os de la. U n i v e r s i d a d de 
'Barcelona» Enuméra ,nse , en el a r t í cu lo 
37, los r equ i s i tos i n d i s p e n s a b l e s que , pa-
XA ser a p r o b a d a s , h a n do c o n c u r r i r en 
>las asocia.ciones de e s t u d i a j i t e s ; y en el 
m i m e r o c u a r t o de ese a r t í c u l o p r e c e p t ú a 
se quie el fin social sea exclusivamente 
"cul tura l o u n i v e r s i t a r i o . E n ese adver 
bio e s t á el e r r o r ; m a s , como e l p u n t o 
es g r a v e , vo lve remos sobre él , si nece-

LA POLETIOA MUNDIAL 

Wilson contra el Tratado 
germanoyanqui 

—Q— 
NUEVA YÜBK, 28.—El «x presideoite 

WilsoD, está, dispue&to & oorabatir sin tregua 
el Tratado d© paz norteajueácano con .\us-
tria, Hungría y Alemania, a cuycTéfeeto ha 
convocado a sus partidarios y lanzado un 
apremiante Uamanu^ito a los sanadores de! 
partido damócrata para estudiar la situación 
y definir ía campaña que contra el Tratado 
se propone emprender. 

LA6 K^iPAKACJ-ONES 

DE IViARRUECOS 

SE PREPARA EL NUEVO AVANC 
Brillante papel de las fuerzas de la Escuadra 

[3E3 

Un crucero viene impidiendo que los rebeldes de Alhucemas se corran aTeíuán 
-EET-

'i amos a echar un día a perros. A 
fierros panorámicos, que puesto que de 

HABLA RATHENAU 
MUNICH, 23.—El ministro de Eeconstí-

tuoión, señor Rathenau, en un discurso que 
ha pronunciado ante el Consejo de la fede
ración Industrial Alemana, ha dicho, entre 
otras cosas, lo s iguiente : 

«Opino que Alemania d«be contribuir a la nuevo, ¡ a i / ! , vuelven a sonar los 7i'i)rnbres 
reconstrucción mundial hasta el extremo ii- ¿,, ^.,^,, „ , ^ , „ ^ g^¿. ,4/„„^( ^i^., etc., jus-
nut© de sus posibilidades. i . , -•, j ^ „ j ' 

T •„ ; ' • i- 1 1 1 !*• •!. ^ A ío es qtie conozcáis, de otro modo que 
La elocución integral del ult imátum de, ^ . ^ . , , ' 

los aliados do*de el punto de. vist:i ácmó-^PO'- ^"-^ proyecciones horizontales que 
mico afectaría al mundo entero con mayor 
gravedad aún que a la propia Alemania. E s , 
pues, aecsario llegar a una iiitelin-encia eco. 
nómioa ,y lograr una nueva organización de 
la colaboración económica muindiiil.» j 

LAS S.ANCIONES; 
I 

MAS.4XA TEUMINAN | 
PARÍS. 28 Briand lia notificado al Go-i 

bie.rno aloman <iup, en cumplimiiee,to dí'l i 
acuerdo tomado por el Cctisojo Suprpmo. las, 
sancioníí- :!'"'<jnómíc.-ií; contra AlíMnaiiin t-orán' 

^"^ , <• , tilezas diplomáticas que nos han hecho jddo nuestra vista en SicLi Ahmét 
V - ' U C S t l O n C S £ i r r i C S n 3 . S | metervo-, en casa del vecino para dar 

nos aires dr gran potencia, sin recor
dar qnc. no ¡niede presumir de señor gl 
qw llfívii areles de esclctvo't... Pues Dios 
os conserve el entendimiento. Yo soy 
Ion torpe ove ito lo entiendo. Pero de
jémonos de ideas trasnochaAaS. 

iMenrión, que vamos a aterrizar en 
el pilón de azúcar del Atalayan, y po-

el 
Had... Allá en el fondo, y a la izquier
da, observaréis un tercer pvio del mal
dito Gu7-ugú, del iiSombrero de tres pi
cos», d.e Alarcón. Más a la izquierda 
aún, la me seta de Tazada, donde, se
gún el general Burguete, el duque de 
Medina Sidonia, el que nos trajo las 
gallinas melillenses (iDios se lo pa
gue'.), sentó sus reales hace siglos. Y 

levanta J;-i scptdcinbrp. 
LO DEL BI.MVrKNLAXD 

HET,-V(;EÍA S K HOMETl-: 
VIENA, 28.—V.' GobiíTno húucíUM 

aeeptad'') ol uif.imáUiíii c|i;r li- r¡;ri;-:ió 
Enten te , d. da rán d ose disj-.ipst.-) a 
los téniíino-, 
evacuar loa 

del Tratadií fjpl 'J'rinnón 
;'Tindad<-is o.-ciH entr<i.la?. 

ha 
la 

re~;pe'-ar 
a 

os Urrn servidas, el camino que condu- '¡''nuK rompa-nos algol... Ea, ya esta-
cr> dj'Sfl-r Mcli'ii, <i. ¡a. tt[)i,s¡c/iin rstrnlr,- | mus en n¡rirn.na. tierra. Mirad, mirad, 
gicün de Tnnima. Os inirilo a. montar \ (Vcasf r! grnfiro 1.) A la derecha Meli 
i'ü el aeroplano de mi faulnsin. ¡.Ya! 
Piic-t i'it niarckii... ¿.Vo rci.s- allá abajo 

Como ensayo, sí 

El Gob ie rno a c u d i r á a l a s Cor tes el 
d í a 20 de o c t n b r e . E s y a u n a c u e r d o 
firme, a d o p t a d o a y e r en e l Consejo de 
m i n i s t r o s . 

La cüm))a recenc ia a n t ^ el P a i l t i m e n -
ío e i d cosa d e s c o n t a d a , q u e n o s o r p r e n 
d e r á a n a d i e . A s u n t o s h a y de gob ie rno 
que oon de c a r á c t e r u i g e i i t e , es u n o 
de ellos el c o n t r a t o con el B a n c o de. 
E s p a l i a , cu>u pldüo de veiicinneirt-u 
cuDipJe el 31 do d i c i e m b r e . H a b i e n d o 
decía n i d o el m i n i s t r o de H a c i e n d a qu-^ 
el conc ie r to con el B a n c o oficial n o pue
de pri- irrogarso por r e a l d e c r e t o , se com
p r e n d e q u e el Goii ierno desee s o m e t e r 
el p r o l d e m a a l a r e so luc ión del P a i d a -
meu to , con t i e m p o bas taa i te p a r a u n a 
de l i l )c iac ión l e p o s a d a , como conv iene 
a la e n t i d a d , del a s u n t o . . . y a l p res t i -
jíio del P o d e r púb l i co , p u e s la m a l e d i 
cenc ia po l í t i ca s u e l e d e s a t a r s e c u a n d o 
c ie r tos p r o y e c t o s de ley , en q u e j u e g a n 
in t e r e se s do e n t i d a d e s p o d e r o s a s , se 
pre.sentaíi ba jo l a coacc ión de u n bre 
ve y a p r e m i a n t e p lazo , y m á s a ú n 
c u a n d o el P o d e r E jecu t ivo a d o p t a cua l 
qu ie r r e so luc ión en e s t a s m a t e r i a s . 

Reconocemos q u e el Gobie rno v a a 
las Cor tes p o r n e c e s i d a d : p o r q u e su es-
t i ' u c tu r a y s u s c o m p r o m i s o s y h a s t a ra.-
zoiies de p r u d e n c i a po l í t i ca le o b l i g an 
a ello. 

Eso es lo que l a m e n t a m o s : q u e t e n g a 
fo rzosamen te q u e a r r o s t r a r l a i:ires su
cia del P a r l í i m e n t o . No q u i s i é r a m o s q u e 
líi r e a l i d a d c o n f i r m a r a n u e s t r o s p ro 
nós t icos a c e r c a de l a m o r b i l i d a d p a r 
l a m e n t a r i a ; pe ro e s t a m o s t a n firmas 
en n u e s t r a convicc ión que no vacil.a-
mos en p o n e r a l t i en ipo p o r fiador de 
la exac t i t ud de n u e s t r o s cá lcu los . 

Cierto q u e el Gob ie rno se p r o p o n e 
a t a j a r , con inflexible e n e r g í a , l a s der i 
vac iones p e r n i c i o s a s que p u e d a exper i 
m e n t a r el deba t e sobre M a r r u e c o s . Sin 
e m b a r g o , ¿ q u i é n que conozca el ,'un-
b ien te m o r a l y el g r a d o do p a t r i o t i s m o 
de n u e s t r o P a r l a m e n t o conf iprá en l a 
eficacia de l a s r e c o m e n d a c i o n e s del Go
b ie rno y de l a p r e s i d e n c i a de l a s Cá
m a r a s ? Aun l a s p r o h i b i c i o n e s m á s ter-
mina-ntes s a b r á n b u r l a r los d i p u t a d o s 
de la i zqu i e rda , doc to re s en todn géne
ro de t r a v e s u r a s p a r l a m e n t a r i a s . El re
s u l t a d o s e r á el e x t r a v í o de l a o p i n i í n 
púb l i ca y el r e l a j a m i e n t o de l a confor
t a d o r a u n i ó n p a t r i ó t i c a , q u e se h a m a 
n i fes tado en p r e s e n c i a d e los sucesos 
de Melil la. 

Creemos q u e el Gobierno a c u d e a l a s 
Cor tes a t í t u lo de e n s a y o , d i spues to a 
conv iv i r con e l las s i s e man+ienen a l a 
a l t u r a de l a s c i r c u n s t a n c i a s , y con á n i 
m o y r e so luc ión b a s t a n t e s p a r a orcs -
c ind i r de su concm-so si d e m o s t r a r e n , 
u n a vez m á s , que son u n obs t ácu lo m-
s u p e r a b l e p a r a c u a l q u i e r o b r a de ¡,'0-
b i e r a o . Si, ¡lor fl c o n t r a r i o , el Gobier
no ] u z g a i n d i s p e n s a b l e el vo to ÜPI P a r 
l a m e n t o p a r a s u s p r o y e c t o s \ a l a ^.-ai-
c i én p a i i a n i e n t e r i a &ubordi»i-a -&ti pi'i»--
p í a ex i s tenc ia , , d h ! , entonces;, en ei 
caso m a s p r o b a b l e , t e n d r á que r e u u n -
ciai- a toda l a b o r pos i t iva , v l a > p , 
n i o n p ú b l i c a «-uírira u n a dcs i luá ión 
m á s , y m u v a m a r g a . 

Los patronos también 
E n Id c r ó n i c a de l a s e ñ o r a Zalewslví 

sob i e el Congreso ca tó l ico de P o l o n i a , 
que a y e r pub l i có E L DEBATE, se t r a t a r 
a l g u n o s a s u n t o s de m u c h o in t e ré s , que 
conv iene c o n s i d e r a r d e t e n i d a m e n t e . 

Nos r e f e r i r emos hoy a la conc lus ión de 
la Sección Soc ia l de l Congreso , que afir
m a el p ropós i to de c r e a r a soc iac iones 
c r i s t i a n a s de p a t r o n o s . 

Los ca tó l icos po lacos l i an s en t i do esa 
neces idad , q u e n o se p r e s e n t a sólo en 
P o l o n i a , s ino q u e es g e n e r a l á t odos los 
p a í s e s . El m u n d o a d v i e r t e que el p ro 
b l e m a socia l n o se r e s o l v e r á m i e n t r a s 
las n o r m a s m o r a l e s del c r i s t i a n i s m o no 
im^peren en el m u n d o de l c a p i t a l y en el 
del t r a b a j o , y q u e es u n r e m e d i o i n c o m 
ple to la o r g a n i z a c i ó n en c r i s t i a n o de los 
t r a b a j a d o r e s , m i e n t r a s los p a t r o n o s go
zan de la m á s a b s o l u t a l i be r t ad , como 
si con ellos n o r e z a r a n los m i s m o s pre
ceptos de j u s t i c i a y c a r i d a d c r i s t i a n a s . 

L a e x p e r i e n c i a e n s e ñ a q u e n o sólo p re 
c i s an los o b r e r o s de educac ión social , i 
p u e s los p a t r o n o s s u e l en i g n o r a r en | 
i g u a l m e d i d a s u s deberes soc ia les I 
¡ C u á n t o s a b u s o s del c a p i t a l i s m o t i e n e n j 
su c a u s a en el d e s c o n o c i n ñ e n t o de l a ! 
m o r a l c r i s t i a n a ! | 

Lais o r g a n i z a c i o n e s ca tó l i cas de p a i r o | 
nos i m p e d i r á n las e x t r a l i m i t a c i o n e s fu
n e s t a s del p o d e r p a t r o n a l y , j u n t a m e n j 
te con los S i n d i c a t o s ob re ros del m i s m o ' ! 
c a r á c t e r , e s t á n l l a m a d a s a, s e r u n exce
len te i n s t r u m e n t o de pac i f icac ión social . 
Ya exis ten e n H o l a n d a , se p r o y e c t a n en 
P o l o n i a y e n E s p a ñ a , y es de e s p e r a r 

;;;,' iiefióir! ¿Si'! Pues es el i'eñón de 
Gihrnllnr. Pero sigamos volando, de-
¡iind'i atrás nursiru solar, que no es 
del todo iniesíro. ;/ riterrieejnos en Áfri
ca, dond-r d.icen que ienem,<ts que resol
ver el problema de nuestra independen
cia... ¿Enlendcis vosotros bien esas su

lla. .S'''.,M.-fí.'' por la orilla, dj; Mar Chica,. 
;/ oh>errod dónde está Si-di Musa. ¿No 
es rerni:d que creíais qiie, estn.ha más 

vamos camino de Nador. Pero antes 
permitidme que desde el kilómetro 10 
tome una vista del desfiladero que con-
d,uce a ese poblado. {Véase gráfico 3.1 
Ya os dije hace dias que no se trataba 
precisa-menic, por fortuna niíestra, del 

q u e á i d é n t i c a n e c e s i d a d se a p l i q u e 
idén t ico r emed io . 

ÍNDICE-RESUMEN 
—« o »— 

Crónica (El arma suprema) , 
por <X'utro Varga.s; PA.,'. 3 

Confeiencia internaoionai femé» 
nln?, pci alaria de E c h a m . . . Pag. '3 

En tono de broma, por Carlos 
iiU)- di' Cupnea l'd.r o 

DcJ_^rsn3fo_j-f<}tai....._. ^ Pa;̂ '. V 
I Cr<jnka de sc<3Jodad.....r T d ' . i 
i| Deportes Pág. :> 
jl Foüelón de E L DEBATE («Cu-
1^ irito de la Cru¿>) P ig O 

MADRID En el Concejo te 'ebiado t>pr 
Rpoidü (1 (Tobierno pie-.Pitar'^e a i s ' 
CoitCb t i día 20 de cctubre Parece (ue 
los con íCi^adoie, han de >"-ticlo de '«i 
idea de (JU6 los ex iiiinibtio¡-, ebcnbieb<-a 
uua cal la como trámite parp.. la prooH-
mación de la jefatura de Sánclicz 'j-je'-
rra. Díce^íe que , ' en cambio, se eelebrair.-í 
una asamblea, que pre.;idivá el leñor 
yáncheiz Toca.—La reina Victoria visitó 
el íiospital de la,Cruz. Boia.---El elaust-o 
de la Universidad Central cumplimentó 
al Rey, invitándore a, presidir la sesión 

de apertura del curso (pág. 5) . 
—« o »— 

MARRUECOS.. — Según el- parte oh>ial 
de anoche la tranqiiiüdad es absoluta 
en todas If^ zona,s, E¡ jefe, clei Gobierno 
dijo ayer que se est;jn ultimando los pre- I 
jiarativos pa,ra las futura.'s opero.ciones. Se ¡ 
conocen más ' detailesi del' brillantísimo | 
papel con que la Escuadra ba cooperado \ 
a los liltimos ava-ncesv—Las escuadrillas : 
de aviación han sido felicitadas por s« 
comportamiento en !o<̂  recientes comba
tes.—Hoy Helará a Cádiz una nue-vq, ex

pedición de heridos (páginas 1 y 2 ) . 
~ ^ « o »—• 

EXTRANJERO.—A\'?íson empezará uua 
campa-ña contrw el 'l'i'afcado germano-
yanqui.—Hungría se someterá a la deci
sión de los aliados (pág. 1) .—Un gran 
incendio lia destruido jiarte. de !os, al-
matenes «Au Printemps;) en París.—Los 
ñaeionii'istR,s indi'ís han declarado de-
pue.-ías las aoíorldadf^ c'rile-í i ""I (--••--:,— 
h'.n u;i cliO(!ue enti'o fascistas y I'a Policía 
han tenidc lo; primero»; cinco rniíerlo-; y 

2.5 heridos (pág. 3) . 
—« o »— 

E L TIEMPO (Dato» del 01)s-:vn,t.'n-¡o.i_ 
Sobre t<>da la Penínsiulai el tienipo fué 

bueno y el cic'o estuvo cubierto por al-
ijiinas nubes, 

T¡a temperatura máxima de ayer fué 
de SI ^ci-adcs en Sevilla, y la cnáiima do 
S ea León. 

Ija teniper?jtm-a de a^yer en Madrid 
fué: máxima, 26,0; mínima. 12,3. 

//., 

/f. OUffUOU 

ejco óc- fíoiLÑ 
ffesernba cedutí Bsrrsnca </<?/ L sá& 

• (jorrcrr/gio \ 

\fftpodro^a ^ 

f/co de Besúe/ 

¿oco ! 

alia esa posición'! Continuad llevando 
vuestra m,irada hacia la izquierda,. ¡^Nue
va desilusión al tropezar, con Si-di Ali
vie t el Hadl Pues, amigos mios,:Ps pue
do asegurar que no es mia la culpa de 
que la masa imvoiiente d.el Gurugú do
mine 'asi a. nuestras posiciones. Bnlre 
los dos picos de Besbel y Kot-la ya os 

desfiladero d-e las Termopilas. ¿Veis, Có
mo no os engañaba'! Sigamxjs nuestro 
viaje con la. mirada... Las célebres Te
tas de Nador, como notaréis, son unos 
minú.^culos manlecülos. De Nador a 
Tquima bien podemos ir corriendo, por. 
que, como veis, el terreno es llano... 
¡..Que dónde está Tauimal ¡Ahí ¿Pero 

dije ayer que está el collado de Hardu. 
¿No veis bien, esa depresión'! Pues es
perad, que para, algo tcnem.ns ala.s. Un 
nuevo vuelo. Ya estamos .en el muelle 
de Melilla. Mirad el gráfico 8, tomado 
desde ese muelle... Ahora no me nega^ 
réis que veis a ma.ra,villa el fatídico 
barranco del Lobo, y la depresión pro
funda, que hay entre los pieos de Bas-
bcl y Kol-la, y, por añadidura,, otra po
sición, nuestra, la, d/j Aií-Aixa... ¡.Vistol 
Tomemos al Atalayóv.. Hablamos -Jete-

no veis la terrible aposición estratégi
ca»'! Vamos, mirad bien y decidme si, 
la .insulté al llamarla hace dias mise
rable grano terrestre. Pero ]ay, ami
gos miosl, nada hay más terrible que 
la verdad; no se puede decir. Chitan,-
pues. ¿Queréis que busquem.os otro 
punto de vista'! Pues vámoTWs a la. Res'-
linga. (Gráfico í.) ¿Sabéis ya cóm-o es 
el terreno desde Melilla a Zeluá.n'? 

Yo he puesto de mi parte cuanto he-. 
podido para que sin más qu^ acomoda-
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iros en el aero'pla7io (le trü fantasía, os 
'tfortnéis cabal idea ele cómo es el table
ro donde nuestras tropas operan... Hoy 
'iut hablado niHcho gl lápiz, y a la plu-
WflE £« toca callar... Buenos dUzs. 

El Preste ilUAN DE LÜS iNDIñS 

- • Í J 

DESDE lV¿í.ínLA 

iPOR "MUNANA., 
'ERDON! 

Por te lfigioii!ur¡<:)» li^ Bjjda «Ü casUgo efi-
tem. aauehas vaaeei; por «¿loa han tenido 
ItóeojAíida aaiición lietuios . qut» la, iiwítrtsuíaa. 
'•Xa a^ dijo días ps»a<ioa qu© unos áíil Ter-
•pia <ÍÍ6ron mu«rte t-M Nador a. varios poü-
|cias dtssejríor^i, da ios quo a t s habtaia hecho 

;Pa8 das pr imera líne*, tieno valar la IsCgiáo, 
..como beaiía dol (jastiga. 

Bao 6(3 oa al l i i i «1 seureU» <IB casi todas 
la» sunusioneib reatfik, j t,feoti\ IÍ,. A.quj don 
á^ 3»mafi Ko ataW UHCI, autondu*) k'j^ Unii , 
surgiercsa do ooiitiau.) oaudiJiog quq t,iipie-
¡rau haoerse o^hcdeccr; fuá el Bc^iii el mi 
waa prestigio, j . ¡r 60' el w^s Umuio; y 
hasta qwe < I indigeiíai be i ivilicr-, ei jue '-
mos tniiínia.- dĉ  ci , ht imr, dcj goíjmr f] ca-
imino qiiei i»"'? mií'no-, jete-, no» Uazaron, 
lOja oiiaffite sea coiiapaUblo aon. aui&tra t u l 
tura E « esto \^x¡úii¿n tenemos mucho quí 
'apríodeír de Id, irdocísof, quo aastas,a''on 
d^piadadaoteüite wuando lo rr©Mi neo&.'ino 
iHemos Eido demasav'' > beaigars coa ¡j^alos 
indignas de niueslri bondad, y ahora p«>;;a 
mos las conaecuaaeiíh Bou, meapsces da 
afecto, y con» cJ temor ch el iinioa an t i -
mieiito que c*b fín cilio»! y no lieBws ^a-
ibido inisp33á»>eío, lia do sernos muy diiiQ!] 
sdqmrir lUi domüMo aíjsojiito sobre estos 
s^vajes, coin los qua no uos uneii afinida-
•̂ -ffis mótales n i ideológicas. 

¿Quesréis lUi ejemplo dt» ÍJU manera do 
prooedeír? Allá v a ; reoieatísinao, dg hace 
.dea días. Durante la opearaeión, d-? Tauiraa, 
'una sección española apercibió a un grupo 
d« moarofe que avatoí/aiba ce» bandSi'á blan
c a ; varios soldfldoe—«on •!& confianza, oon 
!,1» buena fe que¡ nos «a peculiar—se apro-
islmaron a , los paxlamenitarioB, y fuere» ra-
«bidcfi con: ima descarga.' Por íoríima, acu-
'dieroa gn' el acio más soldados, y del misa-
j-stble gttipo de teaddores no fluiedó xmo c<an 

íifida.' 
I Anta este oonductí»^ nada t iene de ex-
¡teaao que Im 'legionarioB y los' regulares 
;,Ueveas la violencia) hasta dondd les es po-
;6Íble; estos últdmosi, más , y he aquí la 
; cansa : e l gmpo do Be^iüaras tenia su cuar-
[tAt len Seb t ; allí, aJ p ie de la posición y 
l&a l a falda de íai, colina, ea asentaba el 
ípobitóo dojid« viviaiD las mujeres y los bi-
ij«6 de los Baldados moros : n n lindo poblado 
ípolcio y^aleigpe, pintado de blanco, con na
i f e rectas y oasibaa cómodas y monas, r u é 
(l<a printóro qu» saqueare»» los rebeldes, que 
ííebaaon, d^truyerom los ediñcáos, mataron 
ImnjeiríS y nMm, «Mnetieraa omeldadcs in-
ijswibaabííes. 

¿Tieme, pues, algo de extraño qua qui«n 
vio perecer da este modo a todos los suyos 
no de cuartel? "Ua regular perseguía.—oer-
oa de- los pozos de Aograz—a un indígSna, 
que al verae perdido, detiúvose imploraa ' te: 
¡Perdón, por Munana! (por Dios) ; el sol . 
dado le conoció ; cxa un policía t raidor , de 
las cabilaB de SegBjigan, es decir, ds ios 
que habÍAn saqueado Bebfc; arrojó ©1 tusi l , 
y re-quirieado ei cuchillo, de un tajo lo cor
tó da cabeza. 

Es una liorriblo venganza que les empaí-
vorece, porque perdura más allá da la muer-
te . Según «u religión, vara al p<araíso cerno 
quedarotu ai morir, y iOs espanta la idea de 
quedar toda la eternidad mutilados : ¡un 
cuC07>o sin cabeza que pase'ai su grotesca 
figUTa siglos y siglos por stli paraíso d6 
Mahom,a! 

Hay quo lograr a. toda ec-aba. que n.is te
man, qua más- t«rde, cuando hayan senti
do ya ''el pPwo d e nuestra ms-n-o ds hierro, 
tHDdroroos tiempo de sentimos otra vez 
magnánimos y acogerles con un gesto i e 
piedad cuando eupl iquea: 

i Pea-dÓD, por «Munanas í 
L a l ls ivla 

EL P TF DE ./HOY 

' -. SíSfrí 

hr- >tr-

^ 

• • / -

-píf 

V 

H.I Iknidcx Uo mt^drugida l o j ' i cbp«U 
I ion los tauGios y h s ¡cl- ,"pago. , \ l i '^ 'o 

e' goJpet<>o mr lac ib '^ dei -goa quo caía 
OOP enoímíí MoKncu , JÍ o hiZo < Bi t l" r ]KI 
comple.'-» 1,81, calle" eran toi-̂ eaî ĉi-j do atnia 
', aiena en unos lainulo® ''odo quf»^ó cu 
huerto '^n fango 

As! Uufi^c aquí, de. vna n"neira •"'uñosa, 
on c<vi'ipte!<^ do imnd'KiüTi cuando Is Tu-

'. la «fl ¡ rolonga utii>í Horas TLt^ ha sido 
I H" e n 10, a 1 e<>or dn t o l j , ha aussdo 

M -'M N raaj cjuf ep > p lo! «ólo h «a caído 
ü,l<^uv.ñ gotao, allí •=!, con laa amnl i i s ave
n i d a rnr"5'er'"id8s en vivaqufe 1<« i onse-
cuercias de la tormenta In bKXan sido muy 
l>MnPXJtableE!, pero Dios ha querido abortar 
•i los fciolüados esa píTialidad i uf-sa 

« E s t a r aiffilgos» 

¡Qué le hesBOs de haiOerS Ya vamos otra 
v8a «cBÍwidQ amigos». H a fondeado en Me-
íilla e l yapoT Juan AB Juanes, correo del 
Peüóa de V61«5 da lai Gomera y de Alhuce
mas, y tirso para e l consumo do la p'^'bl^-
clóií 40.000 huevos. I-ios han comprafilo en 
AUraoemas a los cabileños que están con 
noeofaxiñ en la raeijor armonía. 

E l d í a 
Poc-as ncweda4«8. Aquí la única noticia 

que apiasioma es la relaioionada ccm las ope
raciones d«l avance, y eSo no puede «cr 
todos los días, t io demás es secundario, de 
Un valor relativo-i 

H a llegado W a d - E f e ; 1.100 hombreg con 
el material d^ guerra ccsmpleto, y lo quo es 
más valioso, con un al to espíiitu que s© 
advierte en el ademán, enérgica, en e l gesto 
tótivo, em la aiegreí serenidad de ios sem
b l a n t e . Este® KQldados irán donde se les 
quiera Itevsr y sabrán cumplir siempro un 
defeer que e« impusiéroa con orgullo. 

Viéndolos hay que se* optimista. 
Rafael DEL, B O S A L 

MeliHa, 2S seiptieimbre. 
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« O b s é í v a n s e n u m e r o s a s fuerzas q u e l legan y se d i sponen a conferenciar . S e ignora si es tar farrucos 

o es ta r amigos» . 

E n su consecuencia», hará usía haijer llegar 
a conocimiento de dicho soldado la satisfac- f 
ción con que he recibido la- ricáíoia de su 
loablo acción, que honra no sólo a quien la 
observa, sino al Cu&rpo en cĵ ue presta 'ÍUS 
servicios.—Barrera. ;> 

Hecho distiagnído 
En *1 combate del día 23 el regimiento 

de Lusitania, 12 da Caballeiría, dio -a i.'s 
órdenes de su coronel, don Francisco Euiz 
del Porital y Martínez, una brillante carga, 
con la qus? arrolló a los moros hasta las 
mismas puertas de Zeluán. 

E a la lucha eueqpa a cuerpo se 'listin-
guió ]x>r su bravura el soldado Simón Ca
jue l a Fuentes , que mereció por ella que su 
coronel io pitara on la orden, del Ouerno. 

ZONA FBANCESA 

jan-
Noticias del campo 

CALMA EN TODAS LAS ZONAS 
^ -JTEt 

Certóo fuego del "Alfonso XIÍÍ" y el "España" 
en los últimos avances 

•• EQ -

L a s escuadr i l las d e Aviac ión son feíiGÍtadas 

Rasgos patrióticos 

oy serán 
j - l - i i 

izaüos los ŝ 
Le aragoza 

NOTICIAS OFICIALAS 

(ctwmaJCADo oEiciAii DE ANOCHE) 
« P a r É f c ^ 01 aíío comisapío g a s fia 

trx^swmáo el día efe lioy. en oompMa 
tran/p^í^a «n tcOas ias poskskams, como 
•fcskoMeao ^»a Geata, Tedian y, Lapscbe.» 

La ad^uación de la Escuadra 

Coopseradón del «Alfonso XÍH„ en la 
toma de Nador.-La navegación es 

cada vez mas dlifícíl 
-Gs~ 

E l laiiiiAtoo d e Msuáoai dijo ay«r a los pe." 
ñoáJetas que bsbiti recibido intestesEEotes BO-

IticLae coira^leiQiezi.tíariaB Botoe l a actuo^ijón 
de l a ¡EsoBadia en África. 
' ¡Eax eA. avance y toma de Nador lag fuerzas 
'de tieCEa fueron protegidas por una vetda-
deasa eortína de> fuego, qua todo el tiempo 
•jácoba l a üetagusidia da los moros. 
í 'B&a dia» aortire ©I Alfonso' XIII y el Bs-
^m&a sc&m disparai-on 1.300 g r a n a d a de oa-
| S ¿ a d e 101, con tal. precásión de t i ro que 
«1 oañótt cO îdiD «n Nador estaba rcxlaado 
*flr u a círeid0 da «sploeionas, que isiutiíizó 
& Jtes eemidcaras « j tal forma, que cuando 
•flegarm la® tropas n o t u v i e o » más quo vol
verlo y empazai a disparar contra los fugi
tivos., pueis basta lo dejaron cargado. 

ÍKI B&t^dü sufrió 40 disparos de cañón, 
iaKraido por milagro ileso, gracias á su agi
lidad y rapidea de movimiraitc». 

l i a nayegaeión ha sido y es cada vez más 
tliSeii, primero, porque ya no son. los mieses 
d© estío, y segundo, porque t ib ien que acer-
^¡aisa más a la costa, con lo cual resulta 
qu« fos BcorazadoB que calan naáS^ de siete 
¿ e t r o s , están navegando con ocho y medio 
ji nnieve dé fondo, y los eañoneros^qu© calan 
},rie® están en profundidades que no pasan 
daf cuatro, coa lo cual s e aumentan eo prc>-
poicioneg; geométricas los riesgos, Fas pre-
,>cupacioneoi y la tensión d e espíritu de los 
iomaaidaates y oficiales de den'ota. 

E n la ensenada de loa Alamos está de 
guardia permanente uno de los cruceros 
grandes, que ha impedido hasta ahora, con 
vigilancia constante día v noche, el movi-
nüeínt.o de las oabilas de Alhucemas en di
rección a Tatúan, teniendo fuego diario. 

E] ministro espera que con la oontinua-
Ición del avance tierra adentro, el personal 
y materia!, de la Escuadra tengan algún des-
icanso, tan necesario como bien ganado. 

El alto comisario revista ea Nador 
las ftierzas.—Admirable espíritu dé las 
íropas.-Hospiíales en Sesíinga y Nador 
; MELILLA» 28 .(21,60),—E! a l to comisar io 
.ea unión del comandan te genera l y de los 
íoroneles J a r d a n a y Despujols y de sus ayu
dantes , v is i taron el poblado de Nadór, r e 
vis tando las columnas de los generales San-

: jurjo, BerengTiér (don Fesderico) y Cabane-

;ÍlE3S. 
Encon t ra ron a las fuerzas en estado ad-

' m i r a b l e y a las t ropas an imadas del -nejor 
•espír i tu y ansiando el momen to de e n t r a r 
en combate . 
: El a l to comisario fel ici tó por ello a los 
geixerales. 

ík i la Res t inga se h a instalado un hos-
• p i t a l de campaña , y pTóxiroam-ente se h a r á 
ligTial en el poblado de Nadqr, nombrándo-
!se d i r ec to r al comandante médico don Ma-
irael ü s e r a . 

Llegan obreros al poblaáo de Axcfir 
BffELíLLA. 28 (21^0) . Se rec iben Boti-

[ c i a s del poblado d e . A x d i r , de Alhucemas, 
maattifestaitdo q u e han llegado a dicho po
blado, precedientes de diversas cahi tas , los 
obreros d e las mimas «Alicantinas». 

Una estación de hidroaviones 
MBEII iLA, 28 (21,50).—El g.^gral Eeha-

güe, jítfe de l a Ateronáutica mij^if;--lat re^ 
corrido las márgenes de Sai- Ohiea para ele
gir im lugar a' propósito para instalar una 
estaciiki de hidroByienes. 

B'clícitendo a tos aviadores 
MELHJiJA, 2".—El g«ierdl en jefa ha fe-

iioibado al personal de las esonadrülas da 
aváapián., por s u briUaníe intearveneión en la 
apearaoión últáma., sm. «orno « l a d¡e los glo-
hoB cajitiwOB. 

Dantiro de besvís días eerá tca!*lad«io a 
Nadoar al aeródromo. 

¿Manda el liarca nn hermano de, , 
Abd-el-Krim? 

-aELlLÍLiA, 27.—Iiaa últ imas reféi-encias 
del campo moro aseguran, que Abd-el-Iírim 
na dirige peísonalmeíite ios movimieiitQs d© 
la harca de Besai-XJrxiagtiel. 

Desde hstoe, d ias , el caudillo enemigo se 
muestra retraído y solamente preside las 
juntas de jefes. 

Tam.bién: acuda a l zoco de la región para 
levantar con su presieincia el ánimo de los 
p a r t i d a r i a , en los que ha causado impi-í!-
sJón la noticia d« los reveses que sufren 
los núcl&3B rebeldes cerca de, MeliEa. 

8a stó!egu.ra que la harca <stá ahor.'v man . 
dada por ©1 benna^o de Abd^I-Krim. 

Convoy a Tamma 
MEIi lLLA, 28 (21,50) .—Ix» camiones 

blindados llevaron un -vonvoy a Tauima, no 
ocun-iendo noviedad. 

Anoche en el zoco el Had' el enebiigo ini
ció algún tiroteo. 

E n el resto de las posiciones hay tran
quilidad. 

DE EABACHE 

¿Otro a taque a Bekr i t? 
- a -

MELILLA, 27 Informes do carácter in
dígena dicen que la posición francesa de 
Bekrit ha sido atacada por log rífenos, cau
sando' nvimero&as bajas y cogiendo 7G0 pri-
BÍone¿ros, dos baterías y 2.000 proyectiles de 
cañón. 

CO.NQCISTA 1>E ü » i POSICIÓN 

PAB.IS, 28.—Dicen, de Ivlgquínez que las 
tropas dp. Tadla, secundadas por indígenas, 
han obtenido un nuevo éxito luchando con-
trai los disidentes, a los que han conqui.s-
tado la i.mpo"rtanlei posición de Uaumana en
t re e l Zaiúa de Ait Ischat y Mechka e l 
Ued. 

E l río de Um€T Eebia queda, i--- lo tan-
too, ea nufstiTo poder 

Serán madrinas la sersora de Cierva y la condesa 
de Coelio de Portugal 

Para el Ejército ' 
Los aeroplanos "Zaragoza" 

Hoy se vorijicará el «bautizos de los ae
roplanos que la provincia de Zaragoza re
gala al Ejercito do África. 

Seráai madrinas la señera del ministro ña 
la Guerra y la del do la Gobernaei-óij. 

» -;t •« 

¿AKAGOZA, 28.—En el campamento Al
fonso X I I I s e activan los trabajcBuipara le
vantar unos cobertizos con el fm cío guar
dar el material de aviación que quedó si 
r e t i r a r se ' l a Escuela de Aviación, .y que sa 
eiRviar'á a MeJilla. 

E l capitán <!o aviación ha visfEado al ge
neral Ampudia, notií]cánd.ol© que da los pri
meros aeroplano» que se entregarán al Ejér
cito serán iop regaladtw por la provincia de 
Zaragoza, que son dos magníficos aparatos 
qioe han entusiasm.ado a .los técnicos. 

La entrega c ei aeroplano "Salamanca, 
SALAMANCA, 28.—Ha salido la- Comisión 

ActiCíS r e l i g i o s o s 

Una peregrinación a Limpias para im
petrar el. íñuijfo de nuestras armas 
SANTA.N.DER, 28.—Mañana i rán a vi.si-

t a r el Cristo de la Agonía, de Limpias, 
p a r a i ir .petrar el t r iunfo cíe las arma-s es
pañoles, los asilado.s del Convento do la 
Caridad. 

IJ.I Compañía del t r e n S:mtnndet-B¡lbao 
hi! cedido los bi l le tes con '¿mn rebaja. 

Igua lmente han hecho todos los cmefio.s 
Sa «oches y «autos» c(uo v.Mn a lii.rnpnriB. 

Los dueños de hoteles han ofrecido hos
pedaje gTatis. 

La peL-egrinacion i rá presidida por ei 
s rcediano de es ta I.glesicí Catedr.al, don Ja
cin to Iglesias. 

MOVIMIENTO DE TROPAS 

HABLA E L OOBIEBIK) 

Se están preparando la» 
futuras operaciones 

Ayer debió llegar a Melilla nn tanqne-
aljibe con 6.Ü00 toneladas de agua 

Un periodista interrogó ayer al ydp, del 
Golbieimo sobre IdarrueCos. 

—Nada — repuso—, no hay nada de par-
úcular. Iteina tranquilidad, y se está orga
nizando y preparando todo convenientamen-
í-e para las futuras operaciouess. 

Seis mil toncíadas ¿e agua para el 
Ejérciío 

A las doce y media, de ayer salió de Pala
cio el marqufe de Cortina, que habló a los 
periodistas, manifeetando' que el de Gluecra 
juedaba hablando con su majestad la Reina 
sobro asuntos de la Cruz Hoja. 

Como le preguntaran si,, a. juzgar por. la 
duración, había sido irnporuiuitu el d^aspacho, , 
respondió que, efectivamente, lo había sido. 
y lo eran ahora siempre el dê  tíuerra y Ma. 
nua ; el primero algo niáü que el segundo. 

Expuso dcüpués que liabia hablado cou el 
ajuai-.tiu doi la Guerra faobro el número de 

uua^ para lo:;, heiidí«, siendo él de opi
nión que aunr^ue no hubiese más que un 
lü por 100, como mínimum, de enfermos, 
ncecMluíanse 10.000 camas. Y si esto se 
ceaJizara, Europa .vería la gran preocupación 
quo en ello sa había tenido. 

Luego anunció' que también daría nota, 
aniujue por la del día. anterior había sido algo 
<,:ritic-ado ; pero él pri'ferín—dijo—liablar co:>. 
&iii,(;eridad, decir la v(;rda<¡ ¿obre estos asr/i-
tíJs, porque sucede que mientras mío,". reJu-
C/Cu las oporacicues a i-implos paseor, milita
reis, otros, por el. contrario, las exageran 
agra,van notablemiPntc; y el país debe sa
ber la justa y discreta verrl.jd. 

I<o que desde hiego pufd.en decir fí, que ho.y 
habrá llegado a Melüla, procedente de In
glaterra, el bareo-aijibe Conde, Chvrrn.-f,^ 
con 6.000 toneladas d© agua, ¡a cual cr- l'-.v 
inglesa, por venir ya cargado desde allí y 
ahorrarse el ir a Míilann a p'fee*..iarlo. 

l a hospiíalízaeión de heridcs 
A la una y cuarto salió el señor Cierva 

del regio Alcázar. 
Los periodistas preguntáronlo si había no

ticias do Marruecos, a lo que el ministro de 
la Gufirní contentó que no tenía otras qus 
la.s de ayer; que había tranquilidad, y que 
tcxio so estaba preparando y se trabajaba 
para el ni.-iyor éxito y mayor ru'uTiero de uti-
I ¡dadas. 

-igregí) que había despachado con la Rei
na ;,ol)ró la fuestif'.ii s.aiiitaria '• ]Os hospi-
ial ís de ffup.rra. 

Dijo qi:o liajo !;i direeeión de In. augusta 
señora, muchíi..! ¡larrifis han he<.lio en Melilla. 
cosa..; mariii'illr.s;:-. como lil en ÍÍU viajo pudo, 
apreciar, soi-pi^ieíléudos», d.í lu curiosidad, 
csrne.ro y dcííi:!,-; qnc" ]>onen en todo, rodean
do a los enfermos do atenciones tales, que 
allí no vio rnáí que cara^ alf?p;res, aun en 
los gi'avps. 4 

.\ñad\ó que iibora trabajaba en el estable-
fiimiento de la,s ?,onas señaladas- en la Pen-. 
ínsula para la distribución de iieridos, y que 
la Reiiiu laboraba fambién ejn ello, con un 
entu.sissmn e.vtraordinario, preoc.'upáador-e da 
toilo, y ahora, nn particular, dcv ¡n compra 
dci ;.parii.tos do- cirugía., desinfencién, higie-
no, ettu'd.erü. 

ÍAifi not c!a> oíiciales de Guerra, 
Uu iníorruíuloi encareció aiyei' al ministro 

de la Guerra la convenioncia de que en Gqe-
rra la.c;ditaaen jKjr la tarde nc/tTcias de Ma
rruecos, 

111 ."̂ ftñor Giiirva cíonte '̂̂ rt que si no se <la-
büKi luá.s era ¡lorquo no se reGÍbÍ8,n, prome-
tiejido qu<í cuando estuviese ei cable insta
lado podría darlas con más frecuencia. 

—IJÍ). linica de hoy—dijo—es el envío", en 
condsióu a Marruecos, del general Losada. 

D E L CONSEJO D E AYE.R, 

,-' "• .1 £^ t . i popular .enca.rffada de adquirir el aeroplano 
Líc» erupos móviles eíectuaron un reco- "̂ 0 i 1 i Í . 1 . 
^ ^ b ^r^" _"" '.!_ ^ , r _ , . , . . . , TT,..,i ¡«Salamanca», cuya entre^ga se efectuará ahí. 

Componen dicha Comisión el Obispo, que 
bendecirá el apara to ; el gobernad.or civil, 
señor Polo de Bernabé; el senador dan Je 
sús Sánchez; el presidente de la Cámara 
de Comercio, don Andrés Pérez Cardenal; 

t í" " r — — 
nocimiénto etn la región do Mechka el TJ'd 
eaa la orilla izquierda del rio tJmer Robla 
y ' - ''- '' = 
j han recorrido s in incideates este terr--
toiria, que era desconocido de los europeos, 
oonsagrand así el éxito obtenido por ¡as trc-
consagrando asi e l éxito obtenido por las 1ro-

5 ^ ^ putado por la capa ^ 
„ , „ - ^ , _„ .,% ^ ' • 1 Tv/r l^oz, presidente de la. Diputación y los rs-
PABIS., 28.—£>e> Oran comunican al «Ma- ^ - . •' 

itin» qu'e el mercado de Berkano ha sido ce-

diptitado provincial don Tomás Marcos, di
putado por la capital don Diego Martín Ve-

rrado paxa los rifeños do la zona española. 

El 
LOS HERIDOS 

Fallece el chófer victima de la agresión 
al aníomóvií del señor Comas 

LARACHE, 28.—Noticias de Tánger dan 
cuen ta do que h a faleeido e i chófer, v íc t i -
íoia del a ten tado p e r p e t r a d o en Buissa el 
pasado dómin.go. 

Parece -comprobado que los autores de la 
cobarde agresión esíá.n capi taneados por el 
célebre bandido «El Miidden», au tor de los 
asesinatos de-los ingenieros del fe r rocar r i l 
de Tánger a Fez. 

La señora de Coma, antes de expi ra r , p i 
dió a los médicos que l a dieran vida ha s t a 
que su padres llega.ran. 

Motas valias 
Elogio a la conducía de nn soldado 
LABAOHE, 28.—El general Barrera ha 

dirigido al jefe de la Comandancia de In-
genier'js de Larache la siguiente ccmuniea-
oión; 

«Por diferentes "conductos he sabido y po
dido comprobar, en visita cjue el 10 del ac
tual Mee el sector de Ttíffe.r, L11 conducta 
ejemplar observada por el .sol3Sdo . telegra-
físta de 1» posición de Jerba Alta., prc'ixima 
a Arbarol-Kela, Florentino Carrillo Gonzá.lez. 
durante el día 28 del pasado mes, quien, no 
obstante ,es4ar herido y con evidente peligro 
para su persona, continuó en su puesto pres
tando BQr'deio, atento únicamente al cum-
Dlimiento de su deber. 

SON EVACUADOS 105 
DE CÁDIZ 

El 

Hoy llegará en el "AHcaníe" otra 
expedición 

MALAGAi, 28.—Para dejar libires las ca
mas de los hospi ta les e ingresa r en éstos 
a los soldados heridos y enfermos que t r a e r á 
mañana e l hüque^hospital cAUcante», se 
h a pirepanadti una evacuación a Granada y 
Sevilla. 

EiSta noche saldrán dos t renes , condu
ciendo a dichos puntos a 105 heridos. 

MUE-ETE B E UN HEPaDO 

MALAGA, 28.—Fm el Hospi ta l Civil ha 
fallecido, a coDsecKencia de las her idas 
que sufría, el soldado dte Alcá,ntara Boni
facio Moreno Hernández , n a t u r a l d e Za
ragoza. 
' MELILLA. 28 (21,50).—Zarpó el buque-
hospital «-alicante», llevando 148 heridos 
enfermos. 

Disíribución de créditos 
- E h -

Concedido por el Gobierno el crédi to ne-
cesiario p a r a que los Cuefrp.as puedan sa t is 
facer las cant idades que por ccmstracciones 
de p rendas adeudaban, en bren/e se ijará.n 
por el min i s te r io de la Guer ra l a s inistru^c-
cionies opor tunas pa ra su distríbiuc.ión, con 
objiBto de que queden al c o r r i e n t e los fon
dos de mate r ia l y no ejicuentcen dificul
tadles en su adquisición. 

AVIACIÓN 

presentían tes de la Prensa local. 

F a r a Icss s o l d a d o s 

Para Ja marinería del "Laya" 
MALAGA, 28.—La Sociedad pesquera «lia 

Malagueña» ha entregado en la Comandan
cia de Marina un donativo de 2.500 pese-
tag. para l'a marinerísj del cañonero «Laya», 
por su heroico comportamiento en la eva
cuación de Sidi-Di-is>. 

El donativo se ha recaudado entre el per
sonal de la casa.. 

Ua ofrecimicsío de los m-édicos 
ZARAGOZA, 28.—Los médicos de la Be

neficencia provincial, vie.ado la escasez de 
médicos militares, se> han ofrecido a la 1)¡-
jiuta&ión para hacer todos los' sei-vieiOs mi
litares. 

La Diputación ha telegrafiado s! ministro 

de la Guerra la ofert*. 

•Regalo de la Reina para una tómbola 
BARCELONA, 28.—La Acción Femenina 

ha recibido n a te legram. i de la camare ra 
ma5^c*r de su majes tad la re ina doña Vic
tor ia , en el que partici .pa -que la augus ta 
•señora enviará un almohadón p a r a la tóm
bola que se oi'gESftiza a beneficio de los 
heridos. 

Suscripciones 

Recluías carpinteros 

y colectas 
Suscriipoión del Centro Ob|rero Católico 

mioiada por el Sindicato de empleados pa
ra nuestros hermanos de África: 

Suma anterior, 46S,90 pesetas ; de varios 
socios obreros, 2 2 : recaudación del Sindica
to de galleteros E l Bíeque en la Fábrica de 
«La Fortuna», 17ñ,50. Total, 665,40 pese
tas . 

Para tm hospital 

CÁDIZ, 28 Â la suscripción iníci;^da 
para costear la hospitalización de los sol
dados han contribuido los jefes y emplea
dos de la fabrica de tabaleos de la ^iuda 
do Romero y de don Cristóbal Fábregas con 
100 písetas ; don Ramón Alfonsíni, -¿on "?. ; 
don Federico Joli y Compañía y don .M-
fredo Carpintero con .50. 

F w n c i o i s e s b e n é f i c a s 

E! torpedero "Cadar so" 
a Marruecos 

H o y comienza ei e m b a r q u e en Bil ' 
b a o del ba ta l lón d e Gare l l ano 

A Melilla 

E! "Cadarso" 
CÁDIZ, 28.—Para Marruecos ha zar;,.,-

do oi too-p-?dea'oi Cadarso. 

Ganado y materiaí de campana 
CÁDIZ, 28.—Ha llegado un tren ,.:oudu-

ciendo numeroso ganado mular y caDalia", 
que embarca a bordo del Isla de itíe;!,..ic". 

También I-rajo el mismo tren varias tien
das do camj>.a(fia, )iumCi-o3a.s .c.araais, c.:c;-
nas, automóvile.ií blindados y material de 
Avia.?ión, todo el cual h.ai sido embarcado 
iamedlatamente a bordo dí"! mismo vapor. 

El aeroplano "Zarago.ia" 
GRANADA, 28.—A las octio de !a m;i.. 

fiaii.a, niarcharon a África ÍU»; !V,yoyl"nc« .y 
cuatro capilaneis con e apa.'-a-to «¿.aragíi/.a.>; 

. e r c j i o 

llTKpee t̂c, a las operaciones en Marrueoof-, 
el minií-tro d.e ]a Guerra detalló la sitúa-
ciiin según his últimas noticias, y el señor 
Maura habló del mismo tema, en términos 
más amplios y generales. 

,\yer nn hubo operación en Melilla, v hrjv 
tampo(-o la habrá, aunque so preparaba la 
realización de determinado objetivo. 

Se habló en ol Consejo de Ifl tendencia 
de una ¡la-rto do la Prensa a quitar impor-
iiaucia al enemigo cpie nos combato en tri-' 
ca, olvidaud.o .-Ju privilegiada .situación eii^ 
aquel país montañoso y no teniendo CÍI cuen
ta, (luc- si es cierto que el c^jmbatiente ê s, 
inculto y .salvaje, no lo es su dirección, que ' 
eje/i-cc peraojia do relativa cultura y que se 
relaciona cfvn lo.̂  püíses civilizados, hasta el 
punto dt« tioner un hermano on la capital de ; 
una do las naeicmcfí más adelantadas de Eu
ropa. 

PASTORALES 

La de! Cardenal-Arzobisp(; 
de Burgos 

El rcverendisinio e 1lustrísini(j señor dor 
Juan Benlloch, Cardenal-Arzobispo de Bar-
fros, ha publicado una hermosa y jmtr ió t ica 
c i rcular , en la que hace nct . ir la coinci
dencia d e que, apenas t e rminadas las fies
t a s d.tel centenar io de la Catedral , du ran te 
las cuales sp h:& dado sepu l t a ra definitiva 
,nl héroe que ha llegúelo a ser encarnación 
de Ja raza españota, surgió. Impensada, la 
tr . igedia de África, que vino a poner un 
comentar io de luto a las fiestas. 

S iempre fué un deber s.act;rdotal con- ^ 
firmar y r e a n i m a r el amor a bi Pa t r i a , 

Interesa saber a los reclutas del reemipla-
zo de 1921, que han de ser llamá3c>s a filas 
en breve, y tengan oficio carpintero y eba
nistas, que pueden ser destinados a Aviación 
Militar para obtener el t í tulo dis Montador 
de aeroplanos. 

Mrigt tán la instanciOj^ íii coronel primer 
jefe de las Tropas (calle de Sei-ñino núine- | 
fo 49), Madrid, acompañada de certificado da-
la casa en ei que traba-jaha, ,en el cjue cons
tará jornal que cobren aotualmiente', e x p r e - i , . , , , , j- •-, j . T, • 
sando número del sorteo, pueblo. Ca-ja de re- h ' * ' ' ' ^ ° ' " ' ' ' ' "^"^ ̂ ^ ^'''' ^^'''^^''^'^ «• ^ ^ ^ . l ^ r 
cintas V domicilio. ^-gratui tamente. 

Las instancias estarán en Madrid antes del H a b r á servicio de t ranv ías desde los Gua-
día 4 de octubre próximo. t i p Oami-nos. 

En Fncacarral 
Hoy jueves se ce lebra rá en el vecino 

pueblo de Puenca r ra l u n a cor r ida de toros, 
la beneficio d© los soldados de Marruecos. 
Emrpezará a las ctiatro de la t a rde . 

Tomarán p a r t e los matadores Valencia I 
y Valencia I I , Emil io Méndez, Carnieer i to , 
Naeional I I , Pa radas , Espa r t e ro I I y otros 

Dos IcgioHarics al imanes 
MEL1.LLA, 27—Hoy po liau incoiporado 

al Tercio Extranjero dos jiivenes 8leiiia.ne*:, 
que alcan-iaron fa, graduación de oticiai-js. 

A I S u r d e E . s p a m a 
Un batallón de Tarríigoria 

GI.jüN, 28.--Se ha recibido hoy orden enl santiflcá-ndolo con el sello do la Religión 
Capitanía genera! para que mañana a las 
seis salga en dos trenes para Sevilla, por la 
vía Afívorga, el batallón <ixpedicionario del 
regimienta de Tarragona, cpie manda el co
ronel don José Batle y, del que forman parte 
más de ."JOO soldados de cuota.. 

f E l total de las fuerzas os de 912 solda
dos y cabes, 34 sargentos, cinco suboficia
les y 21 jefes y oficialeis. 

So tributará n los expedicionarios una gran 
despedida; la banda de música d ü regimien-
lo les acompañará a 1.a .e.stacJón. 

El -ayuntamiento dará clncio plísetas para 
los soldados T tabaco para las resta.ntos cla
ses. Las cigarreras les obsequiarán también, 
como asimismo la Cruz Roja, que piensa 
hacer diversos donativos de efectxjs. 

Un banquete a los Jefes y oficiales dc^ 
batallón de Garellano 

l i lLBAO, 28.—Ea «1 Club Náutico ban 
sido obsequladofe hoy a mediodía con un 
banquete los jefes y oficiales del s ^ u n d o 
batallón de Garellano, que mañana saldrá 
para África. 

.La salida de la.s tropas comenzará esto 
m,adnigada.. 

El batallón lc> íomian 1.060 plazae, entre 
ellas 800 ' soldados de cucáa, al mando del 
teniente coronCl don Ángel Vitorián. y una 
compañía do ametralladoras de 240 hom-
lires, mandada por el cajiitán don Conuodo 
Catsdá. 

Hoy muchos soldados han estado en .B«-
gofia'para despedírso ío la Virgen,. 
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HORJiS DE OFIGIÍÍA 

Mañaaa 9 a 1 
3 * 3 

üe.r.encler]e. con la sombra de los al tares y 
ofrendarle, p a r a hacer le más div'no, ante 
los brazos augustos de la Cruz. 

Cuando en las fiestas c e n i e n a n a s de la 
Catedra l de Burgos se daba honor y culto 
al Rey que puso la p r imera piedra, que' 
fué san to y fué guer rero , y se conducían 
con gran pompa los restos clel héroe cas
te l l ano va ,su t u m b a definitiva bajo el 
cimborr io catedral ic io , es tábase lejos de 
pensar que t an cerca es tuviera la hora en 
que hub ie ra de ser necesario el .•T'ás alto 
pa t r io t i smo p a r a defender n la bandera es
pañola, t r a i c ionada y ofendida. Y el ofen
sor fué el enemigo secular, el \ 'encido por 
el Cid, el der ro tado por San Fernando. 

.Felicit,a el sabio Cardonal al Dueblo es
pañol per la g-enerosa decisión que ha dado 
en orden a eoad,5Tivar a la acción del Po
der público, y se congra tu la de la unánime 
g-enerosidad del Clero de su archidiócesis. 

Ordenp. que .se celebren solemnes fune
rales y p legar ias por los muer tos en los 
com.batos de .iulio; que en la san ta misa 
recen todos los sacerdotes la colecta «Pro 
t e m p e r e belli», y mien t r a s haya en África 
espa.ñolos c-autivos no se omi ta la colecta 
«Et iamnloB>. 

Asiimismo ordenn que en todas l.is igle
sias se rece, d ia r i amente el Sant ís imo Bo-
gario con la le tan ía L. iuretana y un Padre
nues t ro en hi^isor de S.nn Fernando, Rey, y 
que en ios pueblos quo se hayan te rminado 
las faenas agrícolas los E.acerdotes eTi,>on' 
gan con la solc-mnidad de media exiosioión 
a Su Divina Majestad en el Sacramento do 
la, Eoca^iTítíí! los JMT.'ea y, domingos. 
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CRÓNICA 

EL ARMA SUPREMA 
-QQ-

—-¿Y estuvo usted? 
—¡ Naturalroente! 
—¿Y qué tal? 
— & desfile, ¡magiolflool ¡Qué gentío, 

<jue animación, qué tarde madrileña tan 
«de toros» 1 

—De toros... patrióticos, en osto caso. 
—¡Muy. . . patrióticofi 1 Ya sabe usted que 

la actualidad «e ha haciio furiosamanbe, 
ruidosamente patr iota : corridas patrióticas, 
rifas patrióticas, funciones patrióticas, bai
les patrióticos, verbenas patrióticas, recla
mos cOHi'erciales patrióticos, ¡ iodo patrióti
co, hasta el exhibicionisruo y el zascandi
leo d« algunos señores y .señoras, que apro
vechan hasta las trágicas desventuras na
cionales para la juerguecita y el post ín! . . . 

— l E s usted de . . . «arropan»! 
—¿No es verdad, acaso, Jo que digo? 
.—¡La pura! Sin embargo, coavanga usted 

también en que es una minoría de señores 
¡es que proceden de esa manera. 

de a folio, es el error fundamfirítial nuestro, 
que estamos wrchimateriatizakios, por igno
rancia, por incultura y por... una tenta y 
ombatante descristianiíiación. 

¡ Escuche usted al genera.! Cherfils, que 
no es,, precisanrente, un fraile de la Trapa!. . . 

«La guerra, la gran guepsa, escribe el 
bravo gáneral francés, ha hecho uní tnorme 
consumo de fuerzas materiales. E l desarro
llo dol matierial ha respondido a un doble 
objeto: de una píSrté, eoanomizar vidas, bu-
manas, y de otra, quebrantar ad enemigo 
por loB «fectos de destrucción, que aniqui-
laioi sus Jufirsas morales. 

La guerra próxima dará una estemsión 
aún más grande a las fuerzas ma,ti©riai6s de 
destnicciónj aéreas, terrestres y submarinas. 
¡ Pero no olvidemos que toda la patencia 
material t iene por objeto supremo dominar 
lai potencia moral del adveosaario, la única 
de. La cual Alpende ¿a vicíbria,l 

Es decis", que la guerra ha sido, es y será 

E N P A R Í S 

UN INCENDIO 
Parte de ios almacenes «Au prin-

temps» destruidos 

PABIS, 2 8 — E s t a mañana se ha declara
do a primera hora un violentísimo incendio 
en el conocido almacén de novedades «Au 
Prin tempe». 

H a n acudido al lugar del siniestro diver
sas brigadas de bomberos, 

En tono de broma 
P I S C I S 

Gracias a Dios que la capr ichosa ac-
tua l idad m e despapa u n suceso ex t raord ina 
rio a dos dedos de ¡mis nar ices , y no en 
las lejanas t i e r r a s nor t eamer icanas , que 
parecen t e n e r a r rendado el gumiaiistro de 
todo i o es tupendo. 

Las ter r iBles t o r m e n t a s d a estos días, 
que t a n t o s daños Kan causado, han ten ido 

que 

- ¡ D e acuerdo! Y además, reconozco que 1 eternamente una empresa moral. De aquí un 
«postmeando» y «juergueándose»... aflojan la; deber imperioso de Hos Gobiernos: ^ s a r r o -
boka 1 Ya ve usted si soy miparcjal 1 _ n^,, j ^ ^ f^^„^^^ ^ ^ ^ . ^ j ^ ^^ j ^ ^ ^ j ^ ^ _ 

—Olvidjemos entontíes a esos tales y sm 
támonos orgullosos de este «gesto» de Es 
paña, de este alarde magnífico de fortaleza 
y de viril aplomo, que es ©1 «giesto» de los 
bravos y de los invencibles. 

—¡Ahí le duele! E l «g^to» ese, como 
Tsted dice, ha sido el que a mí m'e ha en

tusiasmado, no la materialidad de las tan
tas o cuántas pesetas que la nación apron
ta en suseri-pciones y oue&taeiones a porri
llo. ¿Y sabe usted por qué me ha <i»tias.ias-
mado íel «gesto» ? ¡ Pues senoiilamento par
que oon dinero, con todo el dinero dé] mun
do, no se adquiere el arma decisiva, el arma 
vendad de la victoria, el arma supreima..., 
que es lel brío espiritual! ¡ Eso no .se com
pra como los cañones, y los aeroplanos, y 
los tanques, e tc . , eitíi,, y eso es la Puerzn, 
la gran Fuerza que triunfa! La otra, la 
fuerza material, tiene un valor relativo, pre-
cisamemte por ^ o , poTTju© está supeditada | 
a las fuerzas morales . . . , ,¿TTsted conoce la ' 
obtra L'éiucaiion inórale du Jeúne solda-1, 
deil general Oherflls? ¡No la conoce usted! 
¡Claro! Y no es eso lo peor, sino que tam
poco la conocen muchos. . . que debieran oo-
noceír eso y otros libros semeijantos. 

—i Caray, a ver s i a usted so le figura 
que hay obligación de leerse una librería 
entera! E l que más y ©1 que menos tiene 
bastante con sus cosas, oon las ocupaciones 
diarias, que le proporcionan el clásico co
cido. 

—Y... con irse a; los toros o a oir a la 
«Bella Jamelgo» en el Ideal Cursini, ¿my'K.. 

Bueno: prescinda¡mos de divaígaciones... 
¡ A lo que íbam.os! No bastan los cañones 
a docenas, n i las ametralladoras ai centbna-
rés, n i los aieroplanos y los gases asfixiantes, 
ni todos los airtilugioB dei destrucción habi-
doB y por haber para que un Ejército al
cance la victoria. Creerlo así, es un err<-r 

En 1914—-continúa el general Chérfils—. 
uosotros los franceses tuvimos que impro
visar las fuex-zas materiales que nos falta
ban, i Pero nosotros poseíamos el tesoro mo
ra], acumulado por vaiiog siglos de cultura 
católica!, que un siglo de revoilucionee, de 
herejías, y de sectarismo no pudo destruir. 
La guerra 1914-1918 fué' evidentemente mi
lagrosa. Pero en man,os de la Providencia 
el instirumento' de salvación fué el heroís
mo de la raza y su grandeza r^.oral, asegu
rada por el Catecismo... Francia sa t a sal
vado, no por su patencia maíeirial, que era 
muy inferior a la del enemigo, sinoi por su 
potencia da ideales ; es decir, por su poten
cia espiritual. 

E l .soldedoi invencible, no es e i soldado 
qu.a dispone solaineinite de todos los medios 
inaterialeB de destiruoción, sino e b que tiene 
fiinuí, ds soldado. ¡Haced soldados! ¡Ho 
aquí la fuerza suprema de un Ejército I ,-,Y 
cómo se hace un soldado? ¡ A i , formando 
su espíritu, un espíritu de sacrificio-, de 
abnegación! 

,En los cuarteles no hay tiempo de ha
cer más que soldados que maniobran, que 
aprenden el manejoi de las armas. . . Antes 
hay que formar el a lma del soldado: en ia 
escuela, en las asociaciones, en el ambitiate 
de ciudadanía.» 

¿Qué leí parece a usted la opinión dej ge
neral ? 

—¡Admirable! 
—Pues. . . yai lo ve usted. Nosotros todo 

ilo esperamos de' los cañones, de los aviones, 
de loB chismes esos para destruir. Aimas 
podetrosas, modeiTias, terribles, pero... que 
no constituyen el arma decisiva. E l arma 
supreina «s.. . ¡ la o t ra ! Esa que dice el ge
neral Cherfils. 

Carro VARGAS 

Conferencia internacional femenina 
-BB-

Después del Congreso i n t e r e s a n t e de las 
U g a s cristian/as de obreras , habido en Bru
selas d u r a n t e los días 4, 5 y 6 de es te 
enes, se h a reun idb la Conferencia in te rna
cional femenina c r i s t i ana , a l a qae h e sido 
enviada como r e p r e s e n t a n t e de la Acción 
Oatólica de l a Mujei-. También h a n dele
gado su rep>resentaci6n los Sindicatos fe
meninos madr i leños y los de la Federación 

: de San Sebast ián. 

En es te mismo moimiento en qiue t r azo es
tos renglones p a r a mis lec tores españoles, 
en mi mesa de t raba jo de «delegada», en 
2l local donde se t i enen las discusiones 
está leyendo su «rapport?—^Memoriía—ma-
demoiselle H u t t e n , delegada de la Confe
deración de Sindicatos catól icos de Holan
da; pero como no poseo e l holandés, es-
.->ero a la t raducción, que nos d iga lo que 
propone respec to del t e m a inteiresante del 
t rabajo Eá.lariajdo de la mujer casiada, y j 
en t r e t an to , salvando la d i s t anc ia con el 
pensamiento, me t ras lado a ISspaña, l leván
dola unas ráfagas de «aire» m u y cr is t iano 
y muy social que a plenos p»lmones se 
respi ra aquí. 

& nos h a dicho y pedido que no haga
mos touavia públiicas las conclusiones for
muladas con relación a los t e m a s que es
tamos es tudiando y discut iendo «a concien
cia», pues s ie te horas de t rabajo tuvimos 
ayer y o t ras t a n t a s o más tendremos hoy, 
si hemos de t e r m i n a r todo el programa. 
Mas s in f a l t a r a la promesa, se puede ade
l an t a r algo, y desdte luego enumera r los 
temas , que son: «Situación del movimiento 
sindical femenino y demás organizaciones 
femeninas en los d is t in tas países»; de él 
e s t aba encai-gada mademoisel le María 
Baars, e legida p re s iden ta de es ta Conferen
cia, s ec re t a r i a genera l , con mademoiselle 
Cappe—esta ú l t i m a repiresentó oficialmente 
a . la Bélgica femenina en Washington, de 
las Obras sociales femeninas d e España— , 
y qu«!, por c ier to , h a salido muy airosa 
de su cometido. En dicha Memoria figuria 
Efepiaña t ambién . «Protección de la ma te r 
nidad», d)Bl que se encargó la señor i t a 
Hiedma, p ro t e s t an t e , d a l l a d a de los Sin-
dicaibos cr is t ianos de los Países Bajos. «La 
¡semana inglesa», que t r a t ó aiaUemoiselle 
Deoaux, p r e s iden t a de la u n i ó n Catól ica 
de Sindicatos Profesionales dé Par ís , de la 
caHe de I'Allaye» Memoria muy documen
tada , a la cual , s in embargo, pedí que se 
añadienan los da tos d e nues t r a legislación 
eispafiola respecto de l t rabajo de mujeres 
y niños, pues es t r i s t e , pero f recuente , que 
nadie se acuerda d e que en España se t r a 
baja, se legisla, s e h a c e t a n t o o más, mu
chas veces, que en el ejctranjero... Se hace 
a rgente , precisa, necesaria^, una in tensa 
propaganda «española social* fuera dé 
nues t r a P a t r i a |)aa-a que se nos conozca, se 
»(K respete y se c u e n t e con nosotros. 

De ahí la «ventaja pa t r ió t i ca» de es
tos viajes, e n los que s e crea atmósfera, se 
hace ambien te , se mues t r a no sólo en una 
ieonferenci'a, s ino en las conversaciones de 
todo ins tan te , lo que se labora en esa Es
paña de corazón grande y nobles ideales, 
ijue se aprecia y se ama más cuando se la 
Icompara con los demás países y cpando sé 
Ueva, como me sucede ahora, su represen
tación f ren te a las r e s t an tes naciones. 

El t rabajo a domicilio es otro de los 
temas que se van a es tud ia r : contra tos 
de t rabajo , habidos ya y por haber . Preci 
samente llegó a mis manos, antes de em
prender el viaje, el ante^proyecto sobre con
t r a t o del t rabajo, hecho por el In s t i t u to 
de Reformas Sociales. E n cuan to al t rabajo 
a de.:_) cilio, las notas y datos recogidog 
son muy út i les , habiendo estado a la ca
beza de es te movimiento, qye no puede 
sé ' ^mág , ^J^P&)¿S¡í>^^,,JÍ&^r^entación ale

mana, que se h a colocado con ges to rápido, 
espontáneo, apenas comjenzó el Congreso, 
al lado d e l a delegada española. Del o t ro 
lado t engo a l a represent8x^ión del Ijuxem-
burgo. No lejos urna jovenci ta belga, que 
estuvo un año presa por los «boches», rae 
dec la ra ingeauaimente que le hace impre
sión el ver por vez p r i m e r a a las alema
nas ; pero añade con c r i s t i ana du lzura que 
Jesús, cuya imagen nos fureside, perdona 
a todos, y que ella t amb ién perdona a 
los que t a n t o daño h ic ieron a su Patr ia , 

Elste sen t imien to es e l que domina, y en 
su discurso d e a p e r t u r a el s ec re t a r io ge
nera l de la Confederación de Sindicatos 
de Bélgica lo acentuó, diciíando que ellos, 
cristianos^ hijos de un Dios que oaurió per
donando, no pueden g u a r d a r rencor , sino 
que perdonan, y que no ansian más que la 
paz de las nacionesv de liasi clases, de los 
individuos, y no ta la coimeidencia de la 
coronación de l a Virgen dfe la Paz , l levada 
a cabo el domingo, con la celebración de 
es ta ConíEerKincia pos- el t r i un fo de la paz 
por la jus t i c ia y la car idad. 

E s d e e logiar es ta ac t i tud , que otros 
exal tados censuran y m i r a n can indigna
ción. En derredor de la biandera catól ico-
social no caben, no deben caber , rencores , 
excepciones; deben e n t r a r , deben en su 
der redor ag rupa r se todos los soldadr» dis
puestos a és ta lucha moderna, s in dist in
ción de países.,. 

E s t a t a r d e será España la que t e n d r á 
que decir en públ ico de qué modo se t r a b a 
ja allá. Cuando se l leva sobre los hom
bros la representac ión de su país..., esa 
representación pesia... y se aimbiciona elo
cuencia , b r i l l an tez de e x p r ^ ó n . . . , todo lo 
mejor. Porque es la P a t r i a la que e n t r a 
en escena..., y e l amor a la P a t r i a se cen
tup l i ca cuando se en cu en t r a uno lejos de 
el la y se ha contraído el compromiso de 
dar la a conocer... 

María DE ECHARRI 
Bruselas, 13—IX—921. 

nodadamente pasra extinguir el fuego 
* * * 

PABíS , 28»—Ei incendio de los almacenes 
del «Priintemps» comenzó, según los cálcu
los periciales, entre siete a siete y media de 
la máiJana, y poco antes de entrar ai traba
jo el numeroso personal que en ellos estaba 
empleado. 

E l fuego tomó un incremento rapidísimo, 
y sn pocos momentos quedaba envuelto en
tre Uamás todo el ala del edificio, de recien
te construcción, que daba a la calis de Cau-
martin. 

Según unos informes, el fuego debió de
clararse en las cocinas, y según otros, en la 
sala destinada a servicio de restorán, on el 
piso superior del edificio, cerca de la, coci
n a ; otros, en fin, estiman que e l siniestro 
ha sido causado por un corto circuito. 

A pesar de los esfuerzos realizados por las 
brigadas de bomberos, quo acudieron minú- ¡ 
tos después de aer vistas ias llamas, el edi
ficio quedó envuelto rápidamente por el fue
go, y a las nueve de la mañana se derrum
baba l a . fachada que da al bulevar iia-as-
smann. 

Poco después de hundirse la fachada del 
bujlavar Hausamann empezaron a moverse 
las dos grandes cúpulas" que remataban el 
edificio por la par te que daba a la calle de 
Ghairras; se hundieicon después de las 
nueve. . , 

A las diez' de la mañana ha empezado a 
moverse la cúpula mayor, que da a la calle 
de Caumartin y se han tomado nuevas 
precaucionee, por temor a su de;rrumba-
miento. 

Hasta ahora, el número de víctimas es, 
afortunadamente, e&caso; un bombero ha 
sido retirado medio asfixiado, y hay dos he
ridos y a!gún que otro contuso. 

Según las autoridadies declaran, a las diez 
y media de la mañana el fuego está domi
nado y localizado; las conducciones de ^as 
y de electricidad en toda la zoca siniestra
da han sido cortadas. 

Se espesa poder salvar el edificio c-antral. 
N. de la R.—A juzgar por lo que dic«n los ante

riores despachos, no es el prtníipái edificio do los 
grandes almacenes del «Printemps» el que está en 
llamas, sino los edificios anexos que se tallan frente 
a él y están situados en la esquina que forman la 
calle Caumartin y el Boulevard Haussmann. Los edi-
ficios anexos son de construcción más reciente que 
el principal, y tienen casi tanta importancia como 
éste. 

Después de los almacenee del «Louvre», y del 
«Bon Marché», son los de! «Priutcmps» los mayores 
de Paris. Hace mucÜBs" años fueron completamente 
destruidos por un incendio, y construidos de nuevo 
sobre su primitivo emplazamiento. 

E L FUEGO, DOMINADO 
PAEIS, 28.—Varios equipos de bomberos 

continúan a^rrojando aguas sobre los escom
bros de los almacenes del «Printemps'» para 
acabar de anegarlos. 

No se ha producido ningún hundimiento 
más, y se cree que ya/ no ocurrirá tiinigurío. a 
pesar de haber cedido en parte los pilares 
centrales. 

* * « • 

PABJS, 28,—La Dirección de los almace
nas da Printemps ha pubíicado una nota 
diciendo que el incendio no ha perjudicado 
las existencias, porque ha ardido el almacén 
que estaba por terminar. 

Mañana se reanudarán las ventas. 

L A S M I N A S I N G L E S A S 

trabajan d s - | e n estas t i e r r a s avilesas, o, por raejor de-

Del Campo Social Las obreras cristianas 

Oposición, en principio, al trabajo femenmo 
-E IQ-

ALEMÁNIA 

PÁNICO EN LA BOLSA 
(SERVICIO EADIOTELEGRÁFICO) 

PAEIS , 28.—De Berlín telegrafían al «Pe-
ti t Parisién» que el mercado de cambios eac-
tranjero» sufrió ayer ©n aqiaella Bolsa una 
sacudida producida pior el pánico. 

Todas las divisas extranjeras experimentan 
un alza enornre, y se han llegado a cotizar 
los 100 francos a 850 marcos. 

Corre el rumor—agrega el mencionado 
despacho'—que toda la banca extranjera ha 
dado orden terminante do venta de todas 
las divisas alemanas. 

La Bolsa de Berlín no funciona hoy miér
coles. 

- Q -
EN BAVIERA 

E L ESTADO DE SITIO 
B E E L I N , 28.—Los peiTodicoiBi reproducen 

un despacho de Munich, según el cual ha 
sido íratifioado por ieil Gobierno bávaro el 
acuerdo últimamentei adoptado en Berlín, 
mediante d cual quedará levantado el es
tado dei .sitio en Baviera el día 15 de! mes 
de octubre. 

D I M I T E E L PREFECTO DE MUNICH 
MUNICH, 28.—Ha dimitido el prefecto 

de Policía, señor Pophmer. 
H a manifestado que no se sentía en con

diciones para asumir la responsabilidad del 
mantenimiento Hcl orden después de levan
tarse el estado de sitio. 

Teléfoííos^ELD^AfÉ 
Administración 398 M. 

Keilaccióu .....,¡^ ^ 365 M. 

Seiscientas mií fibras de 
déficit 

Los patronos dicen que !a subvención 
del Gobierno no basta 

(SEEVICIO EADIOTELEGRÁFICO) 

L O N D R E S , _ 2S.—^Los propi^ptarlos de 
m i n a s de l P a í s d e G a l e s han dec l a rado 
2j}e el défici t d e 600.000 l i b r a s e s t e r l i n a s 
en la e x p l o t a c i ó n d e l a s minaS:, e s de 
bido a q u e l a s CJompañías minoras h a n 
t en ido q u e p a g a r a los o b r e r o s el 60 por 
100 de los sa la r ios , c u a n d o sólo esp©ra= 
b a n p a g a r un 46 po r 100. 

L o s ' p r o p i e t a r i o s d « ;, m i n a s cre'en que 
la stibiSEnción conced iáa p o r el E s t a d o 
p a r a mamten©r el n ive l n o r m a l en los sa
la r ios do l o s o b r e r o s e s t a b a m a l calcu
l a d a j e r a insnficíeinfce. 

H a n dec id ido e n v i a r u n a de legac ión al 
d e p a r t a m e n t o d e m i n a s . 

OCHENTA MIL OBEEROS PARADOS 
LONDRES, 28.—El prob lema del pa ro 

forzoso acaba de agravarse aún más con 
el c i e r r e de machas minas de carbi&n del 
Su'r del País de Gales, de laa cuales han 
sido despedidos todios los oba:eios. 

Estos suifiían 80.CK)0. 

• • « a i a 

FRANCIA E ITALIA 

cir, en es tas aguas, un ra ro capr icho, que 
se p r e s t a a los comentar ios del cronis ta . 

La l luvia t o r r enc i a l llenó el r ío , Ádiaja, 
revolvió su an tes mansa cor r i en te , sacó a 
los peces de sus mas profundos escoBdírijos 
y los de r ramó por las t i e r r a s . 

La cosa es t a n t o .más de . e x t r a ñ a r cuan
to que es te r ío se haibía d i s t i n ^ i d o siem
p re por su amabil ís imo t r a t o con los hués
pedes de sus aguas. 

Es un hecho mil veces comprobado que 
los peces de es ta p a r t e del Adaja t i enen 
la r a r a v i r t u d de conservarse incorruptos 
muchos años después de muer tos . 

Amigos a quienes hab ía yo referido el 
caso y lo juzgaban u n a leyenda popular , 
han podido convemcerse por sí aaismos de 
su cer teza . 

Pues es te pacífico r ío les h a perd ido t an 
to el car iño en es ta ocasión, que no debe 
de habe r dejado uño vivo. 

# * « 

S iempre se dijo que, a r ío revuel to , ga
nancia de pescadores; pero p a r a q u e todo 
soa ex t r año en es te suceso h a s t a el ref rán 
h a quedado pa t a s ar r iba , porque los pes-
cadioreía n o h a n sido los g'ananiCiosDS. 

Los aficionados a i a pesca t e n d í a n que 
esperar una buena temponada a que vuel
va a poblarse el r ío d e peces. 

Los que han salido ganando en es ta r e 
volución fluvial han sido los agr icul tores , 
que ñl sa l i r al campo después de la tor-
nietnta p a j a ve r los destrozos que en sus 
t i e r r a s t en ían que l amen ta r , se las encon
t r a ron coirvertidas en pescadteríaB. 

Los sacos dest inados a encerraar t r i go 
fueron ut i l izados como ch is te ras de nuevo 
género p a r a recoger aquel la cosecha ines
perada . 

* « « 

Me asal ta en es te momento u n a dada 
filológica. 

Al ver la enora ie can t idad de peces re
cogida en es ta ca t á s t ro f e y la c a r a d a sa
tisfacción que t i enen los favorecidos por 
la fo r tuna con este hallazgo, ¿es l ic i to fe
l ic i ta r les po rque han hecho u n a gran 
«pesca»? 

Yo no me decido a l l amar pesoa a lo 
qu© no h a sido pescado. 

Recuerdo ed p ica ro p roced imien to de 
aquel glotón i,m,penitente, que en tend ía 
cumpl i r e l preieepto de l a v ig i l i a . sin la 
menor mor t iñcac ión de su ' carnívoro ape
t i t o , y echando u n conejo o unas perdices 
al e s tanque de su hue r t a , sacábalas luego 
del agua con Ain anzuelo y j u r aba que aque
llo e'ra pescado, y muy pescado. 

En ju s t a reciprocidad, si lo q u e s e saca 
del agua se pesca, lo q u e se coge e n t i e r r a 
se caza. 

» « * , 
Se h a dado o t r o caso curioso en es te 

asunto, y es que en si t ios en que los pes-
cadbres de caña y aun los de red y d e di
n a m i t a inclusive no solían e n c o n t r a r pie-
C6S grandes , los hab ía t remendbs , que en 
la revolución del r ío han ido a ahogarse 
©h t i e r r a Créese que es t a r í an de ordinar io 
escondidos en les profundos huecos d e las 
piedras , en ca l idad d e peces t roglodi tas . 

A un amigo mío l e h a n rega lado un 
barbo de 56 cen t íme t ros de lairgo por 24 
de circunferenicia, que ha pesado más de 
dos kilos y medio. 

La verdad es que en las grandes revo
luciones «suele sa l i r cada pez»... 

* * « 

Mi sobrino Teótimo, q u e d e todo se en-
teria, se •miaravilla del caso y deplora amar
g a m e n t e que hayan ten ido t a n ma la «ale
ta» estos animal i tos , que no pueden t e n e r 
mala pa t a por ca recer d e es ta c lase de ex
t remidades . 

—iPobre io i l los!—exclama—. ¿Quién les 
hab l a de dec i r que iban a t e n e r esa muer-
t e por exceso d e agua? 

¡Y eso que, bien pensadas las cosas, ellos 
« tendr ían su escama»! 

Garios Lais DE CUENCA 

Los incidentes de Venecia 
Bonin Longare presenta sus excusas 

a Briand 
--Eh-

(SERVICIO EADIOTELEGRÁFICO) 

P A R Í S , 28. — El p r ^ i d e n t e del Consejo 
y ministro de Negocios Extranjeros, señor 
Briand, ha recibido esta tarde del embaja
dor da I t aüa en esta capital, conde de Bo
nin Longare, unai visita, en nombre de su 
Gobierno, haciéndole presente el sentimien
to del Gabinete de Roma por los inciden
tes ocurridos en Venecia. 

El embajador añadió que el Gobierno 
italiano había ordenado ya que se Wcies© 
una minuciosa investigí^oión para depurar 
responsabilidades, y que también había dio
tado sanciones cx>ntra ciertos funcionarios, 
que, a juicio suyo, no cumplieron con sus 
obligaciones en esas circunstancias. 

N. fle ia R.—IJOS incidentes a, qu« s« refiere el 
telegrama anterior ocurrieron con motÍTD de la vi-
Bita «que una Misión francesa hizo a Italia para 
la fieeta patriótica en honor de los franceses e ita
lianos caídos en el Montfl Tomba. En Turin ocu
rrieron los primeros incidentes, pero sólo adquirie
ron ciertas graTíedad en Venecia, donde, aderr^ás 
do los silbidos, llegaron algunas pereonag a gritar 
¡Muera Francia! ante el general jefe de la Mi-
sión. 

A nuestros lectores 
B— 

TOBA LA CORRESPONDENCIA ADMI-
NISTBATIVA DEBE DÍBIGIBSE A l SE-

SOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBAí 
T E í ÍAPABATADO 466) 

E n B r u s e l a s , a c a b a n de v o t a r los S in
d ica tos C r i s t i a n o s de O b r e r a s u n a con
c lus ión , en l a q u e se fi ja un, c r i t e r io 
opues to a l t r a b a j o a s a l a r i a d o de l a m u 
j e r ; l a s r a z o n e s en q u e se f u n d a m e n t a 
d icho i n t e r e s a n t e p u n t o de v i s t a son, de 
u n l ado , lo deberes que en el h o g a r c u m 
ple l a m u j e r , como a m a de c a s a y edu
c a d o r a de los h i jos , y de o t ro , q u e el sa
l a r i o de l v a r ó n debe se r suf ic iente p o r 
sí solo p a r a el so s t en imien to de l a fa
mi l i a . , 

Y a se a d v i e r t e q u e los S ind i ca to s cr i s 
t i a n o s f emeninos e x p r e s a n u n a o r i en ta 
c ión y u n a t e n d e n c i a , en cuyo sen t ido 
conv iene t r a b a j a r y cuyo log ro e s t á le
j a n o t o d a v í a , porqrue la o r g a n i z a c i ó n 
e c o n ó m i c a a c t u a l h a c e , en m u c h o s ca
sos, p rec iso el t r a b a j o de l a m u j e r p o r 
s a l a r i o . M a s l a d e c l a r a c i ó n po r l a s mis 
m a s o b r e r a s de t a l p r i n c i p i o c o n s t i t u y e 
q u i z á el comienzo de u n a r eacc ión mo
r a l e n el m u n d o c o n t r a el t r a b a j o fe
m e n i n o f u e r a de l h o g a r que h a de s<er 
p rovechos í s ima . 

E l t r a b a j o de l a s m u j e r e s en ta l l e res 
y f áb r i ca s , s i es c ier to q u e no p u g n a 
a b i e r t a m e n t e c o n l a s d o c t r i n a s d e l a 
Iglesia,, po r lo m e n o s , d a d o el pel igro . 
en q u e coloca a l a s o b r e r a s en o r d e n a 
l a m o r a l i d a d , n o p u e d e a f i r m a r s e que 
se confo rme con e l e s p í r i t u de el las . 
Que l a s m i s m a s o b r e r a s se a lcen c o n t r a 
el p r e s e n t e e s t ado de cosas t i ene u n in
n e g a b l e v a l o r y es u n a r a t i f i c ac ión de 
los p r i n c i p i o s s u s t e n t a d o s por la escue
l a socia l ca tó l i ca sobre l a m i s i ó n so
cial de l a m u j e r . 

U n a obse rvac ión f ina l p a r a los que se 
oponer^ a l su f rag io f emen ino , po r el te-^ 
m o r a q u e l a m u j e r s a l g a del h o g a r , 
en d o n d e t i e n e s u cen t ró . C o n s i d e r e n los 
q u e a s í r a z o n a n el n ú m e r o i n m e n s o de 
m u j e r e s d e s g a r r a d a s de l a v i d a de fa
m i l i a , o c u p a d a s e n g a n a r u n j o r n a l ; 
no a b a n d o n a n el h o g a r el d í a o los dos 
d í a s p o r a ñ o q u e se ce l eb ran l as elec
c iones , s ino todos los d í a s , p o r q u e el 
t r a b a j o es cotidia,no. ¡Y, s in e m h a r g o , la 
soc i edad c o n t e m p l a i m p a s i b l e o indife
r e n t e u n a subve r s ión t a n f l a g r a n t e del 
o r d e n n a t u r a l de l a s cosa s , en fuerza 
de s e r h a b i t u a r el e s p e c t á c u l o ! N o ; el 
voto de l a m u j e r no p u e d e ser con t r a 
d i cho de esa s u e r t e ; p o r el c o n t r a r i o , 
el vo to f emen ino q u i z á fue ra el i n s t r u 
m e n t o m á s eficaz p a r a l a r e d u c c i ó n ca-
(Ja vez m a y o r del t r a b a j o a-salar iado de 
l a s m u j e r e s . E l l a s , m e j o r q u e n a d i e , 
s a b r í a n de fender s u s de rechos y s u s n 
te reses . 

En la reunión internacional de los Sindi
catos Cristianos de Obreras, que, convocada 
por la Confederación Internacional de los Sin
dicatos Cristianos, se ha reunido en Bruse
las los días 12 y 13 de los corrientes, la se
ñora Baers leyó un informe acerca de la 
situación del movimiento sindical de las 
obreras, cristianas en 1O|E diversos países, y 
aportó los datos siguientes: 

L a Conferencia adoptó la s iguimtes con
clusiones : -

Primera. Establecimiento de la - semana 
inglesa, por convención interaaicional. 

fciegunda. Amplia protección a las muja-
i-ts dm-ante el parto y a las madres jóva. 
n e s ; reglamentación legal del seguro dé ma
ternidad, a cargo del patrono, el .asegurado 
y el Es tado ; privilegios a las mujeres casSr 
l a s ; atenciones ginecológicas gratuitas. 

Tercera. Oposición al trabajo asalariado 
de la mujer, por tener la misión de ama 
de la casa y educadora de los hijos un valor 
por lo menos igual al trabajo productivo da 
los hombres, cuyo saJario de^berá ser sufi
ciente para ©1 sosteni'mierjto de la familia. 

Y cuarta. Propaganda naeicnal e interna
cional para lograr que el trabajo a domi-
oiüo no sea en principio peor que el d6 las 
fábricas. 

I—I 

Después de la Conferencia 
de Bilbao 

~e- , 
Consnifas solucionadas 

La- Conferencia nacional da Bilbao ha po-

FRANCIA 

CONTRA LA CARESTÍA 
Harineros denunciados por confa-

bnlación 

PARÍS, 28.—Del H a v r e dicen lal «Echo 
de Paris» que, a n t e l a intraasigenicia de 
las har ineros en el p rec io de las har inas . 
negándose a bajar em la debida escala el 
precio de es te ar t ículo , la Alcaldía del 
H a v r e h a p resen tado una denuncia con t r a 
el g remio de har ineros p a r a que sean en
causados por confabulación. 

BURDEOS SIN CARNE 
B U Í D E O S , 28.—Por negarse los ca rn i 

ceros a acep ta r los precios establecidos 
por el Gobierno p a r a los de la carne, con 
arreglo al ba remo fijado en Par ís , hoy no 
se h a n ab ie r to las carnicetrliis n i se h a sa
crificado n inguna res . 

<»» . 
E L TEMPORAL 

Sás pueblos inundados 
en Toledo 

TOLEDO, 28.—Comunican de Ventas de 
Betamosa que ha descargado una formida^ 
ble tormenta, que ha llenado de consterna
ción al vecindario.-

E l pueblo hai quedado completamente 
inundado, y log campos han sido a r r a sada 
por la corriente. También el puente de pie
dra que une los dos barrios del pueblo lia 
sido destrozado por lias aguas. 

Los daños son de gran consideraición; pe
ro no han ocurrido desígracias persóna te . 

En Chozas de Canales, la tormenta ha 
destruido los viñedos y olivares, y ha derri
bado ©1 puente que existía sobre el riachue
lo de Isi carretera de Ocaña, dejando al pue
blo incomimicado.-

Las aguas han arrastrado gran número 
de ganado lanar. 

E n Consiuegra ee inundaron varias oaeas, 
siendo Ibs daños de más consideración los 
causados en el bai-rio Imperial . 

En algunos puntos el agiia alcanzó dos 
metro.gi de altura.-

Se piden Píixilios- al Gobierno par'a rema-
diar Ja,„_ciisÍB_„qu6 .se avecina. 

samümr casos a e espgrieiicia va la 
practica de] retiro obligatorio y propr,L>er 
soluciones prácticas de aplicación d*l re-
glamentio vigente. < 

^ Terminada la ooDfe.renoia ©1 día 21 , han 
sido ya aprobadas por la Jun ta del Insri-
tuto í^acional de Previsión las soiueioncs 
da casos de estricta interpretación de la 
reglamentación vigente., pro6ÍguJ.«ido ej, exa-
mea de las que requieren) mayor, desaarwílo. 

Ent re las consultas resueltas figuran las 
siguientes, sin referirse a las que n.^csjsi-
tan una gestión ministerial para su aplica
ción. 

No cabe fraccionar la cuota patronal por 
razón de ocupaciones del asalariado on di- ' 
versos trabajos. 

Están comprendidos en el seguro obliga
torio los porteros de casas particulares, los 
obreros mediante propina, como remuiWTa. 
ción total o parcial del púbiioo, y el tía-
bajo carcelario por contrat_a. 

La afiliación dg los marines dig aitura 
deberá hacerse en la Caja regional, ©a nu-
j o territorio estén domiciliados la Sociedad 
o los particulares propietarios del b'iiU'?, 
y se abonarán las cuotas patronales c-vt-
forme al rol, en el momento en que sea 
rendida lai cuenta de cada viaje. 

Las relaciones entre los servicios d© -la 
Caja Postal de Ahorros y las regioa-iies S9 
tratarán en una reunión en que estén re-
presentadas ambas modalidades del ahorro 
popular y el Inst i tuto Nacional, coiistite-
yendo el primer antecedente dg w t a ges
tión la efusiva y unánime expresión de re . 
conocimiento a la patriótica solicitud d<í la 
Caja Postal y del benemérito Cuerpo de 
Correos en la patriótica implstntación d<;I 
seguro obligatorio. _. _ 

Las afirmaciones de Bilbao para vigori
zar la obra nacional de la previsión^ toctal 
se com^pletaron con las del constante res-

4 peto a las actuaciones regionales.- Esto fjg-
nifica ©I acuerdo de que las Cajas .vlsbo-
radorais propongan procedimientos que ''lOl-
l i ten, dentro del régimen en marcha, su 
intensificación i-especto a los trahaiB.n.>-eí! 
eventuales v que puedan permitir flnsayoa 
de aplicación en sectores territoriales. 

Slndicadaa 
cristianas. 

Francia 44.917 
Holanda (cristianos) 5.097 
Holanda (católicos) 12.648 
Ital ia 140.000 
Bélgica 29.518 
Austria 20.000 
Suiza B.Sll 
Alemania 200.000 
Hungría 17.499 

LO DJE OPPAÜ 

Donativo de 100.000 marcos 

(SEEVICIO EADIOTELEGRÁFICO) 

COLONIA, 27 ^La Comisión gubernamen
tal del Sarre ha hecho un donativo de 
100.000 ma.rcos al Municipio de Ludwigsha-
fea en favor de los damnificados de Oppai^' 

Por otra parte, la Direoción de la Badis-
che Anilioe co^munica que hasta ahora iaV 
podido ser identificados S50 muertos. 

Faltan aún numerosos desaparecidos. 

EXTRANJERO 

Movimiento nacionalista en la India 
-EQ-

Sangriento choque entre los fascistas y !a Policía en Módena 
' l l i L i 

Asia Heiior 
LA RETIRADA G R E S G l 

CONSTAiNTINOPLiA, 28.—Un parte ofi
cial publicado en Angora dice que el Eiér-
oito, griego ha sido perseguido hasta Eski-
cheir y que su retaguardia ha sido constre-
ñida a batirse en retirada. 

Estados Uitidos 
LOS SOYIETS NO P U E D E N PLEITEAR 

WBSHINGTON, 2S.—No habiendo sido 
reccoocido oficialmente por Norteamérica el 
Gobierno de los soviets, el juez federal mís-
ter Mantón se ha negado a reconocer a los 
soviets derecho para pleitealr ante los Tri
bunales yanquis. 

Es t e acuerdo ha sido tomado a causa del 
intento hecho por los soviets d-a obtener la 
pofe-esión, judicialmeinte decretada, de varios 
barcos rusos actualmente fondeados en aguas 
neoyorquinas. 

contestación que enviará hoy miércoles el 
presidente Lloyd George a De Valera r ^ i t a 
la invitación del Gobierno^ a celebrar una 
nueva coníetencia ¡ea Londres para tratar 
de armonizar los puntos de vista británico 
e irlandés. 

Dicha contestación será telegrafiada esta 
tarde a Ir landa. 

Italia 
TREINTA BAJAS FASCISTAS 

MODEN-i , 28.—La Policía ha intervenidoi 
en una. manifestación organizada por los fas-' 
cistas para contestar a los ataques S& qua 
les hicieron objeto estos újtimos. 

Se libró una verdadera batalla, e¡i la cual 
murieron cinco fascistas y otros 25 restdtst-
ron heridos. 

Portugal; 

Francia 
ARDE Ü N A J I L D E A 

P A E I S , 28.—Da Toulouse dicen al Mati 
que la aldea de Chirao, situada en las oer 
canias de Marvejoles (departamento del Lo 
zore), ha sido casi totalmente destruida por 
un violento incendio. 

Las pérdidas n l a t e r i a l^ son enormes. 

CONTRA INGLATERRA 
BOMBA Y, 28.—Se ha celebrado una con 

ferencia Qntre ios miembros del Congres 
Nacional y los miembros del Califato de la 
provincia de Siod, aprobándose por unani
midad la propuesta del Comité ejecutivo del 
Congreso de declarar : desposeídas Ji la^ au 
toridades civiles y no obedecer sus manda 
tos a partir del día primero de noviembre 

Irlanda 
PRECAUCIONES EN BELFAST 

LONDRES, 2a.—Dicen de Belfast que, 
con el fin de evitar la re<petioión de los gra-
ve£, desórdenes ocurridos en estos últimos 
días, sa ha constituido en esta ciudad un 
Gobierno militar y se han prohibido riguro
samente los grupos de más de tres personas. 

LA RESPUESTA D E GEORGS 

3 I G U E E L TEMPORAL Í 
LISBOA, 28.—Comunican de Oporto - de 

Santarem que se han desencadenado sobre '• 
ambas oiudadsg violentas turbonadas, acom-t 
panadas de lluvia torrencial, las cuales han? 
pr«lucido grandes inundaciones, que han 
causado ;einormes daños. ' 

H-

Rusia 
LA LUCHA CONTRA EL HAMBRE 

HEIJSINGFOTIS, 2 7 . _ E i comisario de 
Abastecimientos anuncia que 10.269.900 
«pouds» de simi-ente ban sido transportados 
a los distritos afectados por el hambre. 

A pesar de, tan buenas intenciones ^y a 
causa de la desorganización d e los transs-
portes, los esnvíos no llegan completos a su 
destino y los departamentos no reciben ¿ijió 
una parte insignificante. 

Se comunica, por otra parte, quo un tren. 
cargado da vívereis y expedido j . ) r Lísíjooiin 

.arrilaifio y ha s i" 
queado. 
ha descarrilaifio y ha sido completameaite. ssí 

El descarrilamiento fué obra de merodc45 
dores. 

* * * 
RIGA, 28.—Un radiograma do Moscú ajea, 

que 150.000 campesinos quo 6njigi'&r'"m dtj 
/las regiones rus-aa más cas+^jadas j o r el 
hambre han llegado a Petrogrado. donde h,ai{ 
sido colocados en trabajos públicos arsíá 
5.000, habiendo sido enviados a los pucile^ 
comarcanos todos los restantes para vor e.-« 

LONDRES, 28.—Según los diarios, lamedio de da rk» ooapacióu. y aSmísato. 

\A í 
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N O T A S P O U n C A S 

Las Cortes se reunirán el 20 de octubre 
iaii-

Aoies de esta fecha será levantada a la Prensa la previa censura 
-QB 

t o s CONSERVADORES CELEBRARAN UNA ASAMBLEA 

La reapcrtuia de Cortes 
í Hablaaáo ayer coa los peñodistas ĝ i se-
bor Oi*va al BtiLii da Paladoi, interrogó a 
tos iníarnaadores políticos: 
% —¿Qué ma preguntan? ¿ D e qué se pra-
tóoupa la gegbe? ¿ H a y polítioa en España 
Lint? 
* — P o c lo meaeos—le reepondiraDn—se ha-

.k de eUa. Y hasta 6e mezcla el nombre 
usted «m una labor que se viene reali-

kanáo. 
1 —Si—-seplioó el minástro—; ee dice por 
jlihi que estoy confecoionaiido plwios subte-

la feaha, unos dfas, y quedó acordada la del 
dia 20. 

I t e p e c t o al peligro que pu ídan eneeri'ar 
las disousioftiaa parlamentarias co las cir
cunstancias actuales, di señor Maura expu
so muy olararüiante su pansamiento. No 
aceptará «1 Gobiesmo discusión sobre deter
minados puntos, aunque coftfia, para que no 
se susciten, «a al patriotismo de •loe repra-
sentiantes dial pafo, y, en último tétinino, 
en la autoridad do los pra&identee de las 
Cám airas. 

Acordada la reapertura de las Cortes, se 
reoonooió por todc® la iiácompatdbilidad de 
la fvitía parlamentaria con el régim'án da 
oeosurai a la Prensa. Asi, pues, si nó antes, 
el dia 20 la osnsura será suprimida. 

Beoordó «n eete punto el Oonsajo que uno 
da los primoroB actos de éste Gobierno fué 
dar la libertad a lá Prensa, a la que on-
oontró tu BU advenimiento al Poder tiometida 
a censura, y si luego" la restableció., íuó i 
peíi ción del 'alto comisario, al que no pudo 
negar leeto, como no niega nada do cuánto 
pide. 

OTBAS NOTICIAS 

GASA E E A L 

La Reina en el hospital de 
la Cruz Roja 

Ya no hay carta, pero si Asamblea 
Nos , deoia ayeí' un importasitsa pereonaja 

conservador qu^ ea ha d m s t i d o d e la carta 
de loB e s niinistroB como t rámite para la 
proclamación de la jefatura del señor Sán
chez Guerra. ,. 

E n cambio, s e tíelebrard una Asamblea en 
el próximo octubre (sólo se esperaba cono
cer la fecha da reapertura de las Cortes), ? 
las cosas pwreo© que sé han suavizado tanto, 
qua se cree que la presidirá el gieflor Sén-
oheK d© fTooa. 

Los temporales 
—TengO' Itt satisfacción—Jempezó diciendo 

el señor Maura a los pesriodistais, al salir 
ayer de despachar con su majístad—de da-
caries a ustedes que no hay nada. 

—^Sólo lo de las tormentas y los tempora
les—añadió—, qu» es a lo que se refieren 
loe muchos telegramas que se reciben en la 
Presidencia. Mas cuaeido van log gobernado^ 
reS', se vé que el superlativo en ía lengua es
pañola os demasiado explosivo. Esa sij aun 
quitándole el superlativo, han tenido los 
temporaks mucha importancÍQ. 

—Q— 
GOBBKNAOION 

I.OS DETENIDOS a U B E B N i l T I ¥ O S 
iEl ministro d'e la Gobernación manifestó 

ayer que,^ por virtud de sua órdenes, s t 
« t ' án revisando los eecpedientes delo& dete
nidos gubOTnativos. 

E n Bilbao y Valencia han sido varios 
puíestoB m libertad, y 'en Sevilla, en cuatro 
días han sido libertado^ 28. 

Añadió que esta tarde llevará ai Consejo. 
nota de loe, daao& oausadoe por el temporal. 

Facilitó los aiguientes telegramas; 
León..—En Ciatiema, por haber sjdo sus

pendido el ingeniero diceotor de la Compa-
ñia Sarero, se han declarado en huelga Jog 
obreros, 

Zamara.—^Los aJbafiiles han planteado la 
huelga general. El paro es absoluto. 

. P 0 M T I 0 4 EN PBOVINCIAS 

Martínez Anido en Vitoria 
VETORIA, 28.—Acompañado de su ospo, 

sa a hijo ha llegado a esta cap i t a l - e l go-
bernador de Barcelona gefeor . ISCattínez 
Anido. 

E n el café Moderno, dond© descansa, ce
lebró una conferMicia con los gobernólo-
res civil y mil i tar de Álava. 

Y, a seguido, exclamó: . , „ 
{Qué poca vista tienen los que tal afli' 

raanl Si supieran todo lo que tengo que ha^ 
Scer y se dieran cuentp, de la labor que r ^ 
tUzo, ee convencerían qua no tengo tiempo 
bart» pensar en oo&as maquiavéüoas. 
^ —¿Y qué más hay?—tomó a p r ^ u n t a r ©1 
'Beíior Cieirva. 
1 —La mdignaoión de don Melquíades Ai-
|rai«z—repuso lin periodtata—contra ©I señor 
hjEiaxnjx, por opinar contra la apertiira de 
'jas C<«te». 
^ p l minfetro de la Guerra, fie í^iresuró a 
IjjepM.car: 
» —¡Bahl E l señor Ahrarez es patriota y 
¡compiiande que hacemos lo que debemos, y 
ií^eguiremoa haciendo lo que debamtss* 
j Añadió que todos Ice que hablan por ahí 
l&ámx tener en cuenta que cuantos están ea 
M Gobiemo son parlamentarios. E l oree que 
loB «spafltdeB todos ee oaavencesrán de que 
lo d e Marruecc® es do una «norme impor-
tanoia, y, además, un problema v i ia l ; y , 
por t r a t o , es natural qur. absorba toda la 
«tentááa detl Gobierno. 

—Coo&te—dijo después—que iremos a las 
dpirtes cuando podamos, y conste tanibién 
qae> qoexemOB i r cuanto antes. 

Ófao pedodista preguntóle s i había pu(M-
te a la firma del Bey ©1 decreto ascendiendo 
a general ai infante don FemanHo, según se 
eewguxaba. 

E l ministro de la Guerra c o n t a t o nega-
üvarornte , añadieoido que eí había teído al
iso de eeO"; pero que nada de cierto había. 
' Y daspJdiéndose ya^ insistió «n que «e hi-
éesa, coostar que él no ma<iiúnaba en los re-
'feridos planes tenebrosos,,- por^^ue ni quiere 
ÍHÍ puede. . 
t Toda mi atención la tóme dedicada a ma-
pmeacm y a los a&untos militares. , 

Y manifestó que tan alejado está da la 
• poUticft, que «si quisieran aprovecbareo _ de 
m%m circunstancias, podrían desjalijaj-lo im-
púSOTíante de cuanto él es y signifioa poli-
t icam«ite». 

Consejo de minisíros 
A láis cinco de ayer ta rde quedaron los mi-

íaJetiíos reunidos en Consejo en la Presiden
t a . ' ' 

E l jefe del Gobierno Uegó a su despacho 
teott bastante anticipación, y recibió allí a 
to diputados de Almería, que se encuentran 
MI Madrid gestionando asuntos locales. 
\ A los penodiatas dijo el señor Maura qua 
^ había ninguna novediad, añadiendo que 
Já t&ajMa. sería larga, porque habla muchos 
iteuatos d s que tratair. 
• E l ministro da Gracia y Justicia mani-
f « t ó que sólo Uevaba al Consejo expedión-
.|©s d« t í émi te y algunas propuestas da in-
flulto. 
í Ea da ía Gobetiiaoión informpjria a sus 
icompañeirOB de los daños causadc» por las 
tcnrmentas en la provincia de Zaragoza, a 
i lustraría la información con fotografías. 

jBi señor OÍ0rva dijo que no ocurría nada. 
, E l marqué» de Corkna preguntó a ver qué 
«oticiae había, porque él no las tenía. 
* iJe habló \in periodista de la apertura de 
teortee, puieeto que se espeira que s e decida 
fe fecha lan el Oooisejo de hoy, y el ministro 
'de. Marina d i jo : 
I .—¿Pero hay quién duda de que vayamos 
Iftl Parlasxwito? Iremos, y será en plazo 
¡breve. 
1 Jjcm demás ministros no dijeron nada de 
¡íttterfe. 

A l a s a l i d a 
. ' A las ocho de la noche salió el ministro 
Ida la Guerra para conferenciar coa el alto 
\peiaiamaxia. 

Póoo después salieron los demáá' conseje-
pos, qu© no hiciiaron manifestación alguna. 

Sólo ©1 presidente d i jo : 
—Hoy tienen ustades «.ota vibrante. 

Nota oficiosa 
La íacjjitadaí dice as í : 
«Bl minisitro dja la Guarra.; informó al 

CojJsojo detalladamente de la marcha de los 
^ s u n k » de Marruaoos. 
j Se aprobaron varios expedientes para la 
W(d)C[uÍ8¡<iián de niatarial sanitario y de gue-
kra. y para realización de obras en ouar-

I" A. propuesta del ministro de Hacienda se 
«probaron expedientes de arriendo de loca-
aOB para las Delegaciones de Granada y Las 
üPálmas, de concesión do crédito para aten-
»er a los gastos de intervanoión de Esjiaña 
fea 1A S o c i ^ a d de las Naciones y d© fijación 
p a capitai a Sociedades extranjeras a efec-
|to6 tributaidos. 
k Fué, también aprobado un proyecto de 
Wal d-eoroto oreando para Marrueoos el ser
vicio postal de envíos mili tares, intermedio 
r t r e el de paquetes postales y muestras. 

E l ministro de la Gobernación expuso la 
miWaeiíto de los pueblos damnificados con 
Sos últimos temporales, y manifestó haber 
Ip^drdo daihsi, que aún no ha recibido com-
J»Jiéto6, sobre) los destrozos causados. 
> E l Consejo, lamentando que los asuntos 
públicos y la preparación d e ' l o s proyectos 
^•e ley no haj'an alcanzado el adelanto que 
EQ conjeturó en una de sus ürim'SrBs reunio-
W a para abrir las Cortes an la fecha ac-
pia l , acordó que la reapertura se efectúo ©1 
día 20 del próximo octubre.» 

Ampliación 
, Toda la importancia del Consejo de a,yer 
ía absorbió ol acu'ardo declarado en l a n o í a 
jofiejosa. de abrir e l Parlamento el 20 de oe-
Kubrei. E l señor Maura, al someter este tema 
m la deliberación de los ministros, pronun-
fáé un elocuente discurso, en el que expre-
feó su estrañeza por que se hubies© dudado 
fdel deseo del Gobierno de comparecer ante 
W C O T ^ ; daseo tanto más sincero cuanto 
mw eoiftcidía con una absoluta necesidad, 
¡y» que hay proyesotos de ley que han de 
ICOIoenMix a regir «n fecha fija. Si este deseo 
itio fué una realidad «n la fedia- primera-
ÍBBleiQte sieflaiada, no eŝ  imputable notoría-
jBjflnte a voluntad deliberada del Gobierno. 

• JEl sano* Maura propuso ayer para la re-
toudajctón de las sesiones una fecha com-
¡prítadida en la primara quincena de octu
bre, pero el ministro de Hacienda pidió ma
yor plazo, porque antee de fres semanas no 
/poíjdíe teóer ultámsdo ©li proyecto relativo 
U Banco da Itepaña, sobre el que tiene que 
'lacer algimafl consultas, 
i. Tampoco al uiiniatro do la Guerra oon-
ipenia la íeclia propuesta, por sospechar que 
para eJIa no csteriau las operaciones mili- ' ^ , 
tarea en detOTminadft sazóai. dado ñmiadM unas basee, &eg&n laa cuates 

, ¿jai|e ^wtos razanee, se convino ©a alejar los ^npjeearios abonssráa una guijiBema aJ 

DE PROVINCIAS! 

Él Clatisíro Universitario cumplimenta 
al Rey 

Su majestad la Beina, acompañada de su 
dama particular, la señorita Heredía, visitó 
ayer mañana al h<«pital de San J«só y Saaiia 
Adela (de la Cruz Boj»), sito en los Cuatro 
Caminos. 

A su regreso racibió en audiencia a la mar
quesa de Cavalcánti, siendo después cumpli
mentada por el capitán don Bioardo Para-
lléis y vaiioe tenientes, todos de la Escolta 
Beal. 

••:• * « 

El Soberano fué cumplimentado por el Pa . 
triarca de las Indias, el capitán general de 
Madrid, el general Casánova, e l coronel dal 
r^imieaito de Infautaría de la Pr inowa y el 
director de «La Coneepondencia die España», 
don J<»ó Serrán. 

* * « 
El marqués de Salobral estuvo a dar las 

gracias a su majestad por el inter&_ en 
accidente de automóvil que le aicaeciera, 
del que resultó herido. 

A su salida manifestó además que había 
oomunieado al Soberano que, en ©1 lugar 
ded. siniestro habíase erigido un templo a la 
Virgen del Eoeario. 

« * • » 

Fué recibido por el Monarca el capitán del 
Tercio Extranjero don Eduardo Malagón, 
que fué herido en Ait-AiX;», el cual marchó 
por la noche a San Sebastian, a restable
cerse de 6U herida, llevando aún el braao de
recho en cabestrillo. 

« » « 

También fuá recibido por el Soberano ol 
rector de la Universidad Central, señor Ca-
rracido, al que acompañaban los cinco de
canos de las Facultades, que invitaron a su 
Majestad a que honrara con su presencia la 
apertura del próximo curso, por la ejrouns. 
tancia de ser ya éste con ar,reglo_ al nuevo 
régimen de autonomía universitaria. 

E l Bsfy se mostró oompkoidísimo_ «n iello, 
y prometió al señor Oairracido asistir al so
lemne acto el sábado 1 de octubre. 

» » -t 

El eminenta actor Emilio TbuiUer fué a 
pedir la venia al Soberano para denominai 
al teatro de la calle de Cedaceros teatro Bey 
Alfcsneo, y a que se dignara, asistir a la fun. 
ción inaugural, cuyos productc» se destina
rán a la Cruz Boja. 

« * « 
Pasó tambié-i a presencia del Monarca el 

señor Ortega xvíunilla, con el presidente de 
l a -Bea l Sof^iedad do viajantes y comisionis
tas de Madrid, para darle cíienta de la Agam. 
blea que se celebrará el próximo día 2. 

Se evita el alza del pan en Zaragoza 
— ^ — . . . . ^ Q — — — . 

Cataluña enviará trabajos al Congreso de Historia de Arte 
de Párís.-En Jaén se c^ea una brigada sanitaria 
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BABCBLONA SEVILLA 

NUEVO BECTOR D E LA UNIVERSIDAD 
BABCELONA, 28 . -L tE l alcalde inteítuo 

señor Maines ha visi,tado al marqués da 0.i-
ruUa para felicitarle: por haber sido elcgitio 
rector de la UnivétBidad' e l entrar ésta en 
al huevo .régimen dé autonomía universi
taria. 

ELECCIÓN D E DECANOS 
BABCELONA, 28.—Las Eaoultadeg J e 

Derecho y Farmafcia de esta Xlniversidíd 
hito, oeiebrado junta para la elección de 
decanos y secretarios, de acuerdo con el 
estatuto da autonomía univeisitária. 

Han resultado elegidos por unanimidad 
los mismos que veniaa desempeñando estos 
cargos. 
^ Mañana procederá ai la elección la F*BU1-
tad de Medicina. 
UNA CONFERENCIA SOBBE ESÜRIMA 

B A ^ . O E L G I N A , 2 0 . _ E 1 iamoso esgrüal . 
dar Athos ds San Malaito da.rá mañana, a 
las seis da la tarde, en la, saila de nrmíia 
del Centro del Ejército y k Anwada una 
conferencia sobra las oxeelgneias de: ¡a . • . 
grima. 

B L CONGRESO DÉ HISTORIA D E ARTE 

DE PARÍS 
BABCELONA, 28.—El Congreso de H i s 

toria de Arte do Paría, ha nombrado jire-
sidentia del Comité de Oatgiluíia al presi
dente de lá Mancomunidad. 

Sg están ult imando los trabajos que Ca
taluña enviará ai «ste Congr«io.: 

UN D E T E N I D O 
BARCELONA, 28.—Ha aido detenii.lo el 

organillero apodado «Matarraitae», que ^n la 
plaza dfe la Libertad, de Gracia, cuestiona-
ua ayer con otro da su profesión aj'íKliido 
«el Cubana*, cuando éste apuñeólo a un 
íranseuntg que intervino parís apaciguarlos. 

E L SUCESO DE HORTA 
BABCELONA, 28 Se h a practicado U 

UA BOLSA 
MADRID 

4 por 100 Interior (1919) .—Serie F , 67,40: 
L, 67, 50 ; D, 67,50; O, 67,75; B,-67,60; A 
'•'"; '•-> j J-l, íO; Diiei-íijibei. (iY,76. 

f¡ poí 100 Exteñor.—Serie F , 83.20; 
83,25; C, 83,9»; B , 84,15; A, 84,50. 

4' por 100 Amortfüsabie, 

E , ' 

E L MERCADO D E GANADO 
^ S E V I L I J A , 28.-*-Hoy, primer día oe la le. 

ría de San J\íiguol, han cnt ra io ea el merch'^ 
do 1.-386 cabeizaMi de gápado caballar, 2.00C 
de mular, 1.170 de asnal, 15.446 de vacu
no, 5.795 de lanar, 2.115 de cabrío y 16.604 
de cerda. 

Total, 24.611 cabezas. 
El mercado se ha vistoi muy concurrido, 

dedicándose los compradores al tonteo de pre. 
oioa. 

El gaaado de cerda se vendió a 44 y a 26 
pesetas la arroba. 

Los paseos están desanimados. 
A causa de las circunstancias, el Ayimta-

toiento ha suspendido toda clase de festejos. 

TOLEDO 

E, 
A: 

<!n el no 

UN HIÑO AHOGADO 

TOJ..KDO, 28.—En esta oapTtal 
Tajo, frente a Buenávista, se aliogij el nifio 
llamado Fernando Hem:kidoz, B» presencia de 
sil padre y doe ain^gos, quo no pirdÍ€ron evi
tar la desgracia. 

El cadáver, qus «,> supane :cstilr enl're el 
lodo, aún no ha podido ser extraño. 

H O M E N A J E AL MARQUES DE LA 
TORRECILLA 

TOItEDO, 28.--E1 Ayuntamiento de esta 
capital, rni la sesión celebrada esta noche, 
ha acordado nombrar hijo adoptivo da esta 
ciudad al marqués de la Torrecilla, mayor
domo mayor de Palacio, 

Til homenaje se le tr ibuta por haber c ^ 
dido a la población los inimanitiales do Bur-
guíllos. 

VIZCAYA 

UN INCENDIO 

autopsia a l cadáver del desconocido e n c o n j B I U í A O , 28._Esta , madrufrada Se declaró 
itadc* en el barranco de L a Gmfiu, cerca ,¡a violenta incendio en la fábrica de yesos 
de H o r t a ; se le ha apreciado una herida ' del barrio de Deusto. 

yerie A, 89,60. 
O por 100 ABiortízaWe.—Serio F , 62-

J2,50; I) , 92,.50- C, 92,35; B , 92 ' 
92,35. 

S posr 100 Affioitiaabie (1917) .~Se«« E 
02,20; D, 92,20; C, 92,20; B , 92,20; A, 

Obligaciones dsl Tesoí©.—Serie k l o i ^ñ • 
ü, 101,20. ' •^"•^•'"'' 

Ayunismlanto d« Madiíid.—Empréstito del 
año 1868, 73,73; ViUa Madrid, 1914, gg. 

Efeotos extrnüjerea.—Marruecos, ¿8,50 
Cédulas hlpot8oarl3«.--Del Banco 4 por 

100, 86,35; ídem 5 'por 100, 98,60: Idetn 6 
por 100, 106. , , !jw u 

Aoolones.—Bañen, de E.spafift (bonos) , 810 • 
ídem Español Crédito, 125; ídem Río de la 
Plata,, 257; Azúcar (preferente), contado' 
84,50; idean (ordinaria), contado, 82 ; Madrid 
Zaragoza Alicante, contado, '286; fin CO'ITÍÍBI 
te, 286,50; NortoR contado, 28ñ: Metropolita
no. 235; Pompas Púnebree, 5'). 

ObiigaofeBcs.—Alicantes, primera, 350; As-
turia.^!, tercera, 55 ; Bínt 'nto. 98. 

Moneda extran|cF¡i.—Mareos, r^jo- fras 
COS. .54,60; ídem suizos. 133,10 (no oficial) ; 
!dem belgas, 54,60; libras, 28,60; d^lsr, 7,64; 
liras, 31,65 (no oficial) ; escudo portugúlei 
t),85 (no oficial) ; peso argentino, 2,50 (no 
oficial) ; florín, 2,48 íno oficial) ; coronas 0,5fl 
(no oficial). ' . 

Allxjs líoi'uoíi. 
Minera, 635 ; Se 

BILBAO 
130; Besinera, 820; Uniói 

ota, 1.500. 
BARCELONA 

Interior. 67,95; Exterior. 83,50; Am -̂>rti-
zabie, 92,.50; Nortes. 57,90: AHeant® «"'^= 
Andaluces, 46,45 • ~ ' ' ' 
54,Q5; Libras, 28,64. 

í > ' . 
Orense , 17,35; PrüBseos 

SAN SEBASTIAN, 28—^La reina Cris
t ina irá esta tarde a Segura, a¡ v is i t i r a 
1(M hij<» del infante don F e m a i ^ o . 

lo recomiendan Jos médicos para evitar 
enfermedades contagiosas. 

VUELCO DE UN CAMIÓN 

E n la ronda de Segovis', esquina ai la 
calle de Algeciras, volcó anoche a úrtima 
hora un autooMnlón, propiedad del econo
mato de la Compaiñía del Norte, que ibaí 
conducido por Ángel' González Nicolás, de 
veinticuatro años, domiciliado en Amazo
nas', 4 y 8, el cual se produjo varías le
siones, que fueron califloadas de pronóstico 
peservado «n la Ca^a de Socorro correspon
diente. 

por arma do fuego én la región, ocoipit:»!, 
otra en la fosa ilíaca izquierda y otra que 
le interesaba el corazón. 

E l cadáver no ha, sida identificado, aun
que varias peleonas que lo han visto fu el 
depósito judicial afirman que se t ra ta de 
i!» ta l Juan Bernafch, de veinticinco aílo», 
pero esto no se ha comprobado atóm 

SEGUNDA CONFERENCIA PSIGO-
TECNICA 

-. . iBOBLONA, 28. — H a n _ llegado varws 
psicólogos extranjeros que vienen a tornar 
parta en la segunda conferencia de rsico-
téonioa aplicad» a la) orisntaolón profesio-
na l y 81 ]» orietotacióa científica del tra
bajo. 

Hoy han celebrado la primera reunión y 
despufe han visitado ©I Ins t i tu to de ocien-
t t e ión profesional 5 el Laboratorio de psi
cología. 

UNA f l S T A 
.BARCELONA, 28 lEsta mañanai so ce 

leíiraron en la Audiencia varids juróTíi contra 
José María Boffil Jacas , acusado^ da inju
rias a l Es tada , a l gobernador civil y al 
ex emperad-isr de ..Alemania. 

E l fiscal h a p e ^ d p para el J)roce«Bdo 
cuatro meses y . un día de^ arresto mayor 
por cada unoi da los msnoíoíMdtes delitos. 

GUIPÚZCOA 

LOis bomberos- que acudieron d<« Bilbao 
lograron sofocar ol incendio, pero las pér
didas ocasionadas por el siniestro ban sido 
grandes. 

- I D -
ZARAGOZA 

LA AGITACIÓN 

El asesino del señor Madurell detenido 
Declara que, cometido el hecho, se refugió en la Casa del Pueblo 

EET 

Jtin el eoíTeo da Galicia Uegó ayer a Ma
drid, custodiado por dos .agentes de Vigi
lancia, Bemardino Alonso, detenido en San
tiago de Compostela, adonde se había tras
ladado dtede Vigo, y del cual existían vehe, 
mentes sospechas de que pudiera ser el ase
sino del patrono señor MaduréU. 

Desde la estación fué conducido el de
tenido a la Dirección de Orden Público, de 
la qug pasó a l Juzgado de guardia. 

Como las diligencias por dieho delito fue
ron instruidas por el juez del distrito de 
Bueniavista, se eapieró a que é.ste acudiera 

•para efectuar e l oportuno interrogatorio. 
En las primeras horas de esta madrugada 

se lleivó a cabo la indicada diligencia. 
Bematd ino fué puesta an te ©1 juez', y en 

presenioia de do& testigos presenciales del 
hecho. 

.M verse ante éstos, el d'ejtenido no p.ido 
Disimular una profunda afeetación, y a les 
frimeiras preguntas del interrogatorio co
menzó a t i tubear. 

Estrechado ooni otras posteriores acabó por 
confesar la comisión del deli to, manifestan
do qua después de haber niatadoi al sfñor 
Madurell se dirigió a la Casai del Pueblo, 
donde sa catabió de ropa, y con el dinero 
que cn el mismo centro le facilitaron mar
chó a la estación ds l Norte, por la que se 
dirigió a Vigo, en cuya población trabajó 
<5n su oficio, que es el de ebanista. 

Hace pocos días tuvo noticiáis de j i e la 
Poilioia le seguía muy da cerca, y en su 
vista se dirigió a Santiago de Oompostala. 

•j.erminada la declaración anta e l juea, el 
deft«ildo pasó inoomunioado a la Cárcel M e 
délo. 

» • « 
(u.íiita 
la an-
proqjó-
por «1 

E l ministro de la Gobei'naoión djó 
etata madrugada a los periodistas de 
té'rior detención, tr ibutando a este 
sito un calurosoi elogio a la Policía 
celo y actividad desplegado en este servicio 
important ís imo; pues hace tiempo que se 
seguía esta, pis ta , sobre la que sa guardaba 
extraordinaria íieserva, dada la índole del' 
asunto. 

También maoifeistó el conde de Coell,o,qua 
había ordenado la libertad del impresor To-
rrent, que se hallaba pre«o en Málaga, au
torizándole para regresar a Madrid, como 
'asimismo la de 29 presos gubernativos que 
Se ©nouentraa ien la Cárcel Modelo. 

BarcelciMa 
CONFLICTO SOLUCIONADO 

BABCELONA, 28.—Ha quedado soluoio-
nado el conflicto pendieute entre los em-
pr^a r io s y Im eiectriciatas do losi teatros. 

E n una reunión oeletorada boy han que-

oomenzar la temporada y otra al terminar. 
Los edaotricistas pedían que g© les abona

ra 60 peseitas diirttnte el tieimJ5o, que están 
cerrados los teatros. 

SINDICALISTAS LIBERTADOS 
BABCELONA, 26.—.Ha dísminüfdo de 

modo considerable el número de presos gu
bernativos que había en la cárcel. La ma
yoría de IDB Bindíoailísta^ qws quedan en 
ella lo están a conseouancia de procefeos. 

YBINTIDOS OBREROS E N H U E L G A 
BABCELONA, 2 8 . - E n las minas de la 

Consolación so han declarado en huelga 22 
obsejroE, que deraiandan aiumento dei eakr 
rio. 

Para evitar que ejerzan coacciones ee han 
COBoentírado fuerzas de la Guardia civil. 

SUMARIOS CONCLUSOS 
BABCELONA, 28. - E l Juzgado especial 

ha dado poar oonolitóo el sumario que por 
tentativa de robo a mano armada se hallaba 
mstruyendo. 

E l hecho se cometió eil 2 de juho de este 
ano en la casa de préstamos que len h calle 
de San Antomo Abad tiene, don Mariano Ar
mero. 

Por dicho delito están presos v prOcesa-
d(» Ja ime Navarro, J a i n » J iménez, Jaime 
Difuz, José Serrato y Miguel Llopart 

Se ha recibido exhorto para que se comu-
mque la conclusión del sumario que instru-
ye el Juzgado de Tarrasa a los procesados 
y. presos en Barcelona Juan Almirall, Cipria
no Oliver y Pablo Vendreli. 

E l sumario se instruía sumario se m.»truía por asesinato 
Areadio Fein'es, cometido en Tarrasa el 10 
de octubre del año pasado. 

El exhorto no ha podido cumplimentarse 
con respecto al primer procesado, porque se 
encuentra enfermo da gravedad en la enfer
mería de la cárcel. 

^wcaya 
H I E R E A SU AGRESOR 

BILBAO, 28.—M» ej mueUe de Irihitar-
te ha ocurrido hoy un sangriento suceso. 

Uui obi«ro qu(; había sido despedido ciel 
muelle ijitentó agredir dentro del taí l í r a 
un empleado de lai Aduana- por ' creerle cul
pable d© su despido. 

Hoy reípitjó su intento, pero el empleada 
le disparó dos t i ros , hiriéndole de ^nue-
dad. 

E l empleado ha sido detenido. 
E L AUTOR D E UN ATENTADO 

D E T E N I D O 
BILBAO, 2 8 — L a Guardi* civil t^a de

tenido a Vicente Mayo, prwuntffl- autor ds 
los d i s ^ w e hechos a-yer coatra el pana4e-
¥0 Emil io Arranz. 

ARROLLADO POR E L TREN 
SAN SEBASTIAN, 28.—Participan^ de 

Deva que ©1 e x p i d o procedente do Bilbao 
arrolló en «1 líilémfetro 11 de la linea do la 
costa a Prudencio Lara , que iba a caballo. 

Prudenció sufrió t an graves heridas, que 
falleció' en el acto. 

También resultó muer to el caballo. 
UN INCENDIO E N AZPEÍTIA 

SAN SEBASTIAN, 28.—En Azpeitia un, 
incendio ha destruido anoche la; mayor parto 
de una casa de la calle de Santiago, propie
dad de la viuda de Oya¡rzábal. 

No han ocurrido desgracias personales. 
En la planta baja estaba instalado el al

macén de la subdelegación da la Compañía 
de Tabacos, del que 9e destruyó bastante can
tidad. 

Las pérdidas son de consideración. 

~"̂ '" JAÉN 

PARA BYITAR EL ALZA DEL PAN 
ZARAGOZA, 28.—^La Comisión municipal 

a<j Subsistenoies ha acordado facilitar hari
nas ul giíemio de panadsros, cx>n objeto de 
eivitar el alza del pan. 

COBBIDAS D E TOROS 

UNA BRIGADA SANITARIA 
JAÉN, 28.—Se ha eelebrado una asamblea 

de alcaldes, con oBjeto de organizar la bri
gada sanitaria provincial.. ' 

Asistieron representantes de toda la pro
vincia y ocuparon la presidencia el gober
nador civil, el inspector de Sanidad, el pre
sidente de la Diputación y el alcalde do 
eetla capital. 

E l gobernador expuso el objeto de la re
unión. 

Se nombró una Comisión encargada de re
dactar el presupuesto de gastos para k crea
ción de la brigada. 

L a componen los alcaldes de Villanueva 
de la Beina, Marios, Bailen, Linares, TJbe-
da,, Baeza, Andújar, Torrle d.el Campo y 
Mancha Beal. 

E l Ayuntamiento do la capital contribuye 
con el uno y medio del total, de los presu
puestos de gastbs de la brigada. 

~ ^ ~ MUBOIA 

SE HARÁN IMPORTANTES OBRAS E N 
E L PUERTO 

CARTAGENA, 28.—El día 9 de octubre 
oom.«izarán los importantes trabajos para 
instalar en el puerto, entre otras cosas, unos 
cargadores mecánicos pai'a !<» minerales. _ 

A la inauguración de ellos vendrá el mi-
nistro de F « n e n t o . 

También el mismo dia comenzaran laa 
operaciones en la Caja de Ahoroe y Mon
te áe Piedad, ante el señor Maestre, 
estarán organizados y administrados por la 
Cámara de Comaroio. _ 

Sa hará un gran recibimiento al ministro, 
por ser la primera vez que viene a Carta-
CTena, -desde que fué nombrado ministro da 
Fonaento. 

LAS CÁMARAS MINERAS 
CARTAGENA, 28.—Entre los elementos 

mineros de esta sierra ha caiMado exoelenta 
efecto la reciente disposición del ministre? de 
Fomento creando las Cámaras mineras, pues
to que son organismos que se consideiran de 
grao interés para la minería española. 
DESPEDIDA AL GENERAL BARREDA 

CARTAGENA. 28.—Con motivo de cum
plir la edad reglamentaria y pasar a la situa
ción de cuartel, el gobemadMr militar de esta 
plaza, don José Barreda, ha sido obsequiado 
con un banquete, en el Grao Hotel , por los 
jefes y oficiales de la gua.mición. 

Em lOs discursos se patentizó el afecto que 
le profesan. 

Bl señor Bfirreda marcha mañana a Alme-
TÍaj donde fijará su residencia, y ¡j© asegura 
que le sustituirá en el mando de la plaza el 
general Sánchez Oeaft», 

Alternativa de Marcial 
Laianda 

Formidable escándalo ea AberÁn 

SEVILLA, 2 8 . _ S ü ha celebrado la corri
da benéfica a favor del hospital do sangre 
parai los heridoa en la campaña de África. 

La p k z a ofrece un vietofiísimo aspecto. ' 
lios palcos lucen oolgaduras de los colores 

nacionales, y en las columnas hay combi
nación de banderitas y guirnaldas. 

lEn el redondel había ima. imitación do ta
piz con el escudo de España y una gran 
insoripoüóa cdroular, ^ la que se"lee «[Viva 
Éspafia 1 Sevilla». 

Pi'a-4Íde la fiesta el teniente alcalde se
ñor Biasoo Garzón, con los ooncejales seño-
res Casado y Fajardo. 

A la hora de empezar la corrida aparecen 
en el palco regio los Infantes, quo son sa
ludados con una clamorosa ovación. 

Se lidian toros de Burga, y va a tomar la 
altonnatlva, d« manos de Juan Belmonte, 
Marcial Laianda. 

Con elloa alterna Chicuelo. 
Prim6ro.-»-Gordo y con excelentes defen

sas. 
Laianda veroniquea parado y ceñido. 
El aspirante a doctor, con Belmonte, se 

luoe en unos quites oportunísimos. 
A la hora dei los mantazos cede éstos Te

rremoto a Marcial. 
Es te empieza con dos naturales enormes, 

con la izquierda, siguiendo una faena va-
iienta y artística, para t/orminar con un eran 
volapié, quedando un tonto caído al acero. 
(Muo.ha¿ palmas.) 

Segundo.^Chicuelo lancea despegado. 
Belmonte hace un quite, que re^nata cs-

oulturalmente. 
Chicuelo muletea encorvado y com el pico 

de ]ft flámula. 
Cuarteando, propina dos pinchazos y una 

estocada, corta. 
Tercero . -Be lmonte veroniquea! quietecito, 

y Laianda se hace aplaudir quitando. 
Belmonte, tras una faena hecha toda des

de muy cerca, larga dos pinchazos y media 
delantera. 

» » « 
Después del arraBlre de este toro, una Sec

ción de la Cruz Boja, acompañada de ios 
matadores, hace una colecta. 

.* * * 
Cuarto.--Largo y bien armado. 
Belmonte lo fija con varios lances de ley. 
Se aplaude un gran par de Bod,a. 
Belmonte hace una faena valentísima, en. 

tre los pitou(», durante la cual toca la mú-
BÍea y se suceden las ovaciones. 

Para final pinclia tres veoee en hueso 
acaba con media lagartijera. (Ovación,) 

Quinto. — Chicuelo intenta lancearlo, sin 
conseguirlo, porque el toro no acude. 

A fuerzti de acosarlo toma el toro un» 
vara, y se le condena al fuego. 

Chicuelo, tras pocos pasea, dados con ^es-
OonfianzB, pincha a flor do piel. Otro pin
chazo más hondo y el descabello. 

Sexto.-—Laianda lo veroniquea ceíiidito. En 
la úl t ima vera queda el rejón enhebrado. 

Lalaada, después de unos muletazos Supe
riores, pincha señalando bien, vuelve con una 
estocada corta y descabella. (Ovación). 

LOS n C A D O R E S SE NIEGAN A TOREAR 
ABARAN, 28.—Momentos antes de In-

hora do cx>monzar la corrida ffinunciada para 
hoy, foB picadores .se negaron a tomar par
te en ella, al'egando las malas condioioTies 
que reunían losi calbaiUos. 

El público, que había llenado la plaza, 
arimó im formidable escándalo, invadiendo 
el ruedo, que tuvo que ser despejado por 
la Benemérita. 

Los diestros Lari ta y Valencia) se presen
taron a.í público, y lo dijeron que ellos 
estaban dispuestos a torear. 

Como ©1 escándalo a.weciafiíe, la? picado 
res fueron conducidos a la cárcel; pero al 
enterarse los bajiderilleros, también se ne
garon a s¡al5r al ruedo. 

Loa espadas anunciaron al público l}ue 
la corrida ae aplazahai has.ta) mañana, cori 
lo que so calmaron los ánimos, y fueron 
ovacionados lo» matadores. 

NOTAS INFOlRMATiyAS 

aurante la sesión do ayer. 
Se trata con poca aítivida.!, y EÓIO denota fisíü* 

en pavtida qira eube cinco céntimos. Las rebates 
Boneii! Sf> ctetoiTiiinan en baja, y abandonao de SO a 
DO céntinios, 

El Exterior y ej -i por 100 Amortizable ««edM 
Eostenidos. Los M 5 i»r 100, y sobre todo loe de 

•íla emimon de I917, axpminwMm uní» fu«rte tm'--
ckm, exjmraleBte n, 10 cdníimoB en Im mmíSíoe y 
tt 60 cu loa áltimas. 

Los valores de crédito negociados, cierran M asisl' 
mo cambio precedente, tratáftd'Sso con muoh» áejani.' 
rnaciín. ,-

TÍOS industriatee también eeUn casi abaníímsSo., 
ne^ooiéndcae en biífa tados loe que salen a eotiza-' 
Clon. Las AzucareKíe. tanto preferentes, como ordi
naria;;, pierden un entero y el Metropolitfiíjo dí^ino-
reoe otn* tres pijntfsj. 

Se trata con poca¡ actiyidad, y s6h denot», Srssíza 
Se registran las dobles siguientes: Altos H « n « ; 

LCiJ; Azucaren!, piiaferontu, 0,3S; ordin&ri», 04?5; 
liWgncraa, 0,35; Fenpocnrriles, 1,S0, y Rio d« !» 
Plata, una peseta. 

Ea el grupo extraTnjero, nueva, baja de los marcos, 
quo de 6,50 pasan s, e,10. Los francos y HbrM Kni,5 
flojo» qno en la, anterior reunión, y los dófsrsa en 

«• * « 
Se negociaron: 
100.000 franco?, a Si,r>¡); 2.50.000, a .^4,76; MwB 

a 64,70 y 200.000, a 54,60. ' 
2.000 libras, a 28,6S; 0.000, » 28,63; 15.0QO, a 

88,69! 7.000, a 28,61 y S.OOO, a, «8,(50 
10.000 dólwea, a 7,64. 
2,50.000 marcos, a 6,80; 200.000, a 6,10; 7S6 (iofi 

a 6 por 100; 900.000, a 6,03 y 100,000, 3, 6 10 
Y 25 000 francos Mgas, a 54,60 

HOBBOEOSr? mc-BNWO 

Una mujer carbonizada 
28.—Comunican del pueblo de 
se ha declarado un tremeodo 
al domicilio de Jena ra Femáo-

.comenzó en la 
tiebe comercio 

planta b!».ja, 
de ultrama-

OVIEDO, 
H©gad,a que 
incendio en «1 
dez. 

Bl incendio 
dopde Jíepara 
Tinos. 

JEs ta y dos hijas suyas 6© saJvaron, «ra-
eias a la ra.pidez con que acudiercoi lo» ve
cinos. 

Una mujer que tenía recogida Jenara mu
rió carbonizada. 

iToda la casa quedó reducida a cenizas. 
De aquí han salido bomberos y futrías 

dfe la Guardia civil. 
Las pérdidas se calculan en 8.5.000 pc-

6«t;as. ; 

Bibliotecas púbücas 
de Madrid 

Horario para otoño, invierno 
y p.JÍmavera 

- a -
Borvida.s por el Cuerpo facultativo da Ar

chiveros, Blbliot«5a.rio8 y Ariqujeólogo®', so 
encuentran todos los días laborables lag bi-
blitoecas siguientes: ' 

Ex:al Academia líepafiola (Felipe IV, 2), 
de nueve a do*». 

Beal Academia de te Historia (Lsóo; 21), 
de diez a diez y seis. 

Arcbivo Históricd Nacionaf (Paseo de 
Becoletos, 20) , de ooho al eatore*. 

Ef3cuola Superior de Arquitectura, de oció 
y media a doce y de oatoroe a áilez y seis 
y media. 

Escuela Industrial (San Manteo, 1), Je 
quince a veintiuna. 

Efícuelsli de Sordomudo» y de Ciegos (Cas
tellana, 63), de oa.torce a. veint«i. 

Esougla de Vet^rinaiía (Embajodow», 70),-
de nueve a quince. 

Facultad de Derecho (San Bernardo, ,W), 
de ocho' W catorce, y los domingos de dier,, 
al doce. 

Facultad de Pannaoia, (Farmacia, 3 ) , de 
nueve a doce y de catorce a diez y siete. 

Facultad de Filosofía y Letras (Toisíjo, 
4.'!), de ocho y media: al catorce y medi», y 
los domingos de once a trece. 

Aguas de Cabrelroa!^ 
Su anAli«is no t i ene la competenc ia «le 

aguas similares- ' 

Muy importante 
Par& evitar que fas cartas se ex
travíen o sufran retraso, en tocfu /g 

correspondencia remiWsi 

& EL DEBA TE. 

aunque vaya dirigida a cargo 0 
persona determinada, deberá con 

signarse el 

APARTADO 466 <"M: 
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C R Ó N I C A 
DE SOCIEDAD 

Fal lec imien to 

A la avanzadia edad de ochenta y t r e s 
años h a en t regado m a lma a Dios en es ta 
•Corte el respe tab le ' señor don Francisco 
'Martín Navar ro . 

Cabiall-ero in tachab le y . dignísimo, gozo 
e n vida de genera les respetos y cariños, 
'que M caballesrosidad y afabte t r a t o le 
'granjearon. 
' A la familia, y d e modo, muy especial a 
feu hijo, nues t ro queridís imo compañero de 
•Redacción el t e n i e n t e coronel die Es tado 
k a y o r don Francisco Mar t ín L ló ren te («Ar
mando Guerra») , hacemos p re sen t e nues t ro 
s iacero pfeame por la i r r epa rab le pérdida 
•qua, le aflige. • 

Bl en t i e r ro del cadáver, que se celebro 
i anteayer, const i tuyó una g r a n manif esta
c ó n de duielo, que vino a demos t ra r l8,s 
^grandes s impat ías con que c u e n t a n los se-
'ñores d e M a r t í n L lóren te . 
' Deseanse en paz el finado, por cuyo e ter -
''no deeicanso se apl icarán las misas que se 
vagan »1 d ía 5 de l próximo octubre , a las 
'dieZ' y a las diez y media de l a mañana, 
ten la iglesia de la Encarnac ión . 
' Muy e íwarec idamente pedimos a nues
t r o s lectores que eleven sus oraciones en 
isafragio del aXm-a, del señor Mar t ín Na
varro . 
' , Begreso 

H a n regresado: d!e L a Isla, don Alfredo 
Casp; de E l Pi to , don Adolfo Alvarez; de 
.Navalperal de Pinares , don Meli tón Yus t e ; 
:d'e Salmeroncillos, don R a m ó n de l Cast i 
l lo; de El Escorial , don Jo rge Bacero ; de 
Leganés, dton Tomás Sanz; de ArQeniega, 
^'dto Baldom-ero Casbresana; de Bayona, do-
[ña, Esperanza Capua; de E l Escorial , don 

.Fé l ix López, don Luis Montojo y don José 
'María Blake; de Cubas, don Heliodoro Sán
chez; de Llanes, l a m arquesa de Vis t a Ale
gre ; de San Sebast ián, doña Consuelo Fe-
-rirero; de Avila, doña Carmen Toledo; de 
Ezcaray, don Ramón Fernández; díí Cerce-
dilla, don Adolfo Babont ln ; do Torrelodo-
nes, doña Ana Muniesa; de Navas de K,io-
frío, la señora viuda de González; de Iza-
r ra , don Alejandro de la Fuenta-; de Co-
Jlado-Medianoi don Alfonso López; de Avi
la, la señora viuda de Vicente Har ranz ; 
dte Boecillo, don Jac in to Valent ín Gamazo; 
de Navacerrada , don Rafael de Cas; de Gi-
jón, don César Carbajal; de CiempozueloR, 
don Gabriel Ar is t izábal ; de Baños de Mon-
temayor , don Eiir ique Alvarez; uei Somió, 
don Juan F. Nespra l ; de Brihuega, don 
Francisco Torija; dte Robledo de Chávela, 
don J u a n Bengoechea, y de San Sebast ián, 
el marqués de Águi la Real . 

LIBROS Y^EVISTAS''^'^^ 
- o -

r i E R R A ADENTRO.. . CASTILLA, por 
r. Sánchez Vázquez; tr'esi pesetas en todas 
las librerías. Pedidcs a la de F . B E L T E A N , 

Príncipe, 16. 

FIRMA DEL REY 
—El 

Su majestad el Rey ha firmado los siguien
tes- reales decretos: 

MARINA.—Propuesta para el mando del 
toñonero «Bonifaz», a favor del caipitán de 
íragata don José Jáudenes y Clavijo. 

•—Idsm para el mando del aviso «Urania», 
a favor del capitán de navio don José Gon-
ziilez y González. 

—Idern para el cargo* de, director de la Es
cuela Naval Militar, a favor del capitán de 
navio don Manuel Laulhó y Pavía. 

•—ídem pai-a el mando del acorazado «Jai
me 1», próximo a entnagai-se a la Marina, a 
•favor del capitán de Navíoi don Adriano Pe
drero y Beltrán. 

GUERRA.—Disponiendo que el general de 
'división don José Borredá Alares, cese en 
el cargo de gobernador militar de Oartatge-
ca y provincia de Murcia, y pase a la situa
ción de primera reserva por haber cumplido 
la edad reglamentaria. 

—ídem qua el general do brigada en situa^-
ción do primera rosei-va, don Manuel Jaén 
Alonso, pase a la segunda reserva por haber 
cumplido la edad reglamentaria. 

-—Promoviendo al empleoi de general de di-
\'isión al general de brigada don Manuel Sán
chez Ocaña y Suarez de Villar. 

—^Idem al empleo de general' do biigoda al 
coronel de Ariilloría don José Fernández Es
paña. 

•^—Nombrando goberiíiador militar de Carta-
pena y provincia de! Muro'a al general d» di
visión don Antonio Vallejo Vila, actual go
bernador militar de Mallorca, 
• —ídem general de la undécima división al 
general de división don Jiíaiiuel Sánchez Oca-
ña y Suárez del Villar. 

—Disponiendo que el general de. brigada 
don Carlos de Losada y Canteras, que ac
tualmente manda la brigada do Artillería de 
la ocSiavB división, pase destinado, en comi-
BÍón, a las órdenes del alto comisario de Es
paña en Marruecos. 

—Nombrando general dé la brigada da Ar
tillería d© la decimoquinta división al gene
ral de brigada don José Fernández Españai. 

.—Concediendo la Gran Cruz blajiea del Mé
rito Militar, al general de división del Ejér
cito chileno don Luis Altamirano Talavera. 

—Nombrando director dei la Academia de 
Intendencia al coronel de dicho Cuertío don 
Rafael Fuertes Arias. 

—Destinando a los coroneles ^ e Caballería 
don Ángel García Benítez, á mandar ol pri
mer regimiento de reserva (iMadrid) ; don 
Javiea" Obregón Gautiee, el depffsito' de cría 
y doma de la segunda zona pecuaria; don Isi
dro Bilbao Martíne<z, el depósito do cría y 
doma de la primera zona pecuaria (Ecija) ; 
don J íanuel Ijarnmibe Pascual, el octavo re
gimiento de reserva; don, Lucas Bailo Piza, 
el cuarto regimiento de reserva; don Ramón 
Fjspaña Baqueri, el quinto' regimiento de re
serva, y don Sergio* Lucas Mercader, para e! 
f-argo de ín.spector jefe de la quinta zona pe
cuaria (Z,aragoza.), y a los tenientes corone
les de dicha Arma, don Enrique Trechuelo 
Aguirre, para el cargo, en comisión, de inrí-
peo-tor jefe de la cuarta zona pecuaria (Cór
doba) ; don Emilio Ezparza Torres, a man
dar, en comisión, el séptimo regimiento de 
reserva, y a don José Pinzón del Río el de
pósito de caballos sementales de la séptima 
zonSí pecuaria. 

—Destinando al (Mirona! de Carabineros don 
.^-gustln Maesti-e Noguera, a mandar la ca
torce aubinspecoión (Figueras) y a los ie-
tenientee coroneles de dicho Instit\i to, don 
Ramón Blasco Gueri, a mandar la Coman
dancia de Huesca, y a don Luciano Bueno 
Oi!, la de Huelva. 

—ídem al coronel de Artillería don Salva
dor Orduíia Odriozola, a mandar el eatoreo 
regimiento de Artillería pesada. 

; Reclutas d e eiaotii 
'6, 189 pesetas, equipas. Pidan catálogos. Sa,-;. 
.treria liíBtm^ MsaaeL. Carmqíi^ .39^, griacipal. 

EIDREIZ 
— EE- — 

Otro aspirante al campeonato del mundo y una muestra 
de su habilidad.--Un recuerdo del genial Tschigorin. 

133 ,, 

Capablanca no puenle dormi.i-so «>br6 sus 8 de marzo de 1889. El gran maestro dio 
aur6le&. Tras la vehemente pretensión de ^ la vesnta,ja do peóm y salida a los notable» 

los aficionados alemanes para que vuelva a, 
luchar contra Lasker y &l reta dé Rubios-
tein, se le¡ presenta ahora un nuevo adver
sario, el ma-estro ruso Bogoljubov, que en 
rocientetj partidoí, y tómeos ha alcanzado 
mucha celebridad. 

Claro es qu.0 al presente el atr;e\'ido nue-
vo rotador ,no posee suficientes mereoimien-
tos para esa aspiración, y él mismo asi lo 
reconoce, por lo cual su propósito leseneial 
consiste en feostener partidos previc^ con los 
afamados ma.estras Rubinstein, B.eti, Alo-
khine y Vidmar. Pero ^ saldrá vencedor d© 
tan formidables contrarios? Bogoljubov po
dría replicar que, respsc.tó. al primero, ya 
tiene demostrada teierta superioridad, por. 
que obtuvo sobre él un punto de ventaja, 
em el partido que jugaron en Gotemburgo, 
a principios del año 1920. 

Véase su novena par t ida : 

Apertura fl6 los oíatro cabalios 

BL.\NCAS , 

aficionados señoras Guillermo López, docto
res Jover y Rensoli y Aurelio y José Ca-
rriazo. Como premio se_ disputaron medio 
billetes de la Lotería, donado por el acauda
lado comerciante y mecenas del ajedrez don 
Enrique GoniU. 

i Qnftesc 61 peSn fle alflU fle rey fie las negras. 

BogoljuSoY 

NEGRAS 

Rubjnstein 

1—P 4 R 
2.—C 3 A R 
3—C 8 A 
4—^A 5 C 

P 4 R 
C 3 A D 
C 3 A 
O 5 D 

La discutida variante de Rubinstein, que 
en ests encuentro, fué advei-ea para su autor. 

5.—C X P C X P R ? 
L a la tercera- partida, Rubinstein h izo : 

D 2 R, y Bogoljubov contestó: 6.—P 4 X 
E, ganando a las 81 jugadas. 

6—C X O C X A 
7.-;-G X P A ! 
BriUanta .sacrificio, a cambio de fuerte 

ataque y superior posición. 
7 . 
8 .~C 
9.—R 

10 P 
11.—P 
12 A 
13—D 
14.—T 
15.—P 

X 
1 
3 
4 
ñ 
2 
1 
.5 

T 
A 
D 
T R 
C 
D 

R -f. 
T 

D 
D 
0 
D 
P 
P 
A 
C 

2 R I 
X 0 

5 D 
4 A 
8 C D 
3 C 
2 C R 
3 B 

Avance que debilita más aún a la ya que 
brantada izquierda negra. 

15.— — __ _ P X P 
16.—T X P A X C 
.1,7.—D 4 C : 

Gana un tiempo con la ameoaza de mate 
en 7" _ B ; coloc-̂ a uar» potentísima batería en 
poalición es.tratógioa, y («.yita ol intentado 
fla.nqueo de las negras por medio de A 
2 O D. 

— — — P 4 A 
4 T R ! R 2 A 
8 D D S C 
ü T ! D X T 
C, 21—T X P , y las oegras pier-

BLANCAS 

Los ¡atados 

1.—P 4 R 
2.—P 4 D 
3.—P 5 R 
4.—P 8 A D 
5 . _ P 4 A R 
6 — 0 3 A R 
7—A 3 D 
8 — P X ' P 
9—C s e ? 

P 
P 
P 
C 
D 
G 
A 
A 

NEGBA8 

TschigMin 

3 R 
4 D 
4 A D 
8 A D 
3 C ' 
3 T 
2 D 
X P 

Pérdida de tiempo, porque la captura del 
peón 2 T B favorecería a las negras, cuyft 
torra tendría una acción directa, •en breve, 
contra la ya amenazada. de.r8oha blanca. De. 
bieron hacer : 9 D 2 R. 

9.-^ — —. 
10.—P 4 C D 
11.—0 3 T D 
12—^T 1 A 
13,—C 2 A 
14.—D X A ? 

Con T X .A s© habría 
del caballo negro e.n 
ataque. 

14.— —• ~— _ 
lú .—O 3 A 
16.—-P 3 T R 
17.—C X P 
1 8 . _ A X C 

5 

0 — 0 — 0 
A 6 R 
T D 1 A B 
B 1 0 
A X A 

impedido la entrada 
C y el consiguiente 

0 5 0 
P 4 C 
0 3 T 
0 4' A 
T X A 

ÍNTOTICI 

17.— -
18.—D 
19.—A 
20.—T 
Si D 2 

den la dama. Sí D 4 A, 2 l ' — P 4 C R - l D 6 
A, 22. D 7 D -t- R I O , 28,—D x P T -f, 
etx-éteni. 

•1.- .1) D C X A 
22.—D 5 T + • Abandonan. 

,\í,; hay defensa posible. A la jugada do 
B o A raplicarian las b lancas : 28.—D 3 A 
-f', ganando la torre, y luego otra pieza. Y 
si R 2 G, 'entra la torre blanca e«n acción 
para dar ol golpe de gracia. 

Vn ejemplo del ©legante estilo del pre-
simto csii'jidalo a campeón del mundo. 

* « « 
Ya que tantag veces se hizo referencia en 

estas crónicas al antiguo y famoso campeón 
do Rusia, M. Tschigorin, vamos a reprodu
cir una partida que ' jugó en lai Habana el 

19—D 3 R ? 
Muy débil. 1 9 — P 4 C, seguido de C 3 A. 

habrían dejado a las blancas «n favorable 
pí-«ición V con dos peones m á í . 

19.— J_ — _ C X P R ! 

^ 1 zarpazo dof león. Ahora s« quebranta 
el centro blanco, que>, bien defendido, hu
biera s.i'do' prenda de viotbria. 
20.—D x D P X D 
21.—O—0—0 O 6 A 
22 T̂ D 1 R P 4 R 
2 3 — P 4 O 

¡ Demasiado tarde ¡ 
23.— _ — — T X P 
24.—T X T P X T 
2 5 — T 7 R ? 

Grave falta, que precipita la catástrofe. 
Lo mejor e r a : 25 fT 1 A. 

2 S — _ _ — A 5 T ' : 
26.—T 7 A B ? 

Los aliados «o tienen plan. Había que evi
tar la entrada die la torre negra en la^' filas 
blancas. Lo natural o r a : 2 6 . — 0 4 D , que, 
sin abandonar l a fila de B , impedía el avaai-
ce del peón negro. 

T 
T 

1 B ! 
7 B 

C 6 R ! 
A X C 
T X C 
T 7 R 
P 6 A 

27.'—O 3 A 
28.—G R 1 -R 
29.—T 7 R 
80.—C X A 
31.—B 1 C 
32.—T X P T 

Abandonan. 

Las jugadas 25 y 26 causaron la ruina de 
latí blancas. l ia partida habría tenido otro 
resultado 6Í el final lo hubiera dirigido solo 
don GuiUormo López. Pero «muchas manos 
en un mortero...» 

Sntonio Mwla &IITRKN 

EL MEJOE CHOCOLATE 
Es r iquís imo el que vende a tina pese ta 

p a q u e t e nues t ro amigo Isidlro López Cobos. 
Lo reeomendamos. Géttora, i. Molino. 

- E H 
COLEGIO OPICIAIi DE 

FARMACÉUTICOS 

El Colegio Oficial d e Fa rmacéu t i cos nos 
comunica que desde el día .1 á& oc tub re 
próximo los farm-acóuticos de Madrid, en 
cumpl imien to de las reales órdenes de & y 
8 ds agosto ú l t imo, t e n d r á n SUÜ oficinas 
ab ie r tas desde laa nueve de la mañana 
l iasta las nueve de la noche, y ios domin
gos h a s t a las dos de J a t a r d e , quedando 
de guard ia SO, que por tu rno les corres
ponde p r e s t a r el servicio pe rmanen t e . 

P a r a conocimiento del público, estos t u r 
nos e s t a r án ecxpuestos en la p a i t o ex te r io r 
y infts visible de las mismas. 

- Q -

MOSTAZAS TREVWANO 
FINO Y SANO ESTIMULANTE 

EXCUHSION A LAS PEDRIZAS 

El domingo d ía 2 del próximo oc tubre 
h a r á esta Saciedad u n a excursión colect iva 
a Las Pedr izas dtel Manzanares , haciendo 
el viaje en autocamión, que saldrfX de la 
Cibeles a las cinco .de la mañana , p a r a 
l legar por l a c a r r e t e r a de Colmenar ha s t a 
Mansanares el Real . 

El b i l le te se expenderá p a r a los asolda
dos del I r i s Spor t al precio do seis pe-
getas, de moeve a diez d a la noche, en el 
«bar» As tur (Hor ta leza , 41). 

--a-
Dr. Balagner . Vacuna 3 a 5. Préeiados, 25. 

BANDA Mi'x\ICIPAL DE MADRID 

P r o g r a m a . del concier to que dará en el 
R e t i r o hoy 20 de sep t i embre , a las' c inco 
de la t a rde . 

«El K'.sar-&i-Yede»i», pasodable, Monllor; 
.<Las nlcgres comadres dfe Windsor», ober
tu ra , Nicolai; «Manon*, minue t to , Masse-
ne t ; «Lohengrin», pre ludio del acto t e r ce 
ro, Wagner ; «Suite a lger ienne»: a) Mar
cha m i l i t a r f rancesa; b ) E.sve!ri«, Sa in t -
Saens; «Música, luz y alegría», selección, 
Alonso. 

INSTITÜTO ORTOPÉDICO 
del doct«r H u r t a d o . Duque de Alba, 15. 

T r a t a m i e n t o de las anquilosis , f rac tu ras , 
escoliosis, pie.s zam.bos, a r t r i t i s agudas o 
crónicas, e tcé te ra . A las diez de la ma
ñana. 

"LYSOFORlVi" 
DESINFECTANTE — ANTISÉPTICO 

OLOR AGRADABLE — NO VENENOSO 
Higiene í n t ima señoras. Enfermedades de 

piel . Des i rAcc ión en par tos . Cont ra conta-. 
gios, enfermedades, e t c . 

VENTA TODAS LAS FARMACIAS 

AYUNTAMIENTO 

E S P E C T Á C U L O S ! 
LOS DE HOY 

-~iZ]— • , 
ESPASOL.—A iaa seis y a las áks f aarto^'j 

Majianelá. 
COMEDIA.—A las seis. Tranquilo y eeraio y,) 

Jli Salvador.—'A las diez y cuarto, Sranqmlo y go-j 
reno y Mi tíalvador. 

LÍIK&.—A \ws seia y media., M amigo ia lasi 
mujeres.—A Iaa diez y media.. Xia mEJa X. 

IKFANTA ISUBEL.—A las seis y diez y atax-: 
tü, íil matrimonio interino. 

CÓMICO.—Á las seis y modia y diez y toedia, 
El duque Misterio. 

COLISEO IMPERIAL.—A las s<3s y media. lía» 
república do la broma.—A las diez y media, t * 
martingala de Felipe (estreno) y ¡Na más calwjol; 

ZARZlíELít—;A las seis, Marina.—-A Ua djeal 
y media. El juramento. 

EEIKA VICTORÍiS..—A Iaa sea y onarto. El prlo-j 
cipe Carnaval.—A las diez y tres cuartos. Los cla-j 
véíeB rojos. \ 

CJERYANTES.—A las seis, E l oa,priolio, d« lasi 
damas.—A las die? y media, L a mecaaógrafa y^ 
Pulmonía doble. 

APOLO.—A las seis, L a bcsr» del, reparto J Bl;¡ 
Ótelo del barrio.—A las diez y media. E l onartetoj, 
Poas y Bl Oíslo del barrio. 

N O Í E D - ^ D E S . — A las seis, Laa trea oosM d«^ 
Juanit-a.—A las iaietxs y ouaito, MÚBica, luz y «te-"; 
grla.—Á las nueve y tree cuartos, La. ajegria deJ' 
ba ta l lón .~A las oneo, Mariquita la Pispajo. j 

L A T I N A . — A las s-ais, L a taza, de té.—A laa « • -
y cuarto, Madrid en broma.—A lae diez y enar te , ' 
Ija taza do té.—A k a once y media, L a s tXK»-' 

Regreso de una colonia 
escolar 

DEPORTES 

Los próximos encuentros 
de "foot-baii" 

EOOTBALL 

Los próximos días 30 del »ctual y 2 die 
oc tubre se celeibrarán dos i n t e r e s a n t e s par-
t idos e n t r e los prim«iOs equipos del «Real 
Spor t ing Club^, de Gijón, y cSel «Real Ma
d r id F. C.s>, en el caimpo de este ú l t imo, 
a las c u a t r o en p u n t o de la t a r d a 

Ante,"! del enouesntro del d ía 2 ju.garán 
d'oa t iempos, de media hora cada uno, el 
p r imer equipo infant i l del «Racing Club» 
con t ra el de igual ca tegor ía del «Real Ma
dr id F . C » . 

E s t e par t ido co-menzará a las t r e s en 
punto . 

ATLETISMO 

La Real Sociedad Gimnás t ica Española 
ce lebra rá on los días 2 y 9 del próximo 
mes de oc tubre su t e r ce ro y cuai"to con
curso de a t le t i smo. 

I>ichos concursos serv i rán de prepara 
ción p a r a el c.am|í.eonato social, y se cele
b r a r á n en el campo db depo.i'tes que la ci
t ada Sociedad' posee en la cal le de la Pr in 
cesa. 

Las p ruebas de que consta el concurso 
son las s iguientes : 

Día 2 de octubre .—Carreras de 300, 500, 
1.500 y 4.500 me t ros lisos. 

Ciento die.-i metros , vallas. 
Saltos de longi tud con y sin impulso. 
Sal tos con pér t iga . 
Lanzamientos de disco y peso. 

MINISt rEBIOS 

^ 1 , 

, UN HE.RIDO 

ü n individuo, que se dio a la fuga, 
agredió a pedradas en los jardinci l los de 
la cues t a d,e la Vega a Antonio Fernández 
•Salazar, que vive en la cal le dfe Segevia, 
número SI, y que iSufrió una her ida d« 
pronóst ico reservado en la cabeza, 

ATROPELLO 

Concepción Alonso Gascón, d« t r e i n t a y 
seis años, que vive en la cal le del Amparo, 
número 5, fué a t ropel lada en el paseo del 
Prado por el automóvil de la mat r í cu la 
de Madrid número 7,316, que conducía 
Alonso Romeral . 

UN VARETAZO 

En una p laza de toros pa r t i cu la r , s^itaada 
en las Ventas del E s p í r i t u Santo, fué al
canzado por un novillo Manuel Baste i ro 
Márquez, de diez y seis años, que vive en 

I la calle de la Luna, 15. 

I Pué asistido en ia Casa de Socorro del 
dis t r i to ds un vare tazo de pronóstico re

servado. 

El nuevo reglamento 
notarial 

Estabiece la Mutualidad entre los 
funcionarios del Cuerpo 

ESTADO 

L a p r i m e r a colonia env iada al sanator io 
de La Pedresa r eg resa rá a es ta Corte el 
viernes 30 del ac tua l , esn el t r e n correo á& 
Santander , que t i e n e su l legada a es ta ca-

. p i t a l a las ocho y t r e i n t a y cinco minu tos 
j d e la mañana , debiendo ha l la r se en la es-
j tac}ó.n del N o r t e las respect ivas famil ias 
I p a r a hacerse ca rgo de los niños. 

La t e r c e r a expedición, que se envía al 
I sanator io d e Oza (Coruña) , sa ldrá de Ma-
I d r iü el sábado próximo 1 de oc tub re en 
j el corr.eo d e Galicia, debiendo es t a r en el 
¡ salón 9entí-al de la estación del N o r t e los 
! nifixjsi a las t r e s y c a a r e n t a y c inco minu tos 

d e la tardei, y las niñas a las c u a t r o y 
quince minu tos de la t a r d e , provis tos todos 
d a la ca r t i l l a s a n i t a r i a que se les h a faici-
l i tado, sin cu.yo requis i to no podrán em-
prendeir e l viaje. 

HISPANOAMERICANISMO 

UNA EXPOSICIÓN MEDICA EN 
LONDRES 

El, embajador de su majestad en Londres 
participa al ministerio do Estado que ha re
cibido una oorauuicación del Comité direc
tivo de la Exposición Médica que se inau-. ,r̂  , 
gurerá en aquella capital el 3 d'el próximo ¡ Ü n i ü A s O C Í a C Í Ó n d c l a P r C I l S a 
octubre y ocntmuará abierta hasta el 7 del ^ c u a c l 
mismo mes. 

- H 3 -
GRACIA Y JUSTÍCIA 

E L PROYECTO DE REGLAMENTO 
NOTARIAL 

El director general de les Registros, señor 
Andrade, manifestó ayer a los periodistas, 
que ha quedado ultimado, el proyecto de-l 
nuevo reglamento de la Ley Notarial. 

Esta proyecto, que tiene m.aj'or extensión 
que el hasta, hoy vigente, pues consta de 5ó8 
artículos, representa una labor intens.ísima 
por parte de las personas que Han intsrveni. 
da en su redacción, y al propio tiempo que 
revela un evidente progreso satisface una da 
las mayores aspiraciones del Cuéipo estable
ciendo la Mutualidad no.tariaI. 

OPOSICIONES A HORARIAS 
Las oposiciones a. notarías vacantes en «I 

distrito, de Albaaete, que son las ds Yeela, 
V'aldepeñas, HeUín, La Roda, Tarazona Se 
la Mancha, Cañete y Jeste , comenzarán en 
el próximo mes de diciembre. 

LA CÁRCEL D E ALICANTE 
E l director gen.eiral d'e Prisiones, señor 

Kojaa, ha manifestado a ios periodistas que 
el Ayuntamiento y la Diputación provincial 
de Alicante, a iniciativa de la Jun ta inspec
tora, de las obras de la nueva cárcel ha ofre
cido ai Estado la oesióin del ediacio en cons. 
trucción y terrenos para poder comprarlo 
convertirlo en penal. 

HACIENDA 

Visita tíc tin periodista argentino 
-B~-

Bl sefioo- Francos Rodt íguea h a recibido 
la v is i ta d'el i l u s t r e redac tor efe; «La Na
ción» don Enr ique LonoáJ:!, que ha venido 
a España, p r e sen t ado a l a J u n t a direc
t iva por el Círculo de la P r e n s a áe Buenos 
Aires. 

E n t r e el señor Loncán y el señor F ran 
cos Rodríg^ieiz se cruzaron muy amables 
frases, hac iendo propósi tos de. e s t r echa r 
cada vez m á s las re lac iones h ispanoargen-
t inas . 

ADVERTENCIA A LOS FUNCIONARIOS 
E n el ministerio de Hacienda ee facilita 1 

la siguimtie no t a ; 
«Dispuesto .a proseguir sin vacilaciones ni 

desmayos Ja labor de poner término a Jas 
situaciones do privilegio creadas en favor de 
algunos funcionarios, me veo en el caso da 
advertirle^ que es inútil se molesten y mo
lesten a otras personas para conseguir que 
se deijejí siii efecto, en lo que a ello í.e re
fiere, la.s disposiciones dictadas. 

Las recomendaciones que Hueven en este 
ministerio para,; que .se dejen sin efecto las 
órdenes que obligan a alj^unog funcionarios 
a incorporarse a 8u.s destinos titulares, BO 
han de influir en lo más mínimo en modifi
car mi decisión, qiie, .si en un sólo caso d,e. 
jara de cumplirse, me sentiría yo sin auto
ridad alguna para mantenerla en los demú.s. 

E s , pues, esfuerzo vano y molestia inútil 
¡a do les funcionarios quo gestionan las re-
oomeudacicne.s y la de lae personas que ac-

LA "GACETA" 
SUMARIO D E L DÍA 28 

- E t -

^ PEesifiettCla.—Declarando no ha, debido sus. 
citai-se la competencia entablada entreí el go. 
bemador civil de la provincia de TaiTagona 
y ©1 juez de instrucción do Valls. 

Gueraa—Disponiendo se devuelvan las 
individuos que so mencionan las oaatjdades 
quo se indican las cuales ingresaron para re
ducir el tiempo de su servicio en filas. 

—Concediendo el ingi-eeo en el Cuerpo de 
inválidos al soldado de Caballería del Grupo 
de Fuerza.3 Begulares indígenas da Tetuán 
Hamed Ben-Alí Ben-Mechanasa. 

Instruocíión púbEoa—Disponiendo se anun-
cic a concurso previo de traslado la provj-
BÍÓU de la Cátedra de Lemgua francesa, va
cante eu el Inst i tuto de Cartagena. 

—Nombrando ei Tribunal para laa oposi. 
oiones a. la ^Cátedra de Topografía y trazado 
y urbanización de poblaciones, vacasite an la 
Escuela Superior de Arquitectura de Barce
lona. 

—ídem ídem para las oposiciones a la Cá
tedra de Teoría general do\ arte arquitectó
nico y Teoría de la composición de edificios, 
vacante en la Escuela Superior do Ai-quitsc-
tura do Barcelona. 

ídem ídem para las oposiciones a la Cát; . 
dra do Historia de la arquitectura, va,eantñt 
en la Escuela Superirr de Ai-quitectiira de 
Barcelona. 

Trabajo.—i")isponiendo que la Compañí,», 
naviera Nocddeutscher Llo.yd, de Bremen. 
abone una patente de lO.OOCi pesetas para T.O--
der dedicarse, el corriente a.ño, al transporte 
¿6 .©migrantes. 

MfiETIN.—A las eeis y cuarto. Las 
k ks si«ta y media, La corto de Fsaraán.—Á las, 
(Haz y inedia, Lá corte de 3?ara¿n y Ijaa cor8añas.| 

* * * , ; 
(Ei snisnc;.-! 6o Iss oisras en esta cartelera no sn-'; 

pane su aprobación ni rscomenüaeión.) 

B I B L I O G R A F Í A • 
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Llbr© Miiiy práctico 
Se ha pueeto a la venta la, seigunda »di-

ción de «LECCIONES DE D E S E C H O , 
DSUAL», poi- el mairqués do Santa Lwoiai' 
de Cochán. Úti l a todos: bachillerato, aor-
males, artes y oficios!, reválida, oposiciones.-
Madrid: 10 pesetas rustió», y 12 tala: PTÍD"! 
cipales librerías. 

VíDAREUeiOSA, 

Las muchedumbres que 
acuden a Lourdes 

En su número del 26 de septiembre da 
LEcho de París interesantes datos sobre- la 
allue!nci.a de peregrinos a Lourdes duramo 
loB ultamos mases. 

Dice, Cutre otras cosas: 
^ «La voz de los números «K con .Teciier.. 

cía inas aioou.5inte que lc« más omoeionGn-
t-es aifícuraos. Ella habla con impresioiíaa-
te autoadad por f l intermedio de ifxg p r ¡ . 
me«js esfadisticas que se han realizado, y 
'tf k;^ ' i" ' ' . ^•^ inspección de la estaoi.'m üa 
uinido a bi«n daiixos, un resumen. 

I)e éste resulta que durante el mes dé 
agosto de 1921 Usgaron a Lourdes 211.000 
v).aj£rc.s, de eüos 48.000 esotra los días 17 
a 31 soiamíntei. 

Í ; 1 período del 15 al 22 acusa una aSuen-
cía de 68.00Q. (Del 10 al SO del mismo mes 
«a 1920, sólo so detuvieron en ix>urde6 
68.000 peregrinos.) 

E n 1915, año cpie figura entra los m i s 
abundantes en pKTgrinoig, e l totail del m t s 
de agosto fué inferior eta 32.000 al. mismo 
mí.s de ts te año. 

Por consiguiente, el aumento que so olj-
serva este año es enddente y sobrepuja coa 
mucho la. añueiaci,a de peregrinos antes de 
la guerra.» 

' — B — • 

S-iNTOBAL Y CULTOR 
—i-.v-.-

DIA 23.—Jueves.—ha Defiíoacióa de San Miguei 
Srtóngel.—8antf>s Fraterno, Butiquio y I>¡a.ato, 
mártires, y Santa Eipíáma y compañeras mártires. 

La misa y ufioio dirino son do la. Dedioacirá do 
oa-Q Miguel Arcángel, con rito doble des primera 
cla«o y color blanco. 

ñdorspíón Hooturns.—San iCguel de los San
tos. 

Aie ffiaria.—A la.s once, misa., rosario y comi
da a áO mujeres ix¡bres; a las doce, comida, a 40 
mujeres pobres. 

Cuarenta Horas.r-Bn San Migad. 
Corte as Marfa.—De Montserrat, en ks Calaíra, 

vas; de la, Cabeza, en San Ginés. 
Parroquia flo San MSgiiei.—(Cuarenta Horas). 

A iaa ocho, exposición do fáa Uiyitii!, Maijestad 
y misa de comunión para las Hijas de María, y 
Guardia da Honor; a las diez y medii, misai so-
lemno, predicando el padre Gontólaz; a. las cinco, 
estación, santo rosario, bsadición y solemne pro
cesión de reserra. 

Parroquia Se San Jerónimo el Real.—Empieza 
el solemne triduo a su Titular. A las cuatro y me
dia de la tarde, solemnes vúsperas, con asistencia 
del Venerable Cabildo de sofiores Curas Párrocos 
de esta Corte y santo rosario. 

Parroquia del Buen Sucesa.—Continúa el ¡wote-
nano a.Nuestra Señora de los Dolores. Por la tarde, 
a las seie, con manifiesto y Bormán, que predica el 
reverendo padre Eamón Sellas, S. J 

Corpas Cnrisíi (Carboneras) .—Continúa !a nove
na en honor de San Jeróaimo. A las cinco y cuar-
to do la tarde, oxposiqión de Su Divina Majestad, 
s?,iito rosario, estación, sermón por un padre del 
Corazón ds María, no-v-cna y reserva, 

Don Jnan fia Aiareón.—Termina, la novena a 
Nuestra Señora ds h. ilcreeti. A las diez v media, 
misa solemne con Su Divina Majestad ¿anifiosto 
y eennón^ por el señor Jaén; a, las seis, exposición 
de fau Divina Majeataá; estación, rosaario, sermón 
por el señor Lario, reserva, procesión'con las imá
genes de la Eantísiroa Virgen y San ^Miguel v sal-
vo Bolomne. 

G«ngoras.--Norena a. Nuestra, Señora do la Mer
ced. A laa cinco y media, exposicióu, rosario, ser
món, (jue predica el señor Tortosa, novena, reserva 
y salve, 

San FermíQ fie te Ha»iuws.—Continóa la, nove
na a San Franoisco do Asís; a las ocho, misa do 
ooniumón; a laa cinco y media, exposición de 'Su 
Di^^na Majestad, estación, Ecrroón por el padre Pa
lanca tfranoiscanc), novena "v reserva 

Venerable otáen Tercera de Servitas (plaza de 
San Nicolás).—A las seis de la, tarde, los ejercí-
eios para, la Santa Escuela de Cristo, para, loa her
manos y demás caballeros qu« deseen asistir, al
ternando en los sormon<s don «Benjamín Arriba y 
don Mañano Alconchel. 

HOHa SANTA 
Parroquias.—El Salvador y San Nicolás; A i » 

onpo de Ja mafiane, con exposición,—Purísimo Cora. 
zón de María: A las seis y media de la tardft. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las cinco de la tar
de.—Capuchinas (Conde de Toreno): A lae cinco da 
1» tarde, con exposición y sermón.—Comendadoraa da 
Santiago: A la^ ocho y media de la mafian», con 
expoeición.—Hospital da San Francisco de paula: 
A las cinco de la tarde, predicando el seiior Gr*, 
cía.—Jesús; A las diez, misa cantada; por la tar
de, adoración de ia imagen,—Pcrijetuo Socorr'O: A 
ias cmoo y media de la tarde ^Pontificia: A laa 
seis y media de la tarde, predicando el reverendo 
padre Gamarra.—Beparadcme: A laa cinco de la 
tarde, predicando el reverendo padre José Calasanz. 
8sn Manuel y San Benito: A las cinco d« la tarde. 

CULTOS 0E I.OS VIEEKES 
Parroquias.—San Ildefonso: Al anochecer, rosa

rio y víaorucis.—San José: La Cofradia de la San
ta Paz celebrará el ejercicio de desagravio, con 
plática, a las cinco de la tarde, ea la capilla de 
Banta Teres».—El Salvador y Ban Nicolás: Al to
que de oraciones, visita de cruces y explicación da 
un punto do Doctrina Cristiana.—Nuestra Señora 
de los Dolores: Por la tarde, cultos ea ¡lonor de 
su Titular. 

Iglesiss,—Cristo de W -Salud: Par la mañana, ds 
03CO a una, y por la tarde, de cTnco s siete, ezpo-
gieión de Su Divina Majestad.—Cristo do San Gi
nés: Al toque de oraciones, ejercicios con sermón. 
Venerable Orden Tercera (San Buenaventura, 1): 
A las seis de la tarde, ««pSicióa. víacruoia v ser
món, por don Leoniso do Santiago. 

¥en ta de máquinas de afeitar, tijeras, esta chas de manlonio y o a s t o a . c a b i m o s eteé-i 
tspa, d s HaHs Lins-Salingen («emaja ia) , e n Docks Comeitíalesk CÓramiM¡as, í u ! 

lüveato maravilloso,' 
Para devolver los cabellos blancos a su 

color primitivo a los veinte días da datsg 
nna loción diaria con el agua do coloniaí 
LA CÁEMELA; no mancha ni la pial xd lal 
sropa, aplicándose con la mano. 8u aocióa eS, 
debida al oxígeno del aire, pea: lo que ealaS' 
tituye una novedad. Venta ea perfumeoiíaB,' 
droguerías, farmacias, b a z a r ^ y n)jerce>r{as4 
Melilla, Alfonso X I I I , 23, y autor, N . Ló
pez Caro.—BANTIAÍJO. 

l l l -
Pío Mblior.- Escultor. 

Calle dft Zaragoza, num- 26. Teléfono: iO-SS 
¥ A L E K C I ñ . Gstálogos gratis^ 

i¥satajaa especiales para ceüorea ssxa^Ueít 

Espafla en Marruecos 
i i mejor y más completo mapa para éegüií 
las operaciones, por Elola, coronel de Estada 

Mayor. 

na 
Siempre será el mejor calzado 

Nicolás María Rivero, 11, 

Eh U N G Ü E N T O MÁGICO 
es el remedio por excelencia contra raJloo 
y juanetes, ojos de galio y durezas. I J O Í 
extirpa en tres dias. Pruébelo y qnedfisri 
nsted sorprendido. Pídalo en farmacias j 
droguerías, 1,90. Por correo, 2 praata*. 
Farmacia PEerto, p la ia fle San IlOefonES, i. 

M & P K I D 

INAS TfPOGRAFIC 
LITOGBÍFICAS Y D B ENCUAÍ3SENACIÓN 

Pídansa catálogos a 
S O G I S J D I D H I S P A N I A 

Ezposleión; M A L A S A S A , 11.—M A D R I D 

AS 

hou los umoos que positivamente preservan la tiata- «m. 
t*ndo BU evaporación. L o s ; t interos i i C L E P S E dejan, ¡d des-' 
caoicrto sólo la caniidad do t inta necesaria paro' moiar !» 
plun-a cada vez, con lo cual so evitan salpicaduraa y boironce ' ' 
E s t á n fabricado:! enterament»! de vidrio can pieza ftlguoa dé 
goma o poeta quo pucdsi gastarse. 

M O D E L O S Y PJ?.!rr..tOS 
«^•^M- Ptas, 

6,32.—'l'intíTO susrto .̂ ..„, _^, _̂__ ""s'go ' 
'2.C,5S.—ISsoribanía ccii dos iictísros sobre bsae d* ¿risi'tai.' íJS.'oo 
h.lSl.—JAam con dos id.i;tn y un esi>oí!fs«?i.) «¿ir» iá'sfo', SS.'oO 
2.6.58.~Iriora coii troa ideara a>brs :».«> áe. IB-IBÍJIÍ, ' "OOO 

PABA 11NVI03 A PnOVnJfiTAs, 4ií-fe»3.AT["l',!10 ' 
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««CHORRO 
92Ii£gB EM F&BMACI&S! 

GKAN PKEMIO Y MEDALLA DE O E O EM LA EXPOSICIOM DE MIGlEfíE DE LONDRES 

9 9 ENFERMOS DEL .ESTOMAGO !Sr^...Tr.l^.utX-^^?^^l 
•¿Senítíí «miidencia o pesadez da cabéz», enictos, acidez o sofocación después de la« comidas?. ¿Sufrís dolores en !• 
ígjaida? ¿Oa hace olor el aliento si se os pone la boca seca? Si tenéis alguna de estas dolencias es porque Tnestro esté-
mago «8t4 enfermo, no fvinoiena bien y las digestiones no pueden ser normales y necesitáis tomar en sognida la 
DIGESTONR «Chorro», antigastrilgico efioass, tónico y desinfectante de las vias digestivas, que, descongestionando la 
BiDooea gastro-intestinal, normaliza las fnncionea digestivas 3 cora pronto tales enfermedades por antiguas gna saan. 

S e c c i ó n d e r o p a misy f ina y p r á c t i c a c o n f e c c i o n a d a e n l a s m e j o r e s 
c a l i d a d e s p a r a c o m p o n e r l o s g r a n d e s e q u i p o s d e noi r la 

Camisas can entredós punto de Parfe.„ por 4,95 
Camisas con vainiquitafí y bordados a mano...^.. por 6,50 
Camisas con encajes Valenoiennes y jaretón tul. . . por 6,75 
Pantalones puntilla hilo y bordados a mano por 5,25 
Pantalones festoneados preciosos bordados a» mano... por 7,90 
Pantalones con entredoses muy prácticos por 4,75 

" Canaisones japonés y entredós hilo „ . . por 8,90 
Camisones con preciosos bordados por 10,90 
Cubreoorsés, modelos muy finos por 5,50 
Cambinacíones muy prácticas y Hudas „ por 9,95 

Gran tirón de enagoas en estilos finísimos. 
Juegos de novia con ricos encajes Valencieames... por 50 
Inmenso surHflo ea ropa de gran lujo. J u ^ o s de crespón 
seda china de 200, 800, 400 y 500 pesetas. Camisas de hilo 
riquísimas de 25 a 50 pesetas. 
Mantelerías con 12 servilletas y maníeJ 160 por 160 por 22,90 
Mantelerías para té crepé y muñeocs color por 8,95 

Inmenso surtido en mantelerías y juegos de cama, modelos de gran lujo. 
Infinidad de pañiíos para comedor. Muy pronto expondremos varios en
cargos, entre ellos diez equipos de mo^la que están en ejecución. Ropa 

para servidumbre, delantales de lujo, siempre las ultimas creaciones. 

• EÜTODi Luí ^^^ r O ü í K . i i% MM^éS^ ̂ %JM^^ 1 3 ILEFBSO 113 i . 

Mantelerías id. id. con frutas muy bonitas por 8,9S 
Mantelerías hilo para refresco con artísticas 

siluetas por 22,95 
Mantelerías con bonitos bordados, a maáio por 19,76 

.Toallas de crepé y motivos bordados por 8,95 
Mantelillos adorno, color, gran novedad. por 4,95 
Paños para los aparadores color y blancos por 7,50 
Cubrebandejas con bordados a mano por 1,10 
Cubrejarras por 0,75, y cuBrevasoa... por 0,50 
Manteles crepé calados a mano 150 por 150, por 

10,90, y "190 por 190 por 15,95 

Inmenso surtido en pañitos fle crepé fle todas formas y 
m ^ í ü a s . 

Cuadrantes de chrin vainica y bordados a mano... por 6,90 
Colchas clarín con ricos bordados a majio por 45 
Colchitas para coche preciosas por 10,50 

Las galletas y 

HERNÁN! (OOlpOZCOS) 
Son inmejorables por su exquisita elabo

ración. E s p e c i a l i d a d e n p a s t a s y SURTIDOS 

^ f i i i MOiBiES 
Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
es que uso la faja de Justo. 

Carmen, 10, corsetería. 

6in perjudicar eus ocupaciones, se pueda obtraier el grado da 

DOCTOR O INGENIERO 
tí títnlo de Profesor, de tma universidad reconocida por el 
Estado. Escribid al delegado oficial: Prof. Dr. S. DIETBICH. 

42, B . da Bhftne, GINEBEA (Suiza). 

Aduanas Próxima convocatoria de 50 plazas. 
Brillante preparación por el prestigioso 

oficial primero del Cuerpo don Manuel Salazar.—Derecho, 
Hedlcma, Farmacia, Ingenieros indnstriales, preparasién mi
litar, Gi^íroación y Tribonal de Cuentas, Notarías, R^ís-
íros, Jnfltíatnra, secrétanos judiciales,' Correos y Telégralos. 

instituto Católico Complutense 
Teléfono 18-17 S.~¥elízques, ÍO, hotal.—ApartaSo 269. 

fELEB^ONOS DE 

E L DEBATE 

Eedacción 365 M. 

Administración 398 M. 

T^alleres 359 M. 

SEXTO ANnrEKSARIO 

EL ILIISTEIStMO SBÍÍOE 

m le iipiriz i ünz 
IK^lEmEBO JEFE DE CAMINOS 

Faiiegii %¡m m ü septisinri de i oís 
Habtoido FQ&ikMo Ics Saoatos Sacramentos 

y la bendioión de Su SantWad 

E» L P. 
Su (teoonsoiadxu viuda, sus hijos, hecroa-

noB poMticos, t ía, primos, sobrinos políti-
oos' y demás parientes, 

RUEGAN a gus amigos le en-
óomieaiden a Dios en sus oraclo-

Todas las! misas Ljue se oalABeii el día 
30 del cofrieoite eai las Siervag de María, 
pSidr® PaúleB, pa.n:*oquia de San Marcos, 
iglesia Poniáfioia (San Justo) ; el 1 dej oo-
lubra en el' Corazón de María], mikioneiroe 
dei! Corazón de Marlat s n Segovia y Oar-
mefitas de Santander didio día 30, serán' 
gpli'oadas por el ©temo descaiiso del 
de dicho señoí. 

Varios señores Prelados t ienen oonoeididas 
indulgenoiae en la forma aloostumbrada. 

A. 7. (4) ' 

Cortés, Vahe r í l e , 8, p r imero . T. IC-SO M. 

\sm^ i 
El dia 14 de octubre prozímo, a las once, tendrá lugar 

en la Notaría de don Toribio Gimeno Bayón, Bai-quillo, i, 
la subasta volimtaria de la casa a t a en esta Corte y su 
calle de Lagaeca, soñalada con el número 124, 
perteneciente a la testamentaria de don Eulogio Echeva/rría 
y Sorátegui. 

Los titules de propiedad y . pliegos de con^Rfenes pue
den examinarse en dicha Notaría los días labóraPes, de nue
ve a diez y siete. 

O 

I 

Zapatos recibidof*, 
cien mii pares. 

Últimos modelos 
Grandísimas rebajas 

Espoz y Mina, na, 
Ki 20, piso pámsro, 

B&mamiEes, li. 

Carreras especiales. Faculíativas, Primeara y secunda ense-
ñaazaB e intemaac, dirigido por sacesc^otes 

1!2 
Espeeü 

Fabricadas por 
BEIfEm ELEDTRIO OOIÜPÜIIV 

iOHEIIEGliP ( lEIH- l iH) 
Representada exclusivamente por 

Sociedad ¡iiirlGa de Construooiofiss Eianirioas 
PLAZA DE CÁNOVAS, 4. 

Depósito general: Olózaga, 12.-l\/!adrid 

IIVER PARA CREERL' 
Si quiere usted ganar dinero, no venda ninguna desús 
alhajas o papeletas del Monte de Piedad, bien sea de 
alhajas, ropas y demás efectos, a u s i q u e e s t é n e m 
p e ñ a d a s en casas de préstamos, s in ves* l o q u e 

p a g a e l 

CEI^TRO DE COüílPRA 
lim y Mm, l entrestielo. leléfoDo M. 3573. i i i i ^ i lOiZiO 

Brillantes y perlas de primera compramos, pagando 
todo su valor 

ACADEMIA PENALVER ^ta"f * 
¡NGEMIEROS irslDUSTRIALÉS 

c h u r r a e a , 17,1.» üifiQiio. PfOKiniQ 8 Bioríeta de eíiüao 
magenes y 
No dejar río consultar esta uisa. 

Cera adquirirlos recomendamoa loa 
Uuieados y acreditados talleres de 
i íAMDA P U E N T E D E L MAB. i . 

Tena José 
VALENCIA 

C A F E S 
; TBS de todaa clasea. QHO> 
C O I; A T E 8 eJAboradga ^ 

brftso. 
Plaza DE BAN'ÍA ANA, 11 

SE Í E O I Í E H 
esquelas de úeiyí!-
clfiR preGorMrig 
en lo imprenta, ca-
llt!ieiOSG§!l9§.Í 
üüsiaigsiresdiii 

ffiadriioada. 

LflS MñS ÉFlCñCES*' • 
Las Mas ECONÓMICiHS? 

P R E . S Í J i = > t U E : S l O S 

ALMONEDAS 
ALMONEDA i>omcdore«, al
cobas, despachos, siUerías, ca
mas con sommier, 37,60; ca
meras, 50; niii.trimo!iio, 65; 
colchones persona, 15; came
ros, 25; matrimonio, 37,50; 
m e s a s comedor, despacho, 
32,50; sillas, 6,50; mesillas, 
17,50; máquinas Singar, bi
cicletas, armarios, 175; ropo-
ros, 110; mantas lana, 12,.50; 
paraguas, ñ; cajas caudales, 
alhajas, grandes saldos, gran
des almacenes. Estrella, 10; 
Luna., , 2-3. Matesanz. 

Venta en todas !aa tai-
macias, al precio do 8 pa. 
setas frasco, y ea si la
boratorio P E S a O I ; pM 
correo, 8,50. ñlameSa, 17, 
>aD Sebastián (GBipd? 
coa). EspaSs. 

PftBá IMPRESOS Y 
-SElttS CABGRO-

liieílOrtBía 
<HUOS) 

EiCflii!Ma-2Mp" 
ÍPAirrülO 171 - «ÁDMD 

ÁDMINISTBÁCION VE 

EL DEBATE 
Horas de oficina: 

Por la maSana, de 9 a l . 

aiilMENTO P&BA SV£3 D£ flOBRAl. 

En tsqaitos de cinco kilogi'amos, pa» 500 ^aUinas, 

setas 6,S0 (franco áe portes lerrocarri!). 

Pedidos a "Granja Paraíso' 
AEENYS D E MAS íBABCEliONA), 

C I 
El día 15 de octubre próximo, a las onoe, tendrá luga-r. 

en la Notaría de don Toribio Giroeno Ba.yón, Barquillo, 4, 
la subasta Toluntaria de la casa en construcción sita en esta 
Corte, en la Avenida del Conde de Peñalver, sefiálada con 
el núni'aro 3, propiedad de la testajnentaría de don Eulogio 
Echevarría y Garátegui. 

Los títulos de pixtpiedad y el pliego de condiciones pueu 
den esaaninarse en la Notaría Ice días laborable, de nueve 
a diez V siete. 

Academia JiirMica 
80, FUENCARRAL, 80 

Preparación Derecho varias Universidades. Judicatura, No. 
tarias, etc. Profesorado especializado. Sección Aduajias por 
oficial primero e ingeniero. Bachillerato abreviado para alum. 
nos mayores y de alguna cultura. ''Buen internado. Se ad. 
miten medio-pensionistas. Informes al director, 

DON JOSÉ BESTARD, presbítero y abogado. 

C O L E G Í © H I S P A N O 
I N T E R N ñ D O DIRIGIDO POR SACERDOTES 

Los señores padres que se • vean obligados a traer BUS 
hijos a esta Corte para bacer en ella tma carrera cualq-iiera, 
deberán antes cónooer la organización y fin de dicho esta
blecimiento, medio seguro de evitar la corrupción física, 
moral e inteiectual de los mismos. 

Se halla instalado en hermoso local céntrico ̂  y sus eice-
lent-es condiciones higiénicas, amplitud, estética y buen trato 
ea nada ceden a los mejores de su claee. 

Plazas íímitadas."Correspondeacía al djj^ctor. 
iSAN MARCOS, 3, MADRID. APARTADO 4-83. 
Telegramas y telefonemas a telétono número 1.573. 

m o i i i i i Eioiiiii 2i OEfiifies HILO 
Ovoides, 3,50 pts. saco 40 k«. Antracita 1.a, 5,75 pts . ; 2A, 5 pts. 
Cok, 6,75 pte. Encina 1.^, domicilio, 27 cts. ; desde 10 k.», des
pacho, 25. P . " y átomos., Pefinelas, 10. T.os M..604; J . 1..3S5: 
J.-e-iS, y S.-185. Dpohos: S. Vicente, 3 ; Pez, 14; Aguile
ra, 47; J . y M.a, 8 ; Barco, 13; Calatrava, 16; Alcalá, 130; 
Valencia, 2 ; G.» Qusvedo, 3 ; S. Brígida, 33; Embajadores, S7. 

ALQUILERES 
CEDO por su precio (100 l»-
setas) bonito piso Efundo 
exterior, sitio céntrico, ocho 
habitaciones, agua e instala
ción de luz, corriente. T_/os 
miieblea 800 pesetas. Dirigirse 
personalment/O al señor V. Jun
co. San Bernardo, 57, cafe-
«bar», de cuatro a cinco. 

COMPRAS 
6 E L L 0 S espafloles, pago \<m 
míSs sitos precios, con pra-
(erencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO finca rústica pró
xima ferrocarril. Apartado Co
rreos 1.093, Madrid. 

DEMANDAS 
TaaUIMECANOGRAFA rá-
pida, necesitase para oficina. 
Inútil presentarse sin esas 
aptitudes. Dirigirse: Carmen, 
18. Anuncioe. 

FALTAN oporarias toquillas, 
jorseys, su casa; diez a doce. 
Martin Heiros, 27. 

ACADEMIA Anglada. Prepa. 
ración CECritorios y BancoD, 
señoritas y varones; especial 
Banco Kspaña, convocatoria 
próxima; idiomas, taqaígraila, 
contabilidad, caligrafía. Ijega-
nitos, 8. 

PENSIONADO SAN JOSÉ. 
Único recomendado por Obis
po Madrída. Estudiantes todas 
carreras. P^elatorcs, 4. 

SACERDOTE con profesora
do titulado, competentísimo, 
so encarga preparación parti-
fiiilar Bachillerato y Magiste
rio (a.mbos se:sos), Policía, 
Correos, Telcgra[(?s, Marina 
niercantí'-, etc. Dirección: don 
Jcxsé (jarcia, Huertas, 59. 

BANCO de España, prepara-
cióu txiinpletíb. Salud, 11, 
Academia Olmedo. Internado. 

MIL pesetas garantizadas en 
automóviles, fincas, testamen
tarías, valores, rentan dos 
diarias. Abada, 3, primero. 

VENTAS 
MAGNIFICO Heraid gran 
cola, se vende. Claudio Coe-
io, 102, primero. 

5/ENDO despacho antiguo y 
todos los muebles de B. casa, 
piano, gramófono y cacharrea 
de cocina. Goya, 39. 

CORREOS, preparación ¡iró-
xima fx>nvocatoria por oficia
les del Cueq». Salud, 11, 
Academia Olmwlo. Internado. 

NECESITO íaquígrafa-meca-
nógrafa, conozca ünderwood. 
Eeus, Preciados, 23. 

URGEN cociiiera.3, doncellas 
cuerpo cas». Espada, 4, prin
cipal izquierda. 

"EL lE i lC iH i lL " SilzadOS 
iflaBBSiErifl, 2i-lüjíioíiin __ 

Fabricación propia sin intermediarios, 20 por 100 
economía. T A L L B E E S : P R E T I L DE LOS CON-

SEJOS, B.—TELEFONO M-97. 

Imprenta, Litogralia Objetos de escritorio. 

S Papelería. Timbrados. 

RTÍNEZ DE VELASCO 
PELIGROS, 3.—TELEFONO 2.513. 

T A L L E R E S , PIZABBO. 15. 

S E Ñ O R I T A S para cui
dar aves de lujo e incubado
ras en casa particular. Sueldo 
según méritos, inmejorablea 
referencias, de quince a vein
te años. Escribir condiciones 
y referencias a doña Josefa 
Montoto, apartado 538. 

H U E S P E D E S 
PENSIÓN católica en Ingla-
térra par» jóvenes españoles. 
Se les enseña perfectamente 
el ingles y otras materias da 
educación y se les prepara 
para los colegios y Universi
dades, en casa de im eacerdo. 
te, situada en el campo, cerca 
de Londres. Dirigirse: Secro. 
tario, Newtown House, í la t . 
(ield, Herts. Inglaterra. 

FAMILIA distinguida cede 
dos ga^binetes exteriores, con 
o sin. Jtazón: M.^rt-ín Her<K, 
27, ef^undo. 

ALCOBA caoba nueva, co
medor nogal usa,do. Atocha, 
118, segundo izqoieirda. 

VARIOS 

C U M P L I M I E ' N T O e x . 
hortos, certificaciones r a s t r o s , 
últimas voluntades, penales. Mi. 
nisterio Negocios. Abad%, 3, 
Madrid. 

CO«EESPOirDENCIA ense
ñanza fabricación modernísi
mo procedimiento americjmo, 
abreviado, ganancia descoñceir. 
tants, jabón superior, econó
mico, lejía inmejorable, bara
tísima. Ferrer. D e s a m ^ a d o s , 
Alicante. 

PARA IMÁGENES Y AL-
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610.-

k Y I C U L T O K E S ; " ^ 
danse presupuestos para gran
des parques avícolas. Catálo
gos ilustrados gratis. Granja 
Molina, Ñapóles, 99, Barce. 
lona. 

OFERTAS 
JOVEN provinciano, maestro 
nacional, bachiller, aprobado 
preparatorio Ciencias, desea 
colocación Madrid, para con
tinuar estudios, en -casa par
ticular para educar niños, co
legio, farmacia u oficinas par
ticulares. Informes: Correde
ra Baja, 57, segundo dere
cha, Madrid. 

ENSEÑANZA 
I N G E N I E R O S indus-
tríales. Preparación ingreso. 
Academia Soto. Bolea, 14. 

CORREOS. Academia Somoza. 
Organizada especialmente. San 
Lorenzo, 10, primero, Ma^ 
drid. 

BACHILLERATO abreviado. 
Estudios por correspondencia, 
apuntes extractados respectivas 
asignaturas. Academia xMaria-
na. Silva, 45. 

SEÑORA sola buena edad de-
sea colcc^fSé con sacerdote, 
señora o cáoallei'o, dentro o 
fuera de Madrid. Eazón, e! 
sacristán parroquia de los An
geles, Bravo Murillo, 75. 

PRESTAMOS 
M I L PESETAS producen 
2,50 dianas, completamente 
ga.rantizadas. León, í¿3, '-se
gundo. 

DINERO, 6<3bre automóviles, 
hipotecas, • mercaderías, testa
mentarías y demás. Coloca
ción de capitalee para obte
ner grandes rentas sin ningu-
na exposición. Centro Finan
ciero. San Bartolomé, 4 prin
cipal. 

ILSi DEL TBAiyo 
SE OFRECE buena modista 
a domicilio. Divino Pastor, 23. 

ENRIQUETA, modista eco
nómica a domicilio. Bravo 
Murillo, 161, bajos. 

E X C E L E N T E cocinera ofré
cese, cocina francesa; sueldo 
de 50 a 60 pesetas. Monto-
león, uúm. 42, piso bajo iz
quierda. 
" • " — ' " " I . . • 

OFRÉCESE a domiciüo pro
fesora solfeo piano. MedeliÍQ, 
9, segundo d-srecha. 

OFRÉCESE modista scan-
hrorera inmejorables referen
cias. Fernández la Hoz, 4, 
primero. 

AHA recién Uegaáa Ga>lic!a, 
leche fresca. Fuenoarral, 28. 

OFRÉCESE señora compañía 
por casa y comiSa, den t ro 'o 
fuera Madrid. Sa.n ikique, 1, 
primero. 
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Curríto de la Cruz 
KOV£LA 0RÍ6ÍNAU 

de Alejandro Pérez Lugín 

ILUSTRACIONES 

DE MARTiMEZ DE LEÓN 
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jfljeaiso jTj n i u n séntimo más Y a mí no me tirég 

£ rentoys de eso-s, que yo soy t an cuidadoso de tu 

JBaa^p como der mío^ Y si no estás conforme... 

Carrito le tranquilizó negando, sonriente. 

—Es que a mí la clara es lo que más me gusta 

iteír, huevo—celuníuñó Joaquín. 

Al día siguiente quitó Jiménez Encina la cá-

jXHla a Curriío, y puso en condiciones de cica-

tezar la herida abierta pa ra colocarla. 

—Haiile usted—dijo al torero cuando le habo 

«eajiSado-, realizada la operación. 

lEl ChavatiUo se buscó la voz, hizo un esfu«r-

eo y "dijo con voz ronca y temblona: 

—¡Rosío! 

—^Voz de bajo—bromeó Jiménez Encina, imi-

táadole, con la alegría con que el buen médico 

celebra sus buriatas a. la muerte—. Se h a con-

lagiádo usted en este ambiente. El a.ño que v'e-

ne iremos a oírle al Real. 

Y dispuso el plan de convalecencia. Dentro de 

pocos días saldría a la calle, y en seguida al 

campo. Dos o tres semanas de aire puro, ejer

cicio bajo el cielo, sin paredes a los lados, bue

nas chuletas y mejores polios, y al aplauso otra 

vez. 

—Y en la pr imera corría que yo atoree delan

te suyo y me sarga un toro bueno se lo vi a 

brinda a usté sin ningún interés, y se le van 

a pone las manos que en un mes no va usté a 

poer hasé operasiones. 

— ¡Hombre, no, que en mi casa comemos to

dos ios días! 

—Es un pone... ¡San Cristóbal 

Como ofreciera Rocío, la primera visita de Cu-

rrito al salir a la calle fué pa ra la Virgen de la 

Paloma. Loe toreros esperaron a. las mujeres a 

la puerta de la iglesia. ¡Más guapetona estaba 

la tabernera con su mantilla y sus arracadas 

de brillantes!. . . 

—Gomare—la saludó Copita—, que está usté 

pa darle a uno un dijusto. Ar primero que la 

mire a usté me lo como. ¡Manque sea un guar

dia! ¡Manque sea er cura! . . . Home..,, ¿vamos 

a desirle que nos lea ya: mismo la pistola «bro-

vlni) de San Pedro y San Pablo? 

—Que ya es raSón, Manuela, que quite usté 

a este hombre de pasar penas—añadió Currito—: 

La señita Rosío y yo seremos los padrinos... Di

go, si usté no tien« a menos ser m.adrina con

migo. 

—¡Qué cosa tiene usté,, Gurrito! ¿Gomo lo voy 

a tener a menos?.--—contestó la «Muñequilla», 

enroj eciendo. 

—Gomare, aproveche usté antes que yo m'arre-

pieiita. 

Entraron los cuatro en la iglesia. Brillaba el 

altar como un sol con el sinnúmero de luces 

que Currito y las mujeres haüistn mandado po

ner a la Virgen. Junto a la pila del agua ben

dita preguntó el Chavalillo en voz baja a Rocío: 

—¿Qué quiere usté que yo le pida pa usté a la 

Virgen? 

La ((Muñequiüa contestó cor tada: 

—Que no me desampare nunca. 

—¿Ná más? 

—Y es bastante. 

—Pues yo sí quiero—replicó él con voz t rámu 

la—que la pida usté, que la oirá mejó que a mí, 

que me sarga bien una cosa que t«ngo-aquí—se

ñalando a la frente—. Que como me sarga bien... 

Rocío volvió a enrojecer hasta el blanco ds 

los ojos, palpitó con fuerza su corazón y, sin 

ser dueña de sí, espej-ó conmovida y anhelante 

no supo qué. Y como no hubo más en este se

gundo, sin decir nada, se dirigió con respetuosa 

compostura, juntamente con los otros, al altar, 

y cada uno como supo pusieron sus deseos en 

Jas manos bondadosas de la Madre de todos. 

Currito, rebosante de contento, decía de un 

modo absurdo las oraciones que le enseñó en 

el Hospicio sor María. ¡Bah! Arriba lo entien

den todo y todo lo recogen. Y la señorita Ro

cío... La señorita Rocío, perdida en la confusión 

de un tumulto mental , no acertaba a pedir, y 

encomendaba a la Virgen unos deseos vagos e 

Indefinibles, algo así como los anhelos sin for

ma que la ,acometían en la hora romántica del 

despetar del sentimiento, y que ella tradujo en 

una demanda, también inconcreta, de protección. 

—¡Ampárame, Virgensita mía! 

Cuando salieron de la capilla, los rodearon los 

pobres del atrio. 

—¡ Señoritos, Dios les dé buena suerte y 

nos toros! 
bue- Que se alegrase todo el mundo en aquella hora 

alegre de Currito. 

— ¡Ahí va, amigos! 

Y generoso y chirigotero repai'tió monedas en

tre la pobretería. 

—Es de parte de aquí—les explicó, señalando 

a Rocío. 

Una viejecita muy arrugadita , gritó con una 

vocecita trémula y cascada, "dando un saltito 

a legre: 

—¡Vivan los novios! Que la Virgen de la P a 

loma les haga a ustedes muy felices, señoritos, 

y que les dié muchos hijos, muy guapos, y a) 

que menos, al que menos, lo vean ustedes d& 

Obispo. 

Rocío se puso colorada, y Currito, que ya sa 

dirigía a la ca.lle, se detuvo, sacó la ca.rterá, ex

trajo un billete y, se lo dio a la viejecita. 

—Tome usté. Hágame usté er favo de entra 

ya mismo ahí dentro y desirle a la Virgen too 

eso. 

—Ya lo creo que entro y se lo digo. Ahora' 

mismo. Bendita sea, que nunca vi tanto dinero 

junto., ¿De cuánto es? 

Apresur;:ida.mente, sin despedirse, se metió Ro

cío con la Gallega en el coche que las llevara; 

subieron a] suyo los toreros; partieron los dos 

carruajes entre las bendiciones de los pobres.] 

Y aquel día no pasó más. 

Coanác salieron de fs capilla le roae,aron los pobres 

del atrio. 

•Con áflUell-Q ,iiff_ x_ez,ai>.a-.la ,jie.ciáán jÍ£.iihQrx2uri ^ (Coníinuard) 


